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CONGRESS() NACIONAL 

!)RDEM DO DIA 

~euasao, em turno tu1icc. do Projeta de L.ei n9 7. de 1065 ~C.N.), tlt 
Iniciativa do Si.:!nho .. Prt.sidente da RepU~lica, que estabe!ec,o normaa com 
tl:m~ento li O art. 123, ~ ::!'·', {ta Ccnsti~Uíçào, para o julg-amento doe Qisd• 
.uoe· eme~ivo!:l, revis~i.o ou h~::nclot-açã..o de acõrdos coletivos e dá outras ~r-c. 
,;dl!rlcias. 

SESS.'lQ CONJUNTA 

JiM f d~ julho de l!J€5, às 21 horas e H mi~Mti .. 

GRDEM DO DIA 
r... fl'c:..td.cnciats: 

lf - - ao Pmjeto de Lei n9 3.272-B .. Gl na Cã.maro. e nt 144-0S 1~ 
Senado, que concede ie::o-nção dos impostos àe importação e de 
consnmo, mantida a tuxa de dç~pacho aduaneiro, pa1-a. eqtlipe~­
mentos de prvctução, sobressalentes e ferramentas destinados ~~ 
indústrias de !'ilm~s virgens e à produção de mntérins prlmtt:e 
indispensáveis à sua fabricação (veto totaD ; 

• -ao Projeto de Lei n9 2.719-A·65 na Câmara e n9 54-65 no Se~ 
n~cl.o, que fi~u os valores para os símbolos dos ca~·os e dM fUtt• 
~es grr.Uficatias do Qu:1d!'o da Secretaria do Tr1buna1 Regiono.l 
do Trabalho ~-" 2~ Região e dá outras providências <veto total) ; 

_Jt - ao Pt·ojcta de Lei nQ 4.245wD .. 62 na. Câ-mara e nl) 78-65 r.o 
eenndo, Que dispõe sê!lre o ·exercício da. profissão de ·carregador 
1 trrmsportador de bsr;:;:ens em portos do Pais e 6::\ outraa ~ ... 
rldênci:::.s (\·cto po.rclal}. 

ORIE:<TAÇAO PARA A VOTAÇAO ,..... veto !..-latéda. a que se refere 
h• 

l 1• 

t 2' 

• 39 .. "t'? 

I ,. 
t a• s• 

• so 

• • 

Pllll1EIF.O VETO 

Toblidade do projeta 
SEGUNDO VETO 

Totalidade do projeto 

TERCEIRO VETO 
Do r .. .rt. 19 a palavra "exclusivam,;nte••. 
:Parte final do § 3? do art. 1 C?: 
o • • • quando, porém, se trat3:r de vobm;ea sajettoa .. 
fiscalização aduaneil'a, não sera facultada no pa.ssa.geito 
a conuw,:ão dos mesmos". 
Pm:te final do art. 2{1: " • • • de acOrdo com. as pereemt;a,.. 
gm.s constantes desta. lei'', . 
Do ad. 39 o caput e seus U 19 e 211. 
Parte final do art. 49: "... no :;;entld~. da c:Gbralll9• 
direta dos passageiros do quantum .devido • 
Do art. 12 as palavras: ..... com efeito suspet;;1vo, pw& 
o Ministro do Trabalho e Pl·ev!dênCia 6o,>lal • 

Art. 14 (OO(alld~de) • 

..... ., 11111•••• .... 

Jll-.., ProJete d<> Lo! 111 JA.-fil M !lona<la e n°2.43i-A-61 "" Câmara, que 
Mttoriza. a c{lmllo, l lJ:t. elttn'a Municipa-l de CiliilllO Grande, de ~rea 
perumeent~ à t;r;_;_t;!l, ,F&~a e.p:-oveitamento ag:r!cola (7eto total); 

111 - .. Projftb ole Le! at l 6t (O.K.), cr~e incorpora 08 Curws da C~­
pa.nha. Ge- Fm.m?yf,? ~ GeélotH a Un!verzidadN IFederw e dá outru 
prcnid&Do!oo (wlo !IM'oiali ; 

11- h Proj(; •. de Le' n·' 2.'126·:8·81 na Oânl&ra e n9 19-64 no Senado, ~ 
er1a a Escola Agrlcr:la d.e C-aeende. no Estado de !à-o Ps.u1o e dá outrns 
jll:ovldênclas (Veto 00!&1) ; 

f/f- ao Projeto de Let at 2.~51-B-04 na. Cnma.ra e n9 24E-!H no Genndo, 
que d1spee sôbre o impô&tG que recai sôba1 aa rcndnt e p~·ovent·CI cil 
tftl4utr nature,.. 
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Q&II')NTAÇAO PARA A VGT&ÇAG 

Matéria a que se r-efer( 

Primeiro Veto 

'l.'oü:lldade do proj~to._ 

8egundo Veto 

Jl.rt. 11 <to:alldade) • 

Terceiro Veto 
Totalidade do projet-o .. 

Quarw Veto 

Jl.rt. 2• <totalldade) • 
Do t:ar&.&laío Unlco do nrt. S" a pultiTA "o.ttm,l• 

:tr~ente"'. 

Vo parag:rafo únfco do art. 3"' as U.:tlnrras: "tx1:cc~ 
os que trata o art. 10'". 

Art. 89 e !t!US parâgrafos (totalidade). 

Do item lJ do art. 10 as p:::..laVl·as: " ... c ao ~· 
n1snt'J d'2 aluguel (itern. '"KV - ar-tl.go 1CS> "._ 

1 4'1 do art. !S (totalldru:e) • 

1 ll" do art 15 (toiA!idade). 
:o.. l!eal x do art. •17, as palo"''60!! • ... !nden!:-.;:~~0 

P'lt' téria.s não goz.e.das .. ·" • 
l)o itclll IIl do art. 1-8, a parte t.i.nt.l. em s~u~da O 

• jornais técnic:os" •. 

"""· M <wtal!«ade) , 

• 

··t;· 
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_ ... _.J&- SE$SAO CONJUNTA 

~m 8 !te J.ulào de 1»65, às 21 hora,s e 30 minutos 

ORDEl\i DO DIA 

Vetos presidenciais {parciais): 

19 - ao Projeto de Lei n? 562n5::t na Câmara e n?. 220-SS no Senado, que 
dispõe sôbre a legitimaçít.c adotiva; 

19- ao Projeto deLe. nll 2.636·1!-6:) na Câmara e n9 34·65 no ~enado, que 
ct'ncerte pensão aos tenPflciários dos Congressistas que tiveram seus 
mandatos cassados. dos servidores públicos e autárquicos e dos empre­
~ados C:e sociedades de economia mista demiti_dos em decorrência do 
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lto Inst'~t ucional, r dá outras providências. -

Voto 

1' 

1' 

1' 

2' 
2' 
2' 

i: 

ORIIlNTAÇA1> PARA A VOTAÇãO 

D.spostçáo a que se refere 

Primeiro VetiJ 
Do § 29 do art. 69 as palavras: " •• o déles não po­

d€ndo ser fornecida certidão". 
Do paragrarc. Unico do art. 89 as palavras "em casos 

espEciais". 
Do paragrafo úniCo dô art. 89 as palavras:-"dó me­

nor". 
Do paragrafo único do art. 8° as palavras ânais "es­

cla.rt( endo apenas a g.Ueração do nome do me­
nor". 

Segundo Veto 
Parâgrafo 2' do art. 19 (totalidade), 
AI't. 29 (tetalidadel. 
Art. 4~"~ <totalidade) . 
Art. 5ç e seu parágrafo (totalidp.de) 
Art. gç. <totalidade) . 

o Prc:m'lente do Sentido Federal, de acõrdo com o ::disposto no art. 70, 
f 39, da Constituição e no art. 19, n9 !V. do Regimento Comum ~ tendo 
em vista que numerosos vetos presidenciais pendem de pronunmament;o 
do Congre.""Sl Nactona... ::ill?,une transterJdos de datas an:tertormente mar­
Cadas e 01. tros recentementf..o recei:lidos, resolve: 

a) convocar sessóes conJuntas para os 'ruas 1, 6, 7, -13, 14, 15, 20 e 21 
f1e julho voximo, às 21 horas e 30 minutos, no Plenário da Câmara uos 
Deputados; 

b) aar a essas 3essões e às jà convocadas para os dias Y, 10, 15, J6, 22, 
23 e 30 de lunho a destinaçac constante da relação anexa. 

senado Federal, 8 a.e Junno de .1965. 
AURO MOURA ANDRADE 

Pl'esident~ , 

convoca!:áO de sessáo conjunta para apreciação de vetos pre:sidên_ciais 

o Presidente co o::.enanu l'·eáeiaJ, nos têrmos do art. 70, § 39, da \ . .'ons­
tituiçilü e dr- art. !9, n9 IV. do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do Congrt>ssv .Nacional para, em sessão conjunta a. realizar-se ..10 d1a â de 
3Ulllo do ano em curLo, às 21 hl1ra..s e 30 minutos, no Plenário da Câmara 
dos Deputados, sem prejuizo da matéria para ela já anunciada, ..:onhecuem 
dos seguintes vetos pn=sidenriais; 

-veto <paNialJ r.o Projeto de Lei n9 2. 707-B-65, na Câniara e n9 73-65 
no Senado que dâ nova redaçf:ü ao § 29 e acrescenta mais um parágrafo 
ao art. 16 ·d~ Lei nv 4.328, de 20 de abril de 1004 (Código de Vencimentos 
ctos Militarem e 

-veto I total) ao Projetr de Lej n9 2. 754-A-65 na Cãma.ra e n9 75-m:: no 
Senaa", que fixa novos yalor(:S dos símbolos dos cargos do Qua~ro do. Pes­
aoal da Secretaria do TribunaJ Regional do Trabalho da 1~ Regiao e da ou­
tras prov1Cências. 

Senado Federal, 28 de junho. de 1965. 
CAMn.to NoGuEIRA DA GAII::I 

Ylce-Prusidente, no exercicio da P\•esidêcia -. 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais. 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 39, da Cons­
tituição e do.~t .. 19, n9 IV, do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
~o Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se nos dias 
82 e 27 de julho do ano em curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plenário da 
t'ãmara dos: Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

Dia 27. de iulho: 

-·veto <parcial> "h.o Pl'ojeto de Lei n9 2.663-Dt65 na Câ­
mara e n9 53/65 no Senado, que altel'a dispositivos da Lei nú­
mero 3.244, de 14 de agõsto de 1957, que autoriza a abertura de 
Cl'êdito especial e dá outras providências; 

- veto (parciãD ao Projeto de Lei n9 2. 703-Bt65 na Câ­
mara e n9 62/65 no Senado, que isenta a Comissão Nacional de 
Alimentação, do Ministério da Saúde, do pagamento de emolu­
mentos, taxas, pedágios, quotas e outras despesas que recatam 
sõbre mercadorias ou equipamentos, importados ou doados, me­
diante acOrdo ou con~ên'.o. com o Govêrno do Brasil: 

EXPEDIENTE 
DEPARTAM::Zi\!TO DE IMPRE\\'SA NA!::IONAL 

DIRETOR ·GERAL 

ALEE:RTO DE: BRITO PE::REIRA 

CHI!FE DO SS"RVIÇO DE PUBLICAÇÔiiil" CHEFE DA Slô.ÇÂO O& RDDAÇ1.0 

MURILO FERREIRA ALVES i"LORIANO GUIMARA!Il 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Jmf:resao nu oficinas do Deçartamçnto de lmpfensa Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

FUNCIONARIOS 

Capital 1 Interior 

Samestre • • • • • • • • • • • Cr8 Semestre •••••• o •••• Cr$ 50,. 

Ano o o •••••• o ••••••• Cr$ 00 Ano ................ Cr$ 
Exterior Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1~5. Ano ................. Cr$ tos, 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder"'~se-ão tomar, em qualquer época, por seis mesea 
ou um ano. 

- A {im de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto ~ sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tt'soureiro do ·Departamento de Imprensa ~aal. 

- Os suplementes "às edições do:s órgão& oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sômente medil'tnte solicitação. 

- veto <total> ao Projeto de Lei n9 4.187-Bt62 na Câmara 
e n9 123/64 no Senado, que acrescenta mais um parágrafo ao 
artigo n do Decreto-lei n9 4.014, de 13-1-1942, que regulamenta. 
a profissão de ajudante de despachante aduaneiro 

Senado Federal, 15 de Junho de 1965. 

AURO MOURA .ANDRADE 
Presidente 

uonvoc-ação de sessão conJunta para apreciação de vetos p~esidenclall 

O Presidente .:t..J Senado 1<,ederu1, nos têrmos do art. 70, § 39 da cons­
tituição e do art. i"' nQ IV, do H.egimento Comum, convoca as duas Casas 
do Ccngre1::Lu Nac10na1, para. em sessão conjunta a realizar-se no, dia 28 
de julhC' do ano em curso às 21 noras e 30 minut-os, no .Plenário d:t cà .. 
mara do 'Deputados conh€cerem dos seguintes vetos presidenciais: 

- veto (pt. .10 ao projeto de lei n9 2.640-E-65, na Câmara e número 
35-65, no· Senado, que dispõe sõbre o seguro de crédito à expor6.ção e dá. 
outras providências; 

- vett tparcial) ar· Projeto de Le-i n9 2.660-B-65 na Câmara e número 
4&·65, no Senado, que isenta de impostos de impor'tação e outi-as contri­
l)uições fiscais os bens adquiridos, me diante doação, pelas instituições que 
se' dedicarr. ·sem finalidade lucrativa, à prêstação de assistência médico­
ilospitalar; 

-.: vetí1 !parcial) av Projeto de Lei n9 3.291-F-61, na Câmara. e número 
281·64, no Senado, que dispõe sôbre o exercício da profissão de Publicitário 
e de Ag-=nc~sdor de Prr.paga.nca e dá outras providências. 

Senado Federal, 22 de 1unho dr 1965. 

A URO MOURA ANDRAD::l! 
Presidente 

Vetos presido·nciais a serem apreciados no período de f a 
28 de julho de 1965 

D!a 19 de julho, àS 21,3-3 horas 

- Ao Projeto de Lei n9 2.661-B-61, na Câmara e n11 192-64 no se4 
nado, que federaliza o Instituto Borg·es da Costa, ex-Instituto' do Ra­
dium, do Estado de Minas _Gerais t veto total J ; 

-Ao Projeto de Lei ~~ 2.5tiY-61, na Cüma-ra. e n9 6~64, no se­
nado, que federa1iza o conservatOriO Dramático e Musical de São 
Paulo e dà outras providências tveto total>. 

- Ao Projeto de Lei n9 2.570-F-61, na' Câmara e n9 126-.63, no 
Senado, que federaliza o ·Instituto de Música da Bahia e dá outras 
providências (veto total) ; 

. - Ao Projeto de Lei n9 333-B-63, na Câmara, e n9 173-64, no se .. 
a1ado, '1Ue .Se!1ta o In!'!tituto de Previdência dos Servidores do Estado 
de Pernambuco de impostos e taxas tefjerats, de qualquer natureza. 
que incidem ou venham a incidir na compra J.e ações da finna. "Em· 

preend1ment-os Santa Cruz S. A.", situ~da na Rua do SoL D9 141. 
em Recife. Pernambuco Cv 
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- Ao Projeto de Lei nl' 2.158-B-64, na Câmara E! nQ ~97-54, no 
Senado, que dispõe sôbre o prazo de validade de concursos públieos 
para candidatos babilitados que estejam exercendo ou l;_ajam assumido 
mandato leqis1ath'n ou executivo tveto total>: . 

- AO Projeto de Lei n? 2.719-A-65, na Câmara e n~J 54-65, no 
Senado. que fixa os "Valõres para os strnbolo:; ctos cargo~. _e das funçôes 
gm.tificadas do Quadro da secretaria do_ Tribunal Rei~tOnal do Tra­
balho da 2~ Região, e dá outras providencias (veto total) • 

·nia 6 de julho, V.s .:!!,30 11mas 
- Ao Projeto de Lei n<J 3.272-B-61, na Câma:P'a e n? 144-63, no 

Senado, que concede isenção dos impostos de importa;~ao e de con­
sumo mtlntirl.a a taxa de despacho aduaneiro, para eqmpamentos de 

produÇao sobrr.ssalmtes ~e ter-ramentas de~tinad:os _às in~~s~ri~s de f~l­
ll16i vi'F€flS e a produçno dt> roatérias-pr1mas md1spensa.\e1s a sua. ra­
bricr..>:;:f!o <veto tGtal) · 

- Ao Projeto de Lei n9 4.245~E-62, na Câmara e n9 78~64., tm 
Senado, que dispõe sôbre o exerctcio da profissãC! de carregac3:01~ e 
tl'ansportador de bagagens em portos do Pats, e da outras p~·ovlden­
cias <veto parcial>. 

Dia -7 de julho, às 21,30 horas 
- Ao Pro:;t•to de Lei n9 2.439-~<\-64, na· Câmara e no 11-64, no 

senado que autoriza a cessão, à prefeitura Munic1pflJ de cttrnpo 
-Grtmde: Mato Grosso, da área da tazenda denominada "Remonta", 
situada naquele Município, pertencente à União (veto total 1 ~ 

- Ao Projeto -de Lei n9 1-65 <UN), que incorpora os cursos da 
Campanha de Formação de Geólogos a Universidades :Federais, e ctá 
-outras providênciafl <veto parciaiJ: 

- AO Projeto de Lei nQ 2. 626~B-61, na Câmara- e n9 79~64. rlo 
Senado, que cria a Escola Agricola de Caconõ.e, no Estado de São 
Pa1,1lo, e dá outras providio!lcias: 

- Ao Projeto de Lei n9 2.351-64, na Câmara e n9 243~64, no 
Senadl), c1u<:> di:.põe sõbr~ o impõsto que recai .sôbre a nmda de qual­
quer natureza <veto parcial). 

Dl1\ 8 de julho. às 21,30 horas 
- Ao Pl'ojeto de Lei n9 3.001-B-61, na Câmara e n9 35-62, no 

Senado, que estabelece condições mmtmas de confôrto âqu~les que 
Gl'abal!ld.m e:ll f..'!tabelec!mento8- comerciais weto parclal): 

- Ao Projeto de Lei n9 552-B-50, na Câmara e n9 220-64, no 
Senado, que dispõe sôbre a Jegitima.çao adotiva <veto .parciall: 

- Ao Projeto de Lei n9 2.636-B-65, na Câmara tt n9 34-65, no 
Senado, que concede pensão aos beneficiários dos congressistas que 
tiveram seus mandatos cassados, dos servidores públicos e autárqUicos 
c dos empregados de sociedade de economia mista demitidos em de­
corrência do Ato Institucional, e dã outras providências <veto parcial). 

Dia 13 de julho. às 21.30 horas 
- Ao Projeto de Lei n9 2.360~64, na Câmara e n9 271-64. no 

Senado, que dispõe sôbre o impõsto de consumo e reorganiza a Di~ 
reteria de Rendas Internas (veto parcialJ ; 

- Ao Projeto de Lei n9 22-64 <CN>. que institui o Conselho Na­
eiana1 de Transportes, e dâ ouiras providências (veto parcialJ • 

Dia 14 de jul11o, às 21.30 horas 
- - Ao Projeto de Lei n? 22-64 (CN), que institutt o Conselho Na· 

cionnl de Transportes, e dá outras providências (veto parcial, em 
conclusão) . 

.tiQB 15 e 20 de julho às 21.30 horas 
- Ao Projeto de Lei n9 2.322-64, na Câmara e n9 2(7-64, no Se­

nado, que disciplina as desapropriações para a::; obras dE~ combate às 
sêcaS do Nordeste <veto parcial>. 

IH& 21 de ju!ho, à:: 21,30 nora~~ 

..._ Ao Proj-eto de Lel ,nQ 1.857-C-60, na· Càmara e nç. 153-64, no 
Senado, que dispõe sóbre o custeto, pela União, no exercicio de 1960, 
dos serviços públicos transferidos para o Estado da Guanabara, pela 
Lei n9 3.752, de 14~4-1960 <veto parcial>: 

- Ao Projeto de LeJ n9 926-56, na Câmara e n~' 139-62, no 
Senado. que regula a profissão de Corretor de Seguros <v•~to parcial): 

- Ao Projeto de Lei n9 617-B-62, na ca.mara e n., 109-63, nu 
sen.14o. qu~ cm1ced1-' istnçãn de imp6sto de renda à Companhia Si­
dertlrgica Nacional e dá outras providências <veto total) : 

- Ao Projeto de Lei nQ 2. 287-B-60, na Càmara e n9 7-64, no 
Senado, que cria uma. Escola de Educação Agrtcola no Município de 
João Pinheiro, Estado de Minas Gerais <veto total); 

- Ao Projeto de Lei n9 362-B-64, na Câmara e n'~ 279-64, no 
Senado, que dispõe sôbre a fixaça.o de coeficientes de C()rreçâo mo­
netária para os efeitos legais <veto parclaD ; 

- Ao Projeto de Lei n9 3.364-B-61, na Câmara e n9 116-63, no 
Senado. que modifica as normas processuais dos crimes previstos nos 
arts. 121, § 39 e 129. § 69, do Código Penal (veto parcial). 

Da 22 de ,1ulho, às 21,30 nora::~ 

1);ia 27 de julho, à"S 21,30 hr-•ra.:s 

- Ao Projeto de Lf.;t n9 2 . .&63·ll .. 65 na Câmara e nl1 53-65 no 
Senado, que altera dis:positivos da Lei n9 3.244, de 14 de agõsto da 
1957. que autoriza a abertura de crédito especial e dá outras prov1~ 
dências <veto parcial) : 

- Ao Projeto de Lei n9 2. 703-B-6:3 na Câmara e n9 62~65 no 
Senado, que isenta a Comissão Nacional de A!imenta-ç::ta, do Mit1l.S­
tério da Saúde, do pagamento de emolUmentos, taxas, pedágios, quo­
tas e outras despesas que recaiam sObre mercadorias ou equip::uneu­
tos, importados ou doados, mediante acôrdo ou convênio com o Go­
lrêmo do Brasil tveto parcial); 

])ta 28 de julho, às 21,30 horas 
- Ao :Projeto· de Lei n9 4.187-62 na Cân;ara e n~ 123-64 no 

Senado. que .•;t~ra 6.isp::~.:lt~vos do Decreto-lei nQ 4..014, de 11 de ~n­
neiro de 1942 (que regulamenta a profissão de ajudante de despa~ 
chante aduaneiro) <veto parcial>; 

- Ao Projeto de Lei n9 2. 660-B-65 na Câmara e n<> 46~63 llo 
Senado, que Isenta de impostos de importação e outras contribmçõ;os 
fiscais os bens adquiridos, mediante doaçáo, pelas instituições que se 
dedieam, sem finalidades lucrativas, à prestação de assistência I»é­
dico-hospita.Jar <veto paYciul) ; 

- Ao Projeta de Lei n9 2.640-E-65 na Câmara e n<> 36-65 no 
Senado, que dispõe sObre o seguro de crédito à exportação e da ou­
tras providências (veto parcial>: 

- Ao Projeto de Lei n9 3.291-C-61 na Câmara e n9 281-64 na 
.ienacto, que dnpõe sõbre o exerclcio da pyr,nssáo de publí.CitariJ I' ne 

agenciador de propagar.da t ~t cutras providências <veto parcialJ. 

DECRETO LEGISLATIVO N' 58, DE 1966 

Publicado no Diãrio Oficial de 28-6·65. 
Republicado por haver saldo com incorreções. 

Faço saber que o CongreEfõo Nacional aprovou, nos têrmos do art. 77, 
§ 19 da Constituição Federal, e eu, Aura Moura Andrade, Pre:.id::>nte Uo 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGlSLATIVO N9 58, DE 1965 

Determina o registro cto contrato celebrado, em 18 de janeiro 
4e 1960. cnt!ft: a União Féderal e o Banca do Brasil s A. 

Art. 1~ O Trlbtc;'lal de Co:Jtar da União registrarà o contrato cele'brado, 
em 13 de jan~ de 1960, entre g. União Federal e o Banco do Brasil B.A., 
para o funci._..-ttm-'!nto e fgecução dos serviços da Caixa ·de l\Iobiliza-:ão 
Bancária. 

Art. 29 ~ste decreto legislativo entrará em vigor na data de sua pu· 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 24 de junho de 1965. 

AURO MoURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

uanvoeaçao de sess§.o CDnjunta para apreciação de vetos preL~llenciaLs 

O Presidente do Sen~do .f'edt:!á.J, nos têrmos do art. 70 § 3Q da Cons .. 
tit-uição e do art. 19, nQ IV, do E.tgimento Comum, convocá as duas cas::ts 
do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a reallzar-se no dia 3 G~ 
agõsto do ano em curso. as 21 horas e 30 minutos, no Plenário da Câmal'a 
dos Deputados, conhecerem dos seciuintes vetos presidenciais: 

- veto (parcial) ao Projetr- de Lei n9 3.815-B-62, na Cfimara dos 
Deputados e n9 170-64 no Senado Federal que autoriza o Poder Exf'cutivo 
a abrir, pelo Ministério da Aeror1áutica. o crédito especial de Cr$ 50o.oco.c.oo 
(quinhentos milhões d ... cruzeb·os) destinado a atender às despesas com o 
financiamC;nto previsto na L(' i nv 2. 321, de 11 de setembro de 1954. 

- veto <parcial) ao Projeto de Lei n9 2. 701-B-65, na Câmara dcs 
Deputados ~ n9 57-65, no Senadrj Federal que estende aos rcmanf:'scentes 
ou reformados ela extinta Policia Militar do AntJgo Território do Acre :;r'l 
disposições d aLei n° 4.328. de 30 de abril de 1964, que institui o nõvo 
Código de Vencimento de.:; Militares. · 

- veto (parcial) ao Pl'l.l]et.o:J de Lei n9 313-B-63, na Câma,ra dos 
Deputados e n11 71~64. no Senado Federal, que dá nova redação à alinea c 
do art. 15, da Lei n9 1.184, de 30 de agósto de 1950, estabelecendo prazo 
trimestral para fixação dos preços de compra da borracha. 

- veto (parciaD ao Projeto de Lei n9 2. 73B-B·65, na Câmara dos 
DeP.utndos e n9 83~65. no Senado Federal que cria o Quadro de Prãticos 
da Armada e dá outras providf'nrias. 

Senado Federal, em 2 de julho de 1965. 
AURO MotmA ANDRADE 

Presidente 

COMiSSÃO MISTA rSenadores Jefferson de Agul.,, 
- Ao Projeto de Lei n9 1.108~0-62 na Câmara e n9 9-65. no Edmundo Levi e Cattete Pinheiro e os 

Senado, que disciplina o pagamento das quotas dos impostos de renda Incumbida de apreciar o veto Par- Senhores Deputados Oscar Corrêa, Dir .. 
e de consumo aos Municipios (veto total) : : cial do senhor Presidente da Repu- ceu Cardoso c João Herculino, reune~ 

- Ao Projeto de Lei n9 2.594-D-65 na Câmara e n9 35-65 no blica ao Projeto de Lei da. Câmara ·se a Comissão Mista incumbida de 
Senado, que complementa a Lei n9 3.917, de 14 de julho de 1961, que n9 220, de 1956, que dispõe sóbre le- apreciar o Veto Parcial do Senhor Pte~ 
reorganizou o Ministério das Relações Exteriores <veto parcial); 1 gitimação adotiva. sidente da República ao Projeto de Lei 

-Ao P~·ojeto de Lei n9 75-65, na .câmara e n'>' 2.'154-A-65 no( 1~ REUNIAO, DE INSTALAÇAO, da Câmara n9 220, de 1956,-que dispõe 
Senado, que nxa novos valôre~ para os simbo1os dos cargos do Qua- REALIZADA EM 19 DE JUtrRO DE sôbre legitimação adotiva. 
dro do Pessoal da Secretaria do Tribunal Regional do 'J:'rabalho da 1965 Em obediência ao preceito Regimen~ 
1' Região e dá outras providências (veto total); • tal assume a Presidência o Senhor se .. 

- Ao Projeto de Lei n11 2. 707-B-65 na Câmara e n9 72-65 no As 10,00 horas, do dia primeiro de nadar Jeferson de Aguiar que, decla .. 
Senado, que dá nova redação ao § 29 e acrescenta mais um parãgrafo julho de mil novecentos e- sessenta e rando instalada a Comissão Mista, ele· 
ao art. 16 da Lei n9 4.328, de 30-4-64 (Código de venclmentos d.os cinco, na Sala das Comissões do Se-' termina seja procedida a eleiçào para. 
Milita.re.~l tveto narcial) nado Federal, presentes os Senhores os cargos de Presidente e Vice-Presi· 

--
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~nte, respeetlv!Ullente, através ..-~ru-/ções consubstanciactas em P.<!latór!o clr-.DISPO~ITIVOS VETADGS • IWMI JtA.ZO-.s DO vm'O 
tlnio Secreto, por cédulas un1nomina.1s, · cunstancx~do a or1geu1 c tramita.çao OOlGEN'S eão as se~.ttntes AS ra.zõea aprt:Se,l 
prevt.sto no artigo 81 do Regimento In- da mat.é'!"la. nas dua3 Casas do Con~ rnc~de o veto sõbre: tc.das V"'"...lo Sr. Presi~ õa :Repi 
terno, para tanto de.slgna.ndo Escruti~ gresso Naeional, bem como as razões 1 No artigo 49 ps.rágraf :11" a, blica.· 
Jl.ador e. senhor Deputado Oscar cor- nas .quais ~e fund:a~entou .. o Senhor exp~·essRo f:.U:ll· ·•dêle& n~ apOO-êndo \ · 
rea. Presidente ca Rep~bhca. pala, no u~o i .ser forne~da Certidão" com relação ao ltem 1: 

de suas atrlbuiçoes Const1tuc1ona1s, • 
Çonclu1da a V?taçio, apura-&e o se- apôr seu veto ao Pl:.ocessado em tela. 1 (• ~ 2~. o reg\StrC) original do "'A parte ve.tado. nã'? $8 con.fol 

eutnte resultado. Em discussão. nao havendo quem menor será. anulado. também por l ma ao prece1to cont1do no &I 
Para Presidente· mais deseje .fazer uso da palavra, o I mandado do ~uiz o qual será ;J.r.. 141, § 36, nQ lli, da. Constit'lliç~ 

' Senhor Presidente cleternllna. sejn as~' j quivad. o. dê.te ~o podendo .ser segundo o qual: 40 8 Lei as.<;eg\ 
8enador Jefferson de A.gular .6 votos smado o Relatórlo. !arnerida certJdáo". rará a expediçãO de cert1dõe.s r1 
Deputado Oscar Corrêa. . . . • 1 l'.Oto E nada mais ha:vcndo a tratar, en .. , . . . . queridas para. a defesa. de ctire 

Para Vice-Presidente· cerra-se a Reunião. lnvrando eu. José! 2. No par~graf<l .~co do artigo to, "Não se vetou a J)arte fin 
• Soare$ de Oliveira Filho, Secretário, a s·-, a, ~X.I?ressao ln:~1 : "Em. ca::;os do ca.put do art .. 69 ".ãêlcs ni 

Deputado D!rc~ Cardoso •• a vot.o&l presente Ata que, uma vez aprovada, I espec:a:s , a. ex.pressão In~ercalada pod-endo o oficial Jo.mec"'. cerl 
Deputad.o João HercuUno •. 1 vbto serA.assln~da pelo Senhor Pres!der1te ."do znenor" e & expr~sâ.o !mal "'e9- dóes por se entender que n re 

O Senh P !d te pó d 
__ cla.recendo al)enru> e. alterttÇao do uo~ trtção aqUi, feita e:n obsêq_uio ~ 

or res en • a s agra ecer RELATORI·o ~u>e do meuo·' !gll t .dld l I l d a seus pares a sua eleição designa & • • • 
6 

<r 
0 pre ;e}~ ~ pe o ~l.S a \ 

l!:enhor Senador Edmundo Levy Re.. • ''Parágrafo ~1.1-co. E'rn C050.() ts- é ~era. lim!taçao IM} ot1c.J&1 1 
lator da matéria precípua· A ~isaáo N~ 5S, DE 196& peci.ai~. a critério Co Juiz, para reg:a.stro pare 1ue nu.o .PUde.a$e. 
Mista. · Da Comissão Mi8ta, i1<cL.-mbida de\ salvaguard-a de direitos do rn.e· jtli~ ~r~prlo, f~ecer- cert1d; 

apreciar o veto parcial do Sr. uor, podetii.!> ser- Jornecidas cer- lndrscnzl1?.n.actamente e. a.ssl'lll q11 
Nada ma.ls havendo a tra-tar encer.. President-e da RepübUca .ao pr(}je- t tldões escla.ree~ndo o.penn.~ tl. al· bra.r o s-~11~. Já no § 29 do a! 

ta-se & Reunllo, lavrando eu, José to de Let da Cà:mllra n9 562-B. de .
1 

t.ersção do nOme do menor"'. 69, a. pro:b1çAo sendo ampla. 
Soarea de Oliv-eira Filho, SecretArio. · --.r :i&o illeonst!tu~oneJ·· 
~ presente At& que. uma vez aprovada, 1955, _<nt~ 220, d.e 1956.: :no Seuaào) l Os dispositiy.os acima. transcritos ..- , ... . 
lerá assinada pelo Senhor Presidente. ~'e r.bsp6e ;õbre a leg:J.tmaçlfo lldo~ I originaram .... c;e de Emenda substltut.!;- Com relaç:to ao item ~; 
Jt REUNIAO, REALIZADA EM '2 DE ttva. Y~ da ln.ITa do Senador Attmo Vivá.c- •veto.m-se essas. expr~ 

JULHO DE 1965 Relator: Sr. Edm1mC.a Levl, qua, a qual. 4lJ?~OVada. pelo C<Jngr-e-s- como conseqüênctn. •L veto e.pl 
• . , \ s:o, velo a cvnstzm.tr-se no Projeto ora wo 

AI 15 horas, elo dia 2 de 3ulho de • O Presid~te .. ~ Repúbllca. no 'U&-() vetf~do. \ t-J à. parte tlnal <1o parágNfo 
Jllil novecentos e sessenta. e cinco. na de suas a.tnbu:coes. - nrtJgos ~o, ,P~~ Go art. 6", peles metml'B.e raz( 
Sala das comissões, sob a Presidência rágra!o 1' e 87, n. da Const,tu,çao I TRAMITAÇãO DO. PROJETO tet !ter 1" 
do Senhor Senador Jeffenon de Federal - houve por bem ve-tar (HS- I ~ . .. ·, . 1 CIXPOS no n · 
Aguiar Presidente preesntes os Se- positivo do Projeto de Le1 d& CAma- I !'la C§.mara fOJ ~J..'hrlbmdo à. Co- I . . 
hhoreS senadores' Edmundo Lel'J' e ra n!' 562-B, ~e ~955 por ~iderf~· \m1ssã~ de Ccn:sUtu1çã-o e c;JW:~ç.a a! CON.CLUSAO 
C'attet.e Pinheiro e 08 Srs Deputados lo.! lnconstlt"J:clonrtia. • qual adotou emenda subStltu .. ita a.- .. C01ni.ss"'o te 0 l- .. A.t T 

~
. · - presenta.cla pt<lo relGtor Deputado n 1>. • an i!XPOSw, '-4\ ~ 

ar Oarrea.. Dirceu carooso e .Joio o pRO.J:In'O Oscar Corr~a e apron.dà pelo pte-- termína.c!o o seu rel3.t6rio 60bre O 1 
rcullno, reune-se a Comlsslo Mista. • . ~ ' J_ S n · to parc!Gl a.o Projeto de Lei óa C 

incumbida de apreciar o Veto Parcial O projtto, vetado parclalme:n.te.j narm fot rmneltU& a.o enado ~~dera-1. mara. n\J 56.2-B-1955-: na. expect.a.~J 
do Senhor Presidente 4a República ao dispõe .$"âbre ·legitlmação adotiva e No Senado foi despachada à Co· de haver propiciado' aoS Slfi. de 
Projeto de Lei da CA.mara n9 220. de 101 orlginàr!.?..mente apresentado peto mtssão de con.'>t!tuição ~ JU2-tlça, on- gres:Lstss condlçOes pare . bem.· apJ 
~56, que dlspOe sõbre leg!timação acto- Deputado Jaeder !Ubergo.r!a, tenéo de o Senador AttU!o V!,·ltequa pro- ciar a matéria ·· 
t!va. no enta.nto durante sua tramitaçã-o pO.s substitutivo que. perfilhado por Sala das eoi:n!ssõe.s em 19 de . 

ln!e!ando as trabalbos, o Benhor Bldo modlileado, t!ndo a prev&lecer. aqueb Comlssfio oom .duas emendl!ll, lho de 1985. - ./8/J,;,.són 4<> .tuui 
Presidente concede a palavra ao Ee-- a.pro\'ada que tal oelas du«G 03545 do veio a constitu.ir~.se no projeto a.tua1, Presidente _ Eãmr:rúl-a -uvi RelG 
bhor Senador l!:clmundo Lev1 que, na Congresso~ emenda. sub.st.!.tuUva. do m.ant1C.o que fo! pela ca.mara n.o ree· _ Cattete. p:nheiro _ oscàr cor. 
Qualltlade de Relator, tece considera- Senador Attll!o Viv~cgua. >amin~-lo. - Dirce" c~rdoso - Jo4o Rereu!l 

ATA DA 91' SESSÃO, EM 2 
DE JULHO DE 1965 

34 Sessão Legislativa da 5' 
Legislatura 

PBESIDll:NCIA DOa SU, );'O­
GUElRA DA GAMA, JOAQlJIM PA­
BBNrE lil GILBERTO MARINHO 

As 14 l:loras e 211 mln1lL<:Is 
IIClwn-oe preoentu c» 8enlloil!a 
Senadores: 

Ooldwaosu 8antoo 
Edmundo I.ovi 
Loll&o da 8llvelro. 
Joaquim Parente 
Menezes Pimentel 
Wllllon Gonçalves 
Herlbaldo VIeira 
Aloysio de Carvalllo 
Jefferson do Agulo,f 
Eurico Rezende 
Aurêllo VIanna 
Gilberto Marinht» 
Nogueira da Gam1 
José Fellc!ano 
Pedro Ludovleo 
Milton Menezes 
Metn de Sá - 17. 

O Sl!. PBESIDENl'lh 

<Nogueira <la Gama> - A lista de 
presença acu.sa o comparecimento de 
17 Srs. senadores. Havendo número 
tegal, declaro aberta a s~. 

Vai ser lida a ata. ' 
O Sr. 2" Secretário procede à 

leitura da ata da sesstlo antortor, 
que • aprovada sem debates. 

SENADO FEDERAL de cruzeiros), destinado a ntel'ider 
despesas eom o !intmciamento p 

. visto na Lei no 2. 321, de 11 de sete 
O Sr. lfl Secretáno lê o ::~eauiu- 1 v~ o Poder Executivo o objetivo de bro de 1954. . 

te: . futar o prazo de resgate e a taxD.- de Art. 29 o crédit-o de .que t.ratl 
EXPEDIENTE juros do :finan_c~ento n~eneto~ado artigo anterior seril. automà.tlcame 

~ parágrafo unwo do artigo 2-. ou registrado pe-lG Trlbunnl •de conta 
seJa, do Governo à Carteira.. distrlbuido e.o Tesouro NacionaL MENSAGEM Na Câmara dos Deputados a pro-

N' 245 de 196! posição foi aprovada Invocando-se o Art. 3? São fixados eu) 30 (trin 
t a1·tigo 19 dessa Lei. que dispõe, como an~s o prazo de resgate e em 

(N° 454-,. NA ORIGEMt j já se mencionou, sôbre o prazo ele (seis par cento) a. taxa · de juros 
. . . resgate e a taxa de juros, mas do que se refere o pal'áRra!o únleo 

Exc~lentissnno Senhor PJ~lden- empréstimo da. Caixa a seus associa· at"t, 1". da Lei nv 2.321, :de 11 de 
te c..::> Senado Feàera.l: dos. No Senado Federnl o projeto tembro de 1954. 

Tenho a honra de comunicar a passou a. mencionar o i,]a.râgrafo üni- Art. 49 São revogados o art. fi 
vossa Excelêncta. que, no uso . daa co do artigo 1~ que trata de outra seu parã.gra:fo único da Lei n~ 2.: 
atribuições que me conterem os axti- matéria, nl\o dispondo sõbre qun.Iquer de 11 d.e setembro de 1954. 
gos 70, § 19 e 87, n, da Constltltição prazo de resgate ou taxa de Juros. Art. fi9 Esta Lel entra em l'igor 
Federal, resolvi \·etar, pamalmente, Na imposs!blll~ade de voltar-se à data de sua publ!eaç!lo. 
o frojeto <le Lei da CAmara número redação antenor, V(!-se o Governo na Art 6a Re - · .• u. · 
3.C"'!.S.E.62 <no senado n9 1'70-64.) ~ contingência de vetar o artigo 39 do em c-Õnkârio.vogant-se u ~poslç 
que autoriza o Poder Executivo a projeto, continuando a prevalecer o 
abrir, pelo Mln!stério ru. Aeronáutica, dlsposte na Lei n• 3.321, de 11 de se- A Com!ssllo Mista mrnan~ 
o crédito especial de Cr$ 500.000.000 tembro de 195!. d<! relatar o veto 
(quinhentos inllhóes de cruzeiros) • São estas as razões que me levaram. 
destinado a atender às despesas_ oo~ a vetar, parcialmente, o proJeto em 
o financiamfmto previsto na .Lel DU* causa, as quais ora. submeto à eleva .. 
mero 2.321, de 11 de setembro de da apneiacão dos Senhores Membros 
1954, 

MENSAGEM 
N~ 246, de 1·p6~ 

Incide o veto sôbre o artigo 39~ que do Congresso Nae1ona.l. 
considero contrário aos tntereMes na- Brasma. em 28 de Junba de 1965. - <N" 4"11, NA ORI_G.Ell} 
cion&:ls. H. ~tello Bra1u:o; Excelentissimo .Senhor PreiJ!den 

Razões: :PROJETO A QUE SE REFERE 0 te do Senado Federal: 

A Lei nQ 2. 321, de 11 de setetnbro -c VETO: Tenho a honra. de comunicaT 
de 1954, que disPõe sôbre financia- Autoriza o Poder Executivo a abrir., Vo~sa Excelência que, ' no uso 
mento e operuções 1moblliá-rias entre pelo Ministério da Ae;onáutlca, 0 atnb_;tições que me conferem os B; 
o Clube da Aeronáutica e seus asso~ crt:!t\ito especial de CT$ 500.000.000 gos tO, § 19 e 87, n. d~ Constitm 
ciados~ para aqUisição de ca.sn. pró- (quinhentos milhões de cruzeiros> FederaJ, resolv.i vetar, . pnrclalme. 
pria. estabelece em seu artigo 1 q a destinado a atender às despesa; o ;rojeto de Lei da Câmara núrr 
taxa de juros e o prazo de resgate do com o financiamento previsto na 2. iOl-::S-65 <no Senado nq 57-65), 
financiamento d~ C3J"teirn. a seus as.. Leí nÇI 2.321~ àe 11 de setembro de estende aos remanr.scentes ou re; 
saciados. No parágrafo único do ar- 1954. mados da extinta PoHC!a Militar 
tigo 29, dispo~ sôbre o financiamento antigo Território do Acre ss disp 
do Govêrno à Carteira, sem esclare~ O Congresso Nacional decret.a: ções da Lei n9 4.328, de :30 de abril 
cer qual .seria o praZO de resgate e a Art. !Q• E' 0 Poder Executivo au- 1964, que institui o ~!'vo Código 
taxa de Juros dêsse empréstimo. tçrizado a abril', pelo Ministério da Vencimentos dos Milltarcs. 

. Ao encaminhar ao Congresso Na- 1 Aeronáutica, o crédito e.<;peclal de . . Incide o veto sõbre as seguintes· 
CIOnal o projet-o de lei em exame, te~: Cr$ 500.000.000 (quinhentos milhões pre-ssões do artigo 19: "~ 49, As v 
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W!!!Ja de<:orrentN do disposto noJpor ab<a.nger coleta d6 dada. om l'ilclde • Yelo &õbre o artigo IJO, que Art; ISO O Quadro de Práticoo doo 
~!o anterior &emo devida.a a longínquas regiõe. produtor&& e cál- eGU!dero JDQonatiMlClonal e eoattt- Rios de. Prala~ Ba.lxo e Médio Pa-ra• 
~· <!& v!gêncla fixado. no pa:rágte.· cul<l& referente• a Mil tlpoo e grup01 lio aoo lnter!!B!tee nac!otmfl. ná, Parquat e COsta. criado pelo De-
lt· ·\l!Uco do art. 188 desta lei", que de borracha. para compra. e 83 preços • ereto nq 7.368, de 11 de junho de 1941, 
---o tneonstltucionals e contrá.- de venda.. Nessas condições, mal ter- itazôetl. • alterado pelo Decreto n9 33.546, de 
....._'Mii tnterêsses naclona.b., pelas minada a elaboração Ge uma tabela, 1 Esse artigo nAQ constava &. propo-

1
u de agosto de 1953, entra em extín• 

Wes que pa&o a ex})or: ter-se-ia de iniciar im.edlnt.1.me11te o • sição inicial· do Fo<ler ExecutivQ: e çãa. 
~~ ·• . preparo de uma nova., o que é téenJ .. I a.canetando sua aplicação aumento' I Pa..'"âgl"Et!o íuüco. A critério da Ad .. 
_,.,, ~f..S, ca e admL"llstrativ.amente inviável. de despesa. contraria o artlg:o 59 üo mini.straç2.o Naval e se fõr julgado 
'~ · inJ:onstituciona.lidade decorre do Além disso. a fixação de preços no~ Ato Institucional. 1 conveniente ao serviço da. Marinha da 
$tó- de o referido Projeto acarretar vos com datas prc-deto::~rminadns, traz· Mesmo considerada a matéria do' Brasil, os Práticos que pertenc~m no 
Nmento de despesa sem a iniciativ-a geralmente como consequência a t:s-1 ponto de vista técnico, não há jusu-) Qu:?.dro em extinção poderão ser t"d· 
la- '·Poüe:t Executivo, contrm·iando o tocngem da. me~·cadorie~ pelos produ- ficativa. ~a a. mantaençâo do rei e-. mitidas no Quz.dro de Pr:.W:cs da. !.x­
~ -no a.rt. 59 do Ato Institucio- tores, que estuuun sempre à esperai rido dis:pOSlLit•o no corpo do projeto,· mr.d:t, no poc;to de S~gundo-Tenente 
.-,_ ·cte 9 de abril da 1964. de melhores preços. Isso provocaria visto nio haver correbçáo direta eu-! Prático, tiz.:;.je qca sa.tiJ.:'"L~'l~~l nos re-
0-proj«!to encaminhado pelo Po- um tum~llt,P. constante. no merendo. tre as atividades doa Práticos da At•jquisitc.s canst::.n~~'S do f-1.-:t.,"YJ.lo ún1.. .. 

lef. ~\tivo estende aos mill.tares 1rregulartdada no suprunento, cspe-1 mada e as inerentes aos esc:afandrls-. co do art. <1'> • 
. rsocntes ou reformados da ex- cuia.ç:lo e retenção conztante do pro- tas, de modo a cm;3j~r a ccncc.3sáol A_rt. G9 Es~~do em ~;.c:-d-;o cú>:j;·o, 

lnta Policia Militar do ex-Território duto. aos primeiros de vant<Jgem espec!iica tz-mo os P~t1cos da Arms.c..:1, r.~-·m 
~eral ®Acre as disposições do có- Pare se corrigtr @s.:;~ desnl"veis de~- privativa dos segunc!os. · do venc'.men~o. ~ t~tu'o de p::-·,,::~a­
[!c(j~-_do: V. encimentos e Vantagens dos .suprimen~o, ~r-se-ia ele recorrer ê. Sã.-o e:;.tas as rü.Zõe'lo que m. c lm;aram g.::m, ~~fice.çóes corre3pon!!e.ntes a .tares. lim!)orta.çao para nl:last:::cer o parque.a vetar, parciaJmente, o projeto em 50% (cmquenta por cento) C:as a.tri· 
-0 artiiP 4Q, oriundo de emenda. do industrial, con1 des);lerd.J!io de Uivis!ls j causa. as quais ora su~met..a à eleva-· lluidas aos czc::l.f;:mdr!.sta.:.. 
~ Nacional ao fazer retroa-l e desorganização do me;·cado, em pre- 1 da. a.preciacB.o dos Senilores Membros Art. r;~ P..evo3:am-se as d!:pcJições * u:·-Y.Utagen.s à data da. entn\da.Uuizo do próprio proc.utor nacio.u..1.l,t do Congresso Nacto.1a1. em eontrt.rio. 
m- vtcor do referido Código, ~ontra- que poderia encontrar supridos os J . , ' 
tia o cJlsposto no mencionado dispo- conusmidores, quando tmtregasse seu Brasiha, e;"ll 29 de Ju.r:..ho d~ 1005. ' A Comi:.::ão. ;o_rut.a incllm;:;ü!a 
lii:Y() do Ato Irutttuclonal pois acar ... produto. ~- li, Caste.lo Branco. de reb.tar o veto 
• aumento de despesa, llão previsto Como o adquirente de tõda a. bo:- · ~ .• 1 ::iiE.:iSJ .. GLXS DO s.R. Pfl'ESIDEJ'Irj'"TE 
~ ~ prQ)eto origlnal. contrariando, racha produzida no Pais é o Banco ele :rBOJETO A QUE SE IiEFI::RE I DA REPt;BLICA, DE B:ESTITUI-
dnd&, os interêsses nacionAis em fa.~ Cr~dlto da Amazônia !3· A:• lif>eria. ê..i- 0 VETO I ÇliO DE AUTóGRAFOS nr: PRQ .. 
lQ, d• polltica de contenção dos gas- te !nstituto que sofrena o. nn~acto da Cria o Quadro de Práticos da. ) .. rm.a- J".iTOS- SA .. 'VCIONADOS, 
ps. P.'Cb.licos. ple"ora. de borraehas n:lclone-Js e C:IJ- da c dá outra3 providêncitUJ. 
S~ estas as razões que me levaram trangeiras perturbando-Jhe a. vida f1- .-. Mensagens de 26 de jUnho de 1965 

~ vetar. parcialmente. o proieto em nancetra e os próprios objetivos- de O Congresso. Nacional decreta: N9 231 de 1955 (U9 de ori"'em 455) 
l&ns&, aa quaJ.s ore submeto A eleva- fln~nciamento da prodttçã.o na ama.- Art. 19 Fica criado no :VIinlstério da - Projeto de Lei da Câm::t~ n? 91 
I& çrectaçáo dos Sen..ltores Membros zõ~u~_. Ma..."inha o Quadro de Práticos da Ar-I de 1965, que revigora o crêdita auto .. 
lo Co~tsso Naclon_a.J. São estas a.s razões que nle !eva.ram mada, constituído do pessoal destina- rizado pela Lel n9 4.271, de 24 de cu-

B!'aBllia. em 29 de Jl.m:ho de ls.&G .. - a vetar. parcialmente, 0 pro3et~ ~m do- & praticar os navios tia Ma:rinha1 tubro d.e 1963, para. abertura. pelo !.li· 
r. C«~kUo Bra.nco-. cama, as q~a.ls ora. .submeto à M~v~· do Brasil nas águas marítimas, !lu-I nistério da Fazenda., do crédito e~-pe· 
PltOJ!:'l'O A QUE SE &~WERE : bpreeia?ao .:osi Se?ores Membns via!a e lacustres da República, em~ cla.l de Cr$ 400.000.000 (quatrocentos 

o VETO ong:resso . ac ona · I que êsse ttpo de navt'go.ção é nece.s-1 milhões de c1·u~e!ros). destinado à in-
' ·~ Brasilia, em 29 de Junfto de 1965. --I sário. j tegralizaçã.o da quota. de participação 

~ MO& rt'1?1-anescen._~ O!f-. refor~ JI. Castello Branco. l t 19 Os. Prã.tlcos da Arruada são da. União na Sociedade de Economia 
mâ4ot' clt& extinta Pollc:a. Mtlatar do I IJ?oill.tares. sujeitos à legislação respec- M.ista ''Aços Fmo.s Piratini'' cones-
a11tf#o Tmitório 

9
do Acre as dispo- l'B.OJ~TO A QUE S.IE &U&H I tiva e-. q_ua.ndo lhes fôr determinado[ pondente ao exercicio de 1962 (Projet-o 

~ 4a Let n 4.328, '?e 30 cU O VETO ou pernutido,_ podreão praticar a que &e transformou na Lei n9 4.699 de 
4~ "- 19M, que instituz o r.ovo .J-• bordo de D&VlOS mercantes 12ll d junll d 196-). ' 
Cddigô <te Vencimentos dos Milito.- Dd nota. redação à aunea. c do c.r .. tgo § 29- Os Práticos da .arm"acta POde- e o e ·- " • 

15 da Le! n<> 1.184, de 30 de agôst•'l - . • N' 232 de 1965 (n9 de or::fgem 456) 
re«. de 1950 que dispõe sObre o Banool rao exercer,_ tambern •. o~as ativiC!a- t- Projeto de Lei da Câmara rt/ 101 

,. Q Colllfl6&0 Nacional decre-ta: 4s crtdito da Borrac'fl,a S. A. ddoel c naom Marlnha B!drasd rleJdra. Ad~-~=-~-~ de 1955, _que isenta dos impostos de 
• _ • :to Tas neeess a es a ............. u.J.U>" :unporta~ao e de consumo, bem como 

Art. 1~ O art. 184, da. Le1 núme~ o congresro NatlOnf.l dec-.. ~ta.: traç~o N~val. . . . 
1 
da taxa de de;;p~cho aduaneiro, ma .. 

• .-. t1e :10 de ab?l de 1954_ que lnS I• A lJn d ti 15 ..... AI t. 2 O ~u2fllo de Prat1COS - da terlais deatmados à Li"'a de Amadores 
tuf o novo Código de Vencimentos Art. tl ea o o ar go ~ Armada é dividido em tres .s"çoes· 1 • "'" • • ---..., 

• Küitares é acrescido dos segu1n- Le-1 n9 1.184, de 30 de agôsto de 1950. Amazônia, l?ra.ta. e Costa N~te ê1Brasllenos de Ra.d.io Emfssao 
partgra!Ós· que dispõe sõbre o Banc:o de Crédito Nordeste I tL. A. B. R. E.) (Projeto que se 

· • . de. Borracha S. A., passa a yígoray j 19 A• seção da P..ma.z.ônia é c.ons-
1 
!-Tansfo~o~_na Lel n? 4.700, de 28 de 

111 S.'? A& dis~si.ções dêste Có· com a seguinte redação: titufda de S <três) linhas· a do Rio· JUnho ae 19ool; 
diio Irão extensivas aos remancs- . Amaz S Ilm- .,.. •d Trn.. r N9 .233 de 1SS5 (n9 de ort-gem 457) 
~ ou reformados da. extinta "c) fixar, de tres em trê-3 meses. onas e 0 oe .. , a os - :a.uu-f- Projeto de Le1 da Câma-ra nY 92 de 
Pollcia. Militar do antigo Tenitó· OI preços de compra da borracha na·· tários do R}O Amazonas e Solimoes e~ 1965, que dLSpõe sobre o exe~.·Clcio t\a 
~ da Acre ciona.l, a serem pagos pclo Banco de a dos EstreiteS de Marajó e costa do, atl\idade hemoteráplca no Brasil e dâ 

f ;ff As Vantagens decorrentes Crédito da Amazônia S. A. ao lllti- Ama~á, - f ~· _ I outras provld.Sncta.s (Projeto que :!ie 
do .dfsposto no parã.grato ante-Imo v~udcdor e a sere~ cobrados pelo i § 2 A seçao do ~ra~a. é co~ ... I"'uida transrcnmou na Lei n9 4. 701, de 28 de 
dbr serão devidas a partir da vj ... referido Banco às indust" ... ~las manufa- de 2 (duas>. linhas. ~ dos Ríos .da junho de 1965). 
lf!lcfA fixada no _parãgra!o mu- tureirn;,s. quer nas vendas eie~uadas Prata e. Barxo Para.na e Para.gu:u e No 234 de 19Ú5 (n9 de origem 459) 
ee 12o art 188 dest li.. em Belém quer nas vendas rea1lZadou: a. do Med1o Paro.nâ. Pr . ~ d L d c· c d 

· · a e • J nos crntrÔs industriais, assim come• § 39 -:A seçi::> da Cesta Norte e Nor- ~ ~ lOJe~o 3 ... e-1 a .. u;;:tra n 60 ,e 
.4rt~ )Q Esta lei e.ntrará em vigor fixar as quotns e os pre.~os de t·enda deste é constitu.ida de 2 (duas) li- ~~Boi 6i:;evg;a 2~ ~~""32:m:; Lcii 

data ?e sua publxc~áo. revogadas( de sucedâneos da borracha, e!astôme .. nhas:, a de R~cife-Bclém e a do Bai-\r 1949 ~ ue ~utori· Poder Ex ? u-e 
1 ~ções em contrário. ros ou plasWmeros termoplàsticos ad~ xo Stao FranciSCO. a C"·d~ à Preíei~r~ de SJJYad~~ll E~~ 

A C ,_ âo "ls! , b:.-1 qulridos e vendidos pelo Bz.nco à in- Ar . 39 O Quadro de PrãtJcos da • ... B h' - . . •, 
om'""s ' Ar.ó a ~n.c"'m w.al dustris. Nn. comnra e venda da bo-r- Armada tem o cfeth·o de 23 (vinte cl atdo da a Ia,, uma ai e~ de terieno 

.._ rfiltltar o veto ! racha n:!..tural, a· Comissjo Executiva! tiês) oficiais, assim distribtúdos: !Jara. fim de U.!:llidn.de pUblica <Projeto 
-- de Defesa da Borracha deternunará, - Capitão-Tenente Prât!co~Mor: S1 que se tra~ormou na Lei D9 4. 708, 

trim~ente os }ll'eços min'mos (tres}: I de 23-6~195;;,)' 
MEI\:SACEM ou fb\:0.,, a ser~m paç;os a~s P""Oduto-J - Primeiro-Tenente Prático: 10 N; 21~~ d~ 1f.C~ d(n9C~3 .. o!i3.:~ ... ~6d0) 

res pelas borrach'tS de :~=roà'Jr>áo na- (dez) • - ro e o e e1 a a:r.:c;.:a n ut:J e 
W 247, de 1965 Jlonal'~. · ~ · \ -' Se,:jtmdo-Tenc.:tte Prático: 10 1::l55, ç_;,ze di:Põ.e st..bre a ~ansfert::~c~a 

Art 2? Est lei entr~Iâ. em vigor (d~z); ! de própn:o r.:tcw:lnl no Es .. ado de. dl-
(N' 472~ N.\. ORIGEl\"1) na. d~ta de st~ nubllca(::o rero""a.das § lt' O Poder Executivo rc..,'.llará o no;~. Gerttls e à Prefeitura de E..;Io 

b-eelenhssimo Senhor Pre-s!den- as ôi.;;-oosk.C.es eni ccntrt.-:-iÓ. v lnümero de Praticas de cada S2ç!i.o, -I Ho!'..t:.oms CPtojeto que ~~ t:mnstor-
te cto Senado FederE<l ~ sun. dlstrfou.içe.o peln.s linhas. t'l:::;im mo'! n!L Lel D9 4. 707, de ..,6 de junho 

A Coml.;séo 11It:ta !r..ct.m.b"lda' como a'3 est?,çóes áreas e zon:..s dei ae ll::S.,): 
Tenho a honra de comuntcar n de reiatar o t•eto ! f":r:>rc"clo profis::i.Õn~1. l;:f 2~3~ d.e. 1SG5 (n9 de_ orizcm 'l-4.01) 

018& Ez.ceUncla Q.tle, no li'JO ds.s ! f 29 Ha"'"er:i 1 (um) Pr!t~co-:l:or·- !"·~~.;;:e~o a~ Let da C..un::L:_a n. 110 
,fribuições que me conf~rem os arü- .

1

fftl cada. sa~ão. )d3" J~\ .. a, que tr.:msfçre a S<:~ao de !r .. 
~ 70,_ ~ 19 e &7, II. da. Constituição MENS!,OEM s 39 o er'éh,o me-no:.ion:-..-'lo nc:tc ar~ rf-]:ação d..1. DiVi:io de Azuas do De· 
'ederaJ. re6olv! vet~r. pa1·ctalmente, o t!go é considerado c:>mo limite, 5endo= t:.e pi'"ôPTi:> nacional ao Es~ndo de Ml-
lozu.leto de Lei da Câmara. nUmera ~ 243, de 1 9·65 porém p!'e:;nchido O:U3ndo fõr const ... J n.e:oJ, do J:,:OnL'"tério das r.-linas~ e x::ner .. 
11-8·63. (no Scn~do n9 71-64) que r ders.do conveniente pela Administ-ra ... · gm. p:u;a o S~1·v1ço de Pron1oyao Agro .. 
\ Jll)vtt redação à alínea e do artigo {N9 473, NA OR!GE~D / ção Navlll. / PfCUária do Dep:1rtWJ.ento de Pro-
~ da Lef n~ 1.184,~de 30 de agô~to de E!tcelent·3S!n~o f!znb.::> .... P··e!J.4aN-e t...."t. ~9 o Poder Execu~ivo baixará moção Agropçcu:ll'la do 1\::fnisUrio ela. 

·J. que dispõe subre o Banco de - · c!o Sene..diJ Fedet~· ' ~ _ os atos n!'ct>-SS2t"im r::ra n.T,t:.lzmen-\Agricnltura, e dá. outras providencias 
!rêdtto da Eon-acha S. A. _ · \ ts.r a se!eç!o. admissão, requisit-ns, -.<Projeto qu::!' S3 transfonnou na Lei n9 
lnelde o v.eto F.~bre as expre.3Socs 1 TenJ10 a honra de CO..'D.J!l.icu-l" a

1 
qu~llii~'-"é 0:-. r-:o-"i_~"'i'l-:-,,.,·_~, c~eve:es,,4.'i05, de 28-5-12ü5); 

!1e trts m:n trts me::;es" e "tl'lmes- 1 Vossa E".i:ce!Encia quê, no uso das atrt-~ rcsrons::tbiHdade funcional e proÍlssio· 1;9 !437 de 1!/~3 (n9 de orlciem 46:n 
!'lD'Iem:te". que con5!dero contrár193. hu:çõ-es que :oe conferem os :-u-tizcs! n:tl e t>tr::.!mir;õ~s. do I ~~sc:11 cto 0ua-

1
- Prol:>l de Lzl d3 CJ.m~rn. n9 ea 

- :I:Dterê8$.:s 11ad::;...'1.."\1s. f 70, § 19 e 67, li, da Con~"!:i(uir:[.Q E~e-1 Q_-..o de Prát:.co:; dn. b.lmncla. • C"i3 1C:i5, (!1:.1~ conc:;;de lsen:;:.o d:.i3 Ta::~s 
c:~m. re.:olvi n~::.:', p?.rcialn:~::lt.e, o Pon\:;7afo (mic::J. E" rcquis-~~o fnd.i~~l c!3 D~.s;!c:l1o Adué:.neiro e de l!::ll'lo .. 

Raahe{ I ~-oi:::t::> C.e Lei nJ. Cãm: r& nl·m~-m ':;S":O{t"7~1 J,":.!'a ilc"znis-<::lQ v o ("'·J::.::',:-a de' r:-:m.:}n~o dJs Portos p~m um e-"?:li"Cl!lo 
O eltud& c p;tJ)a.ro ds um;t t;:::J:~eu .. : .. n~-:;;-n (r:.o S::1:-do nt .:"J<.n. <t:a i-'::::.tlcos 61. Nín:o.C.a o c:'":o'A:·o çr.:-r:1-Jc!~ P.~i:J3 X, doado ~o Cfrculo Opcrt-:,~~ 
' ~ ~r:-.. n Lorr&.r;Ma. é r.:rEEa o~:ti o QJ~d:o de P:":l';!Cos ci.:l .:1!·.G"!~.- :' 10 L'-'''·'1 ;:-:·c-fi-.:sft:> cl.u:;::_r.:c !J (:Lei':.)· ?urto .. '\!-;~·"'-r:":-3, POrto Alc~re, :-~-·-..> 

_ ~_. f tJ ru.J.ill Q.~:te 'ti'I!'A mu.'i:S.'. da. e dá ouLns. 'P:"t.iVll .• çncias. \.::n:;J .:!.::!.t-er.,:;c:_-u ~C~<:r;:ls- do Oul C2'ro~~-to q::e CC' tfc;,.T' .. 



2234 Sábado 3 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} Julho de 1965 

f<>rmou na Lei n• 4.705, de 28 de ju- Avt.o n• 43/GM 5(243-R, de 30 dei visto no art. 16, <la Lei n• 2.370, de Ante o exposto, somos P<>la aprov 
nho de 1965); • junho, do Senhor Ministro da Aero-

1
9 de dezembro de 1954, será acres- ção do projet-o. 

N9 238 de 1965 <n" de origem 463) náutica, nos seguintes termos; cido, a partir de 19 de janeiro de . _ 
- Projeta de Lei da Câmara n9 .81 1959, de 4 (quatro)' 3 (três) 2 (d<lis) Sala da_:: Comlssoes,. em l de,_ j 
de 1965, que disciplina o recolhimento .AVISO NQ 43-G-M5-243-R .-e 1 (um> anos, respectivamente, para· U~o <f e 19.ua. - Zacarzas de Assum 
pelo Departamento dos Correios e Te- Em 3-Q de junho de 1965. I os po.st<>.s de prime:ro~tenente, ce.pi- I Ç(I,O, Pres1de?te -:- o~car Pa_ssos, R 
légra-fos de seus saldos orçamentários , . .1' ~ , ; • tão ou equivalente, mnjor ou equiva- \ lator -Jose Gutomard- Ir.neu Bc 
já. empenilados, e dá outras providên- S~n! •. or PnmeLo sycretar.o. I lente- e tenente-coronel médlcó ou nhauser. 
c!as <Projeto que se transformou na os M:nistêrios àa Fuzenda, do .Pla.- equjvalente. -
Lei n9 4.704, de 28 de junho de 1965); nejamento e da Aeronáut:ca e.st<lo v•-j Paragráfo ún!co. Os beneficios des- PARECE:l 
N~ 2~9 de 1065. (n9 de_ origem 464) vamente empenhaâ:o.:; n·.:t. 1·ecuperação ta lei a..t:ngem todos quantos, em 1 "f 

- ProJeto de Le1 da Camara n9 105 da Indú ... tria <4> Transporte Aéreo, I de janeiro de 1959, estavam alcan- Nl? 841, de 1965 
de 1965, que autoriza o Poder Exe- que ainda agora se ressente dos refle-ll çado.s pelo limite .de idade c<>mpulsó- . _ . _ P'"" • 
cutivo ...-a abrir, Pelo Ministério daslxos D'"'"attvo.3 oriundos de fatôres di- ria para p<>rmanência na ativa pr<>- Da COJm:;sao de Fl .. ançasd ao 50']e 
Relaç.ões Exteriores, o crédito especiall'ver.:;c.;o que, no passa ao, incidiram de! v·:si:.a pe!a legislação G.Ilter!or e •tu-e, I ãe ~e i da t;'âmara. n~ ;~·o e e19~{u~ 
de CI$ 370.000.000 (trezentos e setenta maneira nociva na c::::cnomia das Em-~ nor ls~. já se en:::ontram na re.se~·~ àzspóe sob!": cone-s~ .. ~. 
milhões de cmzeiros) para atender àsl . d , ... - ,,,.., 1 -, ,. I compensatono a mumczpws nov1 

• . - presas e a.v.-:>.~ao c. v• • ' 3 · t .·... be tum de C1"éãito espec 
despesas decorret?-te~ da rea.11zaç3:o da 2. os estudos ora l'ealizados em o artgG que o projeto moct·fica. aud6. 1"'~t~as r rovidênc:as 
Seg~nda. C?'O!J-fere~c~a Interamert~ana conjunto pela Com!ssão Perman.;:nte 1 está assim redigido: e 0 p ' ' 

. Extiaordtnan::' \PlOJe!o qu~ se ~tans- Interminister!a.l conduz~m a medi~as; '' o , • ; ~ Relator: Sr. Mem de Sá. 
fOrmal! na Le1 n 4.703, de ..,8 de JUnho saneadores que necessitam ser 1m~ 1 A~t. 1· ~.Para os of.~.cut.s dos qo~ . 
de 19ôo); I t d ar início imedJa· 0 · pos o e Eau:!e - ,Q:Iadro-.~ de Medl~ O projeto de Le1 nV 41, . de 191 

N9· 240 de 1965 (nQ de origem 465) ~~e~~~:"~~ p~ra~,10° de• aumento de I cos. Farmacêuticos, Cirur;iões-Den- .autoriza a abertura de crédito_ €S!J 
- Projeto de Lei da Câmara n9 77[ ,·t e-"fum,~~t'"'fi Cie de.s "sa tor·i ti.stas e de Veterinários, _ e de 'cial de C.$ 2.765.000.~~0. a flm 
de 1965, que autoriza a abertura de r-ec ... l ~ r .. e~' 0 Jm imP;esé'ndi- Intendentes, 0.3 lim:tes de id·Jde pa-jser concedido un1 auxll1o compens 
créditos especiais, no montante de Cr$1 naln~~stci~aP_a a~gun e ;f:l \;iç-os Pde f·axas 1-.:"l. a permanência no .~;erv,r;D <ÜiVo, tório, pelo govêrno federal, eqUlvaie: 
47.:033, 45_4.637,~ . (quare~1t~ e sete bi-J ;~t.i-e~onô~icos pira outras de pr~~ 1 pre~v:st.os no art. 16 d_a L~i _2. 370, de I te à importância dist:ibuida em 191 
lhoes, trmta. _e tres m1lhoes, 9uah:o· dutividade romissora. 1 9. a e o.ezembro de 19o4. serao acr~s- como quotas do imposto de rer:~a 
centos c cn~qüenta e quatro mll. se1s-l 3 ·Refere~s um des~as provid~n-1 c.;:dc.s de 4 <quo.tro) .anos. para o ..JOS- do de consumo, dev1das às mumc1p 
centos e mtenta e sete cruzeiros e .. · . ef t· o.e n d:~ "P-; 1., d"o P~a- .to de j'rimeiro-Tencnte, de 3 <três) lidades, a cada um dos novos mur 
quarenta centavos). a órgáos subordi-: flas al e 1\ç .. o v·· çã 0 A'l'N Rol anos. para. o põ.sto de Cap:tuo ou equi- cípios que apesar de criados e lnst 
n~dos à Pr~s~dên?ia da R~pú.blica e a.~·. P~ 0

1 
qu:_ aVA.~~G 0 pa~s;i.cto ·a valente. de 2 (dOis) anos. para 0 pôs- dos até 31 de dezembro de 1962, n 

dtversos MlUistérw_s tPro]eto qne se· la~l .else. ._x- · ,, i. to de Major ou eq-:.üvalente, e de 1 foram contemplados com o rccel 
transformou na LCI n~J 4.702, de 28 de! ~pelfl.l ~.O~J~nta~~~~t·.fJ: co~aa ~IlZ~l- (umJ ano para o pósto de Tenent:e- menta dêsses recursos constitucion: 
junho de 1965J :, . 11? ao u '.·" ran:- _er_ta, ~ 1 es~~ !1 Coronel 1-léd:co ou eq_u;valente, quan- daquele exercício financeiro t.art. 1~' 

N° 2~1 de 19ti5. (t;" de. ontiem 466~ ~una ~PH~~a P-~~~t d\ ~~ enc.ar~~ do se hajam inscritos nos Curso.s de A proposição é de iniciativa do P 
- ProJeto de Lei aa Camara H9 113, mter_n-ac.ona1.S. ·~ .. .re a 0 • p_ar_a a Forma"ão de ·oficiais de Saúde e d.,. l de1· Executivo em mensagem de 

. de 1965, que isenta da taxa d~ des-1 tendu!lento dos novos c9n~proml.S50S, áa Intendência 0u con~ursos. por· fÔr--~ 11de novembro 'de 1063 com base E 
h d · f Cruzen·o do Sul ncce.'O'StU'l:lmente ter · ~ • " ' pac_ o a uanell'o,_ a que se rç ere 0 1 · ." . ... ~ ,--' • 11.,. de regulamentos ou Ieís VIgentes até expo.slção de motivos do diretor geJ 

artigo 66, da Le1 n9 3.244, de 14 de\ de di.po1 de s-..u-:;, a\lOe.s ca1ave - n data deo:ta lei ~"'0111 idade superio1· do SENAt-1 diretamente dirigida 
agõsto _de 1957, m~terial doad_o a es·! q~e atualmen~e fn.~.;~n p~r:~. do ser··~ a 32 anos: .. • ' IPresid~nte da República. 
tabe~ecnnento hospltal._ar o(Pl'OJeto que v.ço Po~<:te Aere~ ,.t~ o-BJ..a...-lltr:t, . - o Autor da Pro,osição, Deputado I Não havendo o Ministério da F 
se t;ansformou na Lm 11· 4.710 de 281 . 4· Nc;-;as co.Jdlç~es, um no~? h~ra 

1 
Benjamin Farah, tl!z. just~ficando-a: zenda se pronunciado sôbre a ma· 

de JUnho de 1965); r:o es~a sen~o e~abom~o. ]a .,em I . b !ria como é indispensá.vel. esta c 
aquela.;, aeronavr.-.5 pto vl.Sando e.spe· a) que a Let nll 3.725 que esta e- .' _ ·- d 26 d 1 U - Mensagens de 2B de junho ciaJ~e'1t<> av·ncter a" lleceooidade d" I leceu novos limites de idade p:ll'a per. mtssao, em reumao . e_ e .n:a o 

de 1965 · · ~ · .... 
1 

. ,, . · t· d ,.,. corrente ano decidm solicitar 
~eo;locamento doo;; Spnhores Congres- mam•nc.a no sei~VIÇo_ ~ _Ivo as t<or~ pronunciamento daquele , Mini.stet 

N9 2~2 de 1965. (nQ de origem 474) s~s~as. tanto no .que se refere á qua- ç~s Ar!lladas, do~ oflcmis dos C?rP?s como diligência preliminar· para e 
_ ProJeto de Lei da camara n" 84 !Idade do eqmpament~ subStituto. ae saude e de , IZ?tendên~a, dLSpOS parecer. 
de 1965, que modifica Jegislaçào ante- I quanto· à demanda úo traf•co entre ns que és.<;es n_ovos hmües de Idade ~õS- Cheo-a ao senado agora. o d!íl 
rior ::;ôbte 0 uso da marca de fogo no 1 duas capitais, cem a conseqüente van~ s_em ?onced1dos "aos que se h.a]atn do Se~hor Ministr~ Octávio Gom 
gado bovino (Projeto _que se trans· tagem de que t-odos o.<: vôos dessa m~crJto nos cursos A de. formação de de Bulhões, datado de 22 do corre 
formou na Lei n9 4. 714, de 29 de ju- Pont eAérea scráo operados do Aero~ sa.u(.e ou de }ntendencra, ou em con· te mês de junno, em que textualme 
nho de 1965); porto Santos Dumont. I curs.o.s. por força de regulamentos ou te informa: _ :Tenho. a honra 

N~' 2~3 de 1965 .<nll de __ ori:;em 476) 5. Ao anteci}Y:lt' a Vo.."-Sa Excelên- leis ~lgente.o:; at?. a data d~ta lel, comunicai· a v. Exa. que a comis~ 
- ProJeto de Lei da Canuua n9 79 ela esses esclarecimentos desejo fea-1 com Idade supet_Io~ :.~. ~32 anos : designada pela Portaria n9 GB _ ~ 
de 1965, que autoriza o Poder Exe- firmar que essa substitu:çàc na Ponte b) que tal llm:taçao t'epresenta de 28 de julho de 1964 procedeu 
cu~ivo .a permut~r um terreno de pro- Aérea , impõe-se para asseg:m~ar maior! uma injusti9a. pois ~ concedem !"a- exame do referido proJeto, bem « 
pnedade da Umao F~d_er_al por _?Utros p_art~cipação de out,ra Empresa t?-a- vo!~.<: a of•c1ais qu_e mgre~am no mo de .. :mtras lJroposições erigir 
pertencentes ao Mumc1p1o de. t.tuara- c1ottal no Mercado co Prat.n. medlda oficmlato com ma1s de 32 anos. ae- das de mensa.,.em do Poder Execu 
puava, Estado do Par~ná (ProJeto qu~ que está em con~o·1ânc1a com as di-~ gandrh5e a mesma vantagem aos cp1e. vo contendo ~ssuntos afetos a eJ 
se t_ransformou .na Le1 nlf 4. 716. de 29 retrizes da polltica aeronâutica bra~ te-ndo __ i~1~ressado nos ·l"lesmos qn:'l.d.r:>s seCretaria de Estado propondo f 
de Junho de 1965); s.'le!ra. dE' otlCi{l.lE com idades menores, na o arquivamento por ter perdido atm 

N'9 ~~4 de 1965. <n9 de origem 477 1 6. Muito agradrccri:l a Voss.a LX· tiveram a sorte de· alcanç~-r determi~ dade" ' 
ProJeto de Le1 da Cã~ara. n9 89 I celência que o teor desta comunica· n~do-' postos antes de at1Ugirem a con;o se vê para 0 Ministério 

de 1_965, que regula . a acao pop~lar ção fôsse levado ao conhe~imento ó.O..'} id~de-ilimite; Fazenda e pÚrtanto para o gov1 
(ProJeto que se transformou :::a Lei n~ ilustres Mí'mbros rtr·~ Ca~a. C) que as possibilidades de acesso 110 atuai~ 0' rojeto e~ aprêço perd 
4 · 717• de 29 de junho de 1955J • Aprove>it.o a oportun!dac:e p..:tra a~ varl:tm muJto em todos os qua~ros e atualidade, ~ão derendo ter pros; 

Aviso n9 ot.~.;GM: 5!246·R, de JO de presentar a vossn E;..f'elência os pro- em. rõdas a:5 épocas e c aprovaçaC? do guimento. 
junho, do Senhor Ministro d!l Aero- te.stos de alta e'>t~m, !' d;Hinta .·on~ or{net.o term a vanta.gem de evitar. Em face desta ·palavra oficial, 
nãutica- nos seguintes têrrnos: ~ic!t-!'ação. - Eduardo Gomes, J\!!nis~ po~ ?xemplo_, que um Tenent_e-Coro;lel comissão de Finanças é de pare1 

tro da .Aeronáutica. mc~~co ou mtend_ente, que tivesse ~n- que o projeto deve ser rejeitado. 
AVISO N9 42/GM. 5;246-R EM 30 gr~.:o.~~co no. oficzal-1t_o com 27 ~~oo. Sala das comissões, em so de J 

DE JUNHO DE 1965 • atm;:IEse a Idade-hnute do seu p05to nho de 1965. _ Irineu Bornha"USt 
Senhor Primeiro Secretario, PARECERES com 56 anos de idade e 29 an?S de Presidente. - Mem de Sá. Relatl 
Pelo ofício n9 950, de 4 cte junho servtço. e um outro. que haj(l mgres- - José Ermfria. - Lino. d.e J!.!att1 

corrente, Vossa Excelência 1·enoVa o PARECER ~29-0 .c-om. mais ~e. 32 anos. M pc~<:oa - Menezes Pinmentel. - Labão 
pedido de informac;ões formulado pelo No 840, de 1965 ~tmg·Jr a Idnde-lmne aos 57 anos de Silt:eira. - Antônio Jucct. - Eur· 
Senhor Senador Jeffefson de Agu~ar 

1 
Jdade. com _25 ano~: Rezrnde e Aurélio Vianna. 

através do Requerimento nQ 122, de. Da Comissão de Segurança Nactonal d) que nao se ~ode alegar que a 
"1965. 1 sóbre o Proieo ·le Lei da Câmara f:m!l..idade <!e tal medida será r.vi-

2. Com referência ao assunto cabe 

1 

n-' oa8, de 1iBV, m9 1.69D-C, de .960 ~-n -oue o oficíni nt'nja a idade~lil~i-
.. me esclarecer que a demora no aten- na Casa de origem) que dá. llOVa te cem_ apenas 24 anos de ser~Jço, 
dimento d~ solicitaçao deve·sé ao vo- redação ao artigo 11? da Lei mime~ par~ n~o .. ter os :;noven.~os reduz!dO.S 
lume de d.ados a serem levantados e a) ro 3. 725, de 28 de de~embro de i.959, na m'ltlvtoade. P~l"' a. let (lUe c~mce~ 
diversidade de organizações ·envolvidas\ que altera os limites de idade )lre~ de um a~o por decêmo corrigina ta1 

PARECER 

N" 842 e 843, dé 1965 
(N9 842, de 1965) 

PeJas perguntas formuladas, a saber:. vistos na Lei n9 n. '='"r. de 9 de de- !nconven.;ente; _ "' "'v 0 t t d d" ~ Drr- Comissão de constiti.lição e Jl 
-Companhias de Av,·aça-o c,·,.,l· J zembro de 1954 (Inatividade dos c~nrron o en re a~". uas re .. c-oe. t· 'b P . t d D Jl:l;llfares). do arhgo - co!llo esta na lei e co- ;ça. so re o ro1e o ~e ecr. 
- Irlstituto de Refsegmos do Bras1ll mo está no p:o.Jet.Q _ demonstra que Legislativo n9 145, de 1964 (n9 8S 
- Mintstérlo da Fazenda Rele.tor: Sr. Oscar passos. 0 Autor dêste tem razão e que é de 1963 - CO.mara> que ·1nant 
- 1\Itmst-ério da Ael'onãuhca ct'd 0 • · f t· fi n ato denegatório de registro ao t 

Peio pres::-nte proJeto, o a.rtlgo 19 me- 1 a que pr :Poe vJsa, e e ·IV· me • mó aditivo de contrato celebrtJ 
3. Por C.sse motivo n Re.qnenmento, da Lei n .. 3.725, de 28 de dezembro te a ss.nar uma 'njustiça. 

encontra-se ainda em fase de instru-j de 1959, passa a ter a seguinte re- Realmente, não nos parece razoã.· pelo Ministério da Aeroná-utica c1 
ção, prevendo-se, entretanto, para brl.- da~Ião: vel se de um tratamento desigual ::!. o Senhor Jorge Aurélio Possa, 1 
ve o env10 a es.:;a casa, dos esclareCI-~ oficl'"dS dos mesmos Corpos, visto que I ra, no Escola Preparatória de C 
mentes soÍICitados. "Art 19, O liru::tc de idade para a lei deve ser jgual pera tOd-os. detes do A,r, desempenhar a tun~ 

AproveitO a oportn~·idade para rew I permanência dos oíi.c:alS dos corp:>S Frise-se, também, que a proposição de Professor de Portugu~. 
nov2r a Vossa Excelencta os meus pro- de saúde - quadros de médicos, tar.. terá repercussão financeira favorãvel 

1

1 Relator· Sr Jefferson de Agui1 
testas de apreco c (\IStinta consldera-

1 
macêutlcos, cüurgiõe.s·qentlstas e ve .. para os cofres püblicos, evitando s.u- . · · 

ção. - E~ua""do Gome~, M1mstro ctal te:inários - e de ii·t~ndentes das menta ~de despM~ c_(!m comta:1tes l O Tnbu~al de Con~as da U?~ão ; 
AeJ."oniuttca. ~'Ç!<tS Armadas na se1'1'1ço at1vo, pre- 1 promoço<Js c ~ub.st.itmçõe.s, cusou regtstro do termo ad1hva 

• 
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Sala das Com!s.,tk:s:, em :::o de JU .. '1!1o 
de 19G5. - Irineu B'-'n:,·ra,lsen, Ft:o~-:~ 
d~nt~. -Eurico Rc:•c•~r?;:, Helatcr. -
!.I em de Sá. - José Ennft:.O. - Ja.Iro 
(!.e 1\tc.ttJs. - l·cbC:o !la S:Zvzlra. -
J1!e:tec~s Pimentel.- António Jucd. -i Da Comissão ãe Agticu~t1~ra, .~ate o 
AV-"ilio Vianna. Projeto ãe Decreto L~g'slaUvo h~ 

PARECER 
N• 846, de 19151! 

213-B/í:5, da Câmara dos Ds.;;:J!adOB, 
que aprova o texto do AcJrda f-n ... 
tenwdonal do c(lcr.lu, tr .. ~:;.'wJdo no 

Rio àe Janeiro, em 11 ãe setembro 
de 1961. 
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flr uma flscalizaÇI\o eiio!ente do 
~ôrdo assinado. 
, lt o nosso parecer. 
. Bala das Comissões, em 16 de ju~ 

Rho de 1965. Eugênio Barros, 
FresJctente. senador José Ermirio de 
Jl!oraes, Relator. Antonio Carlos 
J;ost Leite - Antonio Jucá. 

PARECER 

;N• 848, 849 e 850, de 1965 
j)a Comissão de Indústria e comércio 

ao Projeto de -Decreto Legislativo n9 
22-65. Aprova o texto <lo Acõrào 

'' Internacional do Cacau, assinado no 
Rio de Janeiro, em 14 de setembro 
:ae 1!164. 

' Relator: Sr. Dylton Costa 
i I - RELATóRIO 
'Acompanhado de Exposição de Mo-

1iivos do Ministério das Relações Ex­
teriores, o Poder Executivo encami­
tlhou à ratificação do Congresso Na­
cional o texto do ~côrdo Internacio­
nal do Cacttu, assinado no Rio de 

J.anei_ro, em 14 de setembro de 1964 .. 
. Apreciando a matéria, <' douta co­

missão de Relações EXteriores da Câ­
mara dos Deputados propôs a aprova­
Ção do Acôrdo, concluindo pelo Pro­
jeto de Decreto Legislativo que ora é 
SUbmetido à apreciação do Senado Fe­
deraJ.. 

. : A Comissão de constituiçã. e Jus­
tiça manifestou-se favoràvelment-e à 
$.provação do instrument-o, sendo d<J 
ipesmo sentido o parecer da comis.são 
de Economia. 

1 o Acôrdo Internacional do .~acau 
foi firmado pelos países que congre·· 
tam 80% da . produção mundial do 
produto, instituicionalizando a Alian­
Ça dos Produtores do c~cau. entida­
de internacional que, até a assiriatura 
do instrumento congregava os s<>:ns 
Signatários. Segundo esclarece a EX­
posição de Motivos do Mhllstério das 
Relações Exteriores, -o acõrã0 re!'ml­
tou da sugestão do rupo de Traba­
lho designado pela Comissã· de Pro­
dutos de Base da F.A.O. em 195~ 
tendo em vista a impossibilidade dP 
se firmar um tnstrumen.t'o tino (IUO· 
ta de exportação, com a parttc.ipacão 
de produtores e consumidorP.s. co~~"~ 
Ocorre com o aqúcar e o café. Fmsta­
l!a essa tentativa, que consuhst.ancia­
"a a sugestão do referido Grupo de 
~abalho. concluiu-se o a.côrdo com a 
participação. apenas. da maloria do::: 
países pror:utore.c;. ou e incluem o Bra­
sU, Camarões Costa de Marfim, Ga­
na, Nlr:éria e Toga. 

As finalidades désse instrumento 
s!io as de aiustar a produ('ão e o con­
~mo internacionais, evitar flutuacõE>s 
excessivas do n"reco lo produto, pro­
ieger as receit.a.s cambiais dos pais'!::: 
~lgnatários, assegurar fornecimentnP 
adequados a nrecos remnnerador~!"l 
~vitar estoaues excessivos, mantidos 
pelos consumidores. f> re.rt!1tar a ex­
pansão do consumo . ..-er;ulal'izA.n ~o e 
producão. Para obter êRSC"' ob~Pt)·iros. 
a Junta adminif:;t.radora do acôrdo 
tleverá por em execu~ão um mP.canis­
mo de precos e auotas que é, bàsica­
ptente, o seguinte: 
' a) no inicio do ano cacaueiro se 
fixará um preço de referência, iq;ual 
pu superior à média dos 12 meses pre­
pedentes: 
, b) se a cotação interns.cional ~e 
lnantl'ver abaixo deo:;ta média, duran­
te 10 dias consecutivos, o Seereta1·ia­
do aconselharã os membros do Acôr­
do a suspenderem "mas trf'ndas; 
i. c) se. ao cabo de cinco dias, não 
pouver recunerarão. o secretário-Fxe­
~utivo convocará a .iunta 1'para atio­
tar medtdas que permitam inverter a 
situação",: 
1. d) se, findo êsse periodo, houver re­
puperação do preco, os membros sig­
;natártos serão avisados pelo Secretá· 
l'f.O-Ekecuttvo para que possam rf"1J.tar 
~as vendas. 
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O acôrdo prevê ainda o sistem.l da 
~ uotas, sendo que as primeira.!!. HL OúO 
tOneladas estão isentas das limitações 
da.s quotas. As quantidades básicas 
constantes do Anexo "A" do acôrdo 
são as seguintes: 

Países 
Exportador._, 

Gana 
Nigéria 
Brasil 
Costa do Marfim 

Camarões 
Togo 

lt o r ela tório. 

QUotas 

Básicas <ton.) 
439.000 
220.000 
199.000 
103.0® 
90.000 
15.000 

li- PARECER 

O problema da variação 
de preço das matér1as-primas e 
produtos primários interessa hoje a 
tôda a Amer.ica Latina e ao Continen­
te Africano, integradas am!:los por 
paises subdesenvolvidos ou em está­
gio de Ç.esenvolvimento, cuja receita 
de comércio exterior é proveniente em 
tl~ês quartas partes, da exportação 
desses produtos. 

Na América Latina quatl·o produtos 
- o café, o cacau, o açúc..·u e o 
algodão - constituem a maior fonte 
de receitas de exportação, de quase 
todos os países, ou mai.s precisamenu.: 
de 12 déles. Se acrescentarmo:; ~ 
carne e os minérios de ferro e- man­
ganês, teremos completado o •lUarlro 
de e~portação de todos os países, 
exclUida a venezuela e alguns países 
Centro-Americanos. No Brasil, a 
pauta de exportação é constit1úda 
bàsicamente, dêsses mesmos produtos: 
Todos êles são gravosos e sofrem a 
competição dos novos paises sfrica­
nos, também exportadores de maté­
rias-primas, 

O café, o. açúcar e o algodão jâ são 
objeto de convênios internacionais em 
que são interessados os países Drodu­
tores e os consumidores. A despeito 
das notórias deficiências dêsses acor­
dos, êles têm permitido a sobrevlvên~ 
cia do sistema, ainda que sejam ins­
trumentos precários do comércio in­
ternacional, por serem notoriamente 
conflitantes os interêsses entre pro­
dutores e consumidores. Apenas no 
que diz respeito ao cacau não se con­
seguiu ainda a assinatura de tnstru~ 
menta dêsse tipo, recome•daJo pe1R. 
FAO, como medida tendente a eVitar 
as bruscas e contínuas flutuações de 
preços, e a formação de estoques 
excessivos em poder dos países con­
sumidores. 

Para que se possa avaliar o que 
significam essas flutuaçõer., basta 
ponderar o dado que nos é fornecido 
pelo escritor John Gherassl êm sua 
análise da economia latino-americana 
(A Invasão da AméricB Latin!:\ -
Rio de Janeiro, de 1964) . Urna 
flutuação negativa de 10% no preço 
dêsses produtos prim~rios signifira 
para os paises do Continente Ameri· 
cano, em apenas um ano. um nre­
juizo, ou antes, uma oueda de maiS de 
400 milhões de dólares em suas receiw 
tas de exportação. 

ll:sses fatos, que tão claramente 
caroctelizam a importância do pro­
blema, justificam, por si sós, a ne­
cessidade de um acôrdo internacional 
de produtores de Cacau. Seria ideal 
que instrumento des.sa ordem fôsse 
firmado entre produtores e consumi­
dores, e não unilateralmente, como o 
foi. Esclarece o Ministro das ~ela­
cães Exteriores, no entanto, aue essa 
sugestão da Comissão de Produtos t::P 
Base da F.A.O. ni1.o teve condicões 
de ser atendida. Aq:iu he:m n mxe­
cutivo, p':lrtanto, quando tento11 e 
obteve, pelo menos, um acôrdo entre 
proõutol'es. 

~sse instrumento que ora é !h.lhmeti­
do à nossa considcrar.ão, está senrlo 
testado desde a instituição da AUan~a 
dos Produtores dP. Cara,. QPP "'l··~t"n­
deu o acôrdo. F. as dieposicõ~s dn 
acõrdo mesmo, firmado que "oi . !'m 
1W4~ estão jfo, em execução pela pri-

meira. V66., .na. comercialização da 
atual sa1l.·a. Nenhuma melhoria, no 
entanto, M conseguiu, ainda, o avil­
tamentq ~e preços fêz com que as 
perspectivas da. safra anterior, quan­
do as cotações cairam de 71 para 12 
centavos de dólar por libra-pê::;o, 
continuassem as piores possíveis. 

Por iniciativa da Delegação bras1· 
leira a essa Conferência foram então 
iniciados entendimentos para um acor­
do de que participassem somente os 
países produtores. Com este objetivo 
resolveram • institucionalizar a já exis­
tente Aliança de Produtores de Cacau 
que congregava os governos do Bra­
sil, Camarões, Co3ta de Marfim, Gana. 
Nigéria e Togo. Os paises participan­
tes da Aliança negociaram em Lomé, 
Toga, e assinaram no Rio de Janeiro 
o Acôrdo Internacional do cacau que 
agora é examinado pelo Senado. 

No caso particular do Brasil, as 
conseqüências são mais danosas do 
que na Africa, se considerarmos que 
há uma estrutura econômica de vas­
tíssima região, dependente direcamen­
te do cacau. Não havendo uma ade­
quada política de sustentação dos 
preços internos, como ocorre no ca:1'é o Acôrdo visa a: 
e no algodão, os produtores bnsilei- a) ajustar produção e consumo 
ros estão hoje submetidos à eontin- quando as fôrças normais ,do mercado 
gência de vender sua produção pelo não o conseguirem: 
rigoroso preço de custo. b) evitar flutuações excessivas no 

Manifestamos nossa restrição, por- preço do cacau que afetem de maneira 
tahto, notadamente no que diz res- adversa os interêsses dos produtores e 
peito à hipótese de manutenção das consumidores; 
cotações .. internacionais, abaixo da c) proteger as receitas cambiais dos 
média dos doze meses precedentes. países membros; 
É o que está ocorrendo na safra d) assegurar fornecimentos adequa-
atual. No entanto, não sabemos que dos a preços remuneradores; 
medidas a Junta que admimstra 0 e) evitar que os estoques mantidos 
acôrdo pode tomar, uu.a vez que 0 pelos consumidores atinjam níveis pre­
texto assinala apenas, que ne.5sa hipó· judiciais aos interêsses dos prodUto­
tese, o Secretário-Geral a convocará, res; e 
para "inverter a situação". •remos f) facilitar a expansão do consumo 
que decidir sôbre êss'e instrumento, e regulamentar a produção de modo 
portanto, sem conhecer os resultados correspondente. 

át
. d O Ac6rdo é administrado por uma. 

pr lcos e sua aplicação. Não sabe- Junta integrada por todos os países 
mos, por outro lado, se o sistema de membros da Aliança dos Produtores de 
contrôle da produção e da formação cacau. 
de estoques estão sendo conveniente- Esta Junta fixa preços e quotas de 
mente cont:olados. E _ tudo 1ev~ a exportação e reunri-se-à pelo menos 
crer que nao. A exclusao dos pa1ses duas vêzes por ano em Lagos na Ni-
I?rodutores de 20% do total mundial, gérh. ' 
e, po.r s~a v~z. altame!lte danos~_t para 

1 

sendo. 0 cacau um produto de ex­
as fma~1dades do acordo. ser1a. re- cepcional importância para a economia 
comenda~vel tentar faz~-los. ~der1r. . brasileira e visando êste Acôrdo a evi-

De acordo com as <!Ispo~Içoes ~e_:p- ta1• 0 aviltamento de seu preço repre­
mentais, no entanto, nao ha condtçoes senta êle medida de grande alcance 
p~r~ solicitarmos_ audiência. do Mi~1is- para 0 Brasil. Seguntlo dados do Con .. 
ter10 das Relaçoes Extenores sobre selho Nacional de Economia, os preços 
êsses aspectos que nos parecem bá- vêm caindo no Ultimo decênio pots o 
sicos. cacau em amêndoas que em 1952 go .. 

A vista dessas considerações, por- zou de um preço de US$ 71C:,a por to• 
tanto, somos de parecer que se deva nelada em 196:l teve o preço reduzido 
aprovar o texto do acôrdo, manifes- para uss 437,8 por tonelada e o .val"Or 
tando nossa esperança de que o de nossas exportaçôes de cacau que em 
rtamaratl tenha presente essas obser- 1954 foi de 143 milhões de dólares vem 
vações, com o objetivo de. nos têr- caindo ano a ano até atingir em 1962 
mos do Art. 29 do instrumento. pro- à cifra reduzida de 41 milhões de dó· 
por as medidas complementares QUP. lares. · 
per~itam transf~rmar o acôrdo em o AcOrdo sob nosa apreciação, sendo 
raciOnal e efetivo instrumentos de um instrumente que visa a proteger 
defesa das cotações de cacau. os interêsses dos patSes produtores e 

ltste, s.m.j .. o nosso parecer. êXi'Ortadores etJtre os quais se i.cha d 
Sala das Sessões da comissão de Bra~H merece ser aprovado razã.u pela 

Indústria e Comércio. em 24 rle ,1unho qual damos parecer favorável ao Prow 
de 1965. - BarrCis dp; Carvalho. Pre- jeto de Decreto Legislativo nY 213 de 
sidente - Dulton Costa. "RPlator - 19ft da Câmara dós Deputados e n9 
lrineu Bornhausen Attílio Fon- 2:J de 1965 do Senado. 
tana. Saia das Comissões, em 24 de jhnho 

N9 849, DE 1965 
Da Comissão de Economia. sóbre o 

Projeto de Decreto Legislativo nu­
mero 22, àe 1965. 

Relator: Sr. José Leite. 
O Excelenttssimo Senhor Presidente 

da República a 13 de novembro de 1964, 
enviou mensagem ao Congresso NaN 
cional ~om a qUal submeteu à apre­
ciaçã-o dêste Poder o texto do Acõrdo 
Internacional do Cacau asinado a 14 
de setembrC; de 1964. 

de 1965. - Attilio Fontana, Presiden­
te. - Jos~ Leite, Relator. - Sebas­
tião Archer. - lrineu Bornhausen. 
Lopes da Costa. - Bezerra Neto. 

N9 850, DE 1965 

Da Comissdo de Finanças, ao projett; 
de Decreto-Legtslattvo n() 22, de 1965. 
Relator: Sr. Eurico Rezende. 
O Brasil, juntamente com as ij.epú­

blicas do Gana, Nigêría, Costa do 
Marfim e Camarães, é membro fun­
dador da Aliança dos Produtores do 
Cacau, e com essas nações assinou 

Em 1956 a FAO criou um Grupo de Acõrdo Internacional cuja aproVação 
Estudo do Cacau com a finalidade de legislativa é objeto de projeto dé De­
estudar a produção, o comércio e o ereto Legislativo sob epígrafe. 
consumo do cacau, considerar me- o Acõrdo, nos termos do seu artigo 
didas para promover a expansão de sua 19, visa ao seguinte: 
produção e consumo e recomendar so- 1 aJ efetuar o ajuste entre a pro­
lução para posstveis dificuldades re-j duç&o e o consumo quando as fôrças 
!acionadas com o produto. Um gruoo no~mais do mercado não o consegui­
especial de trabalho estudou a 'JUestâo rem; 
das variações de preços e concluiu em b) evitar flutuações excessivas no 
1961 pela convenmncia de ·um acõrdo, preco do cacau que afetam adversa­
tipo quota de ekportação, com a par- mente os interesses dos produtores e 
ticipação de produtores e consumido- consumidores; 
res. Assentadas em .Acra, em 1962, as c) prote~er as receitas cambiais dos 
bases dêsse ac!::rdo, a Organhmção das países Membros; 
Nações Unidas convocou uma Confe- d) assegurar fornecimentos adequa-
rêncla Negociadora do Acõrdo que se dos a preços remuneradores; · 
reuniu em Gen:::bra e que encerrou seus e) evitar que os estoques mantidos 
trabalhos .sem atingir o objetivO para pelos consumidores atinjam niveis pre­
que fõra convocada. judiciais aos interêsses dos produtores; 
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f) facílitar a expansão do consumo: cia médica, soc'.al, moral e educacio- A parte 'ealizável, no valor de • ·1 ANEXO AO PARECER N9 853, DE 
e regular a produção de modo corres- I nal à populaç-ão pobie, instituida pe- Cr$ 104.833, co:respondendo a 001% 1~5 
pondente. · 1 lo Poder Ex.ecuti'W da. Uniào nos têr- do At·,ya, co;:npre~nde material e-:,'to-

Do ângulo da Coml·ssa· o d FI·nan d 7 d 2 I Redação final das emendas do Scna-
d h' b. t t A d · -- do ao Projeto de Lei da Càmata n" - e _ ças mos a Lei n9 a. 3-1, e 2 de marco C'ldo no al~oxarifado __ devedores dl.·-

na a . a que o J~- ar ?Dn ra o cor o. i d~ 1960, encaminhou ao Ser~ado, pelo vresos, cauçoes e supnmentos. 120, de 19 ~ 5 (n9 2. 745-B-GS, na Casa 

h t t t d "' de origem). Da l~Itura. que dele fizemos e d?s co~ 

1 

Ofício n9 79, de 29 de abril de 1965, Na rubr~ea. Título~ de Rencltt, t.or-
n ~ci_:.nen os que emas a respe1 o . a relatório de suas atiYidades e cópia respondente a Cr$ 1. 722.667, estao 
Jl:OSiçao do c~cau em_ nossa econ?mm, i autenticada de seu balan({O corres- compreendidos os valôres dps com-j 
ficou-nos a _Impressao. de Qt~e ele_ él pendentes ao e:~ercicio de B{i4. pras. doP.çôes de apólices e obriga~ 
em ~-odo sent1~o. salutal, Fazia~se m- Como se sabe, de acôrdo com 0 § 5?, r;õ"s de Guerra. <Col'<'l"Spcnde ? EmEnda nr- 1 ~ CÇJ) 

Ao arti!;o 19 (c~puu. 

Onde se lê: 
clus1ye necessa_no a~te o nascnnento do artigo 51?, do citad~ d'ploma legal, o valor rmob!lizarlo. a p:\tte '1P1s 
das JOVens naçoes afnc_anas que canos-, cabe à Comissão de Orcamento e vultwa do ativo. rc-present:~. as m~ 
<:o ~oncorrem no refer~do mercado. ' Fiscalização Fir.anceira da· Cámara e ver~õ<"s indispensávc:s à Fund<Lção. o. E de aprovar se pms o memcon~do 

1 

'"E!> L e Códi~o 1 egula a orgamz!'í.yáo 
_. - • ' LI. ao órgão correspondente do Senado fim_ de que P?-"'>a t;Ja_ at.m3":r .suas !1- · e 0 exercício". 

Acmdo. . . _ ,._ 1 Federal, no ca!;o, csta Com;ssão de ?~l:d_a::Jes a.ssisten.-::.··ns. itste VJ.lcr· 
Nessas c~ndiçfôes, a C

1
omrs,sao de FI Pmrmças, apreciar o rela·.ório eles 11nob:h-zado se ncha d:!"tn.buí-do em I L>:!ia-sc: 

nan('U?, opma avorave men e ao pro-, 1- .·d · d F . · - . 1 b- ·m · · b · · · 
jeto. de decreto legislativo em apreço. :J I;~,}u~s a m-:o.ad~:aod, no . eixeil'CIClD, e~n:cc~ .. o.:.~~~· ~~t~i m~eis, maqq,\lipn~s~ "E:_ te Código re~,ula e discipl!):a o 

Sala das Conussàes, em lti de junho- .1 -lOr, acon:p1nna o e cacuo doi '.~;.>O. , I açoes e e I.-· e:,r'l'Clcio''. 
de 1965 . _ Irineu Bornhause1l, .Presi-:·cust.o per capt~a.de cada um dos seus mente~._, _ 1 N'l 2 
dente. _ Eurio Rezende, Relator. -1__?€l'V_Iço_s,_ da copia ~o b~l:\n~o . ~8 · O :~ssr1o ~a-~unclaç~o ap1:escnta, L!nf:.·nda 119 2 lValjredo Gw·gel. _ Victorino Freire.:Jllst.Itwçao, no qual. f1g~n·am dtscr1m1. na _parte wex1gt~el, o se.~ ?atJimou_w, •C~~~~;,ftf~~Ie3.,à 
_ Jlem de sa. _ João Agripmo. __ · u-=td'!.~~~ente, as respectivas rendas e ll~mdo" no,.~alm de Ct~ _2!L06L064, _ _ 
Aurelio Vianna, - Mene:es Pimentel. desp':"'as. . t.ndo-..,e v,_:·~·cado,. c.ompalaLivamen-! Dt-:::e a sq mnte redaçao: 

CCJ\ 

i baoemos que a re!enda cnt~dadc te ao exe:crc1o am~rwr de 1SG3, um . _ 
tem sua renda constituída de dona- acrrsc1mD àe c.-s lJ2.628.ü14. resuJtan-1 "Q~_s:quer crdadao pod~ pretcni~r 

PARECER j tivos, contriOuiçôes e do auxilio cor-' te do ".:>UperJ.v:t''_ econômico de 195!. lltVC~•tldura en~ _cargo e~eu~o. respP.I-

N
' , I rf!~~ondente, no minimo, a 0.5% (cin-1 A~nd_a no. Pa.ss!v~. registrou-se, na ~ada,s as _c?r.ldtçoes de eleg:o_!llU.adf' e 

~ Comissão de F:nancas sObre o anual do Tmp~sto do Sé!o Federal, CrS 2:J'J.l:l50, cort'e-:pondent.e à e.qui.si-. Cono;dtuJc;<to e leis complemen~aJes · 
851' C! e 1965 df'Cimos pnr c\:nlol da anecada~ao I par/e 1/ICJ.'tgu·.e.l, a nnpo:·lünc a. de .. mco .. ~pa~Jfplldade_ estabelectd~s .. ~.'"' ~.,. 

Oficio W<' co do DircH.or 'Presiden.~ dev~ndo êsse auxilio :;e:· consignado, Çin d~ nwtenal: <:r<:; 141.:513.329. H!-· Nç- 3 
te_ da. Comp~nhia de N_aregaqão ~o 1 m~~~lment.e, nos o_; ç ~ 1_11 .entos . du; I'e.~e:,·ei~t~s ,~ Importâncias ct~:tcta.~ a fCon~" onde à Elilenda no 3 _ CCJ) 
sc~o Francisco encammhando co- Umao, pago, em d .. odecm,os, ate o. c. f'J.~lb d.\ er.sns, com1J Cmx(l .1!-CO- A ?. . 40 
pia:; do BalanÇo, d-a conta de Lu~ vigésimo dia de cada n1Cs. I nôm:c:a Federal de B,·a-;ília e contri- ·

1 
° alllQ.O · 

cros e Perdas, do Relatório da Di- A mesma lei que i:1slitu.u a FU.;1- b?.ç,-:.o P-1€'11$9.] do3 su·vidc:·c.s aos sm- , Dê-se a seguinte redação: 
retoria e parecer do Conselho Fis- daçao dJ.s Pio:J~iras Sociais, estabe-, c!.c~!:1s d?, cla-~se. . '-s:-_0 eleitores os brasileiros rle n;n 
cal desta Sociedade, relativos ao 1 ltceu, de seu turno. que as despesas: A Re~el~a co,zlalHlz:.ada do balan-: e> out.ro sexo, mt:t.iores óe dezoito arl')S, 
e~·ercscio de 19 --:4 d~ adr..lil1iS1racão nüo podertto t:xcc-

1 

ço d.J l•undc:;-fio. 110 rn:or de ...... · -lustudos na forma da lei". 
~ ~ "· d~r de 15';, d3. receita anual. crs . 2:3.902.7,~6_ ;r:ginou-.::.e: U.l da, 

Relator: Sr. Lino de :Mattos. Do exame p. que procedemos do re- :l.ec.:-.i a obn;:J.lór-a m· montante de 1 ~Q 4 
Pelo ot1·c1·0 n" 60, de 2 de abri'! Iat6rio enyiado pela sua Diretoria, C_:-S 5cS4.022.:!::o '11 de ."uin'~n.çõcs/ - d r Ccrrc.;uonde à Emenda n° 4 ~ CC-1>, 

do ano em curso, o Dll·etor.Presiden- P!-1-~d~moG_P~'at'i!]."ual· q~e ent~e. as prin- .vel'.:.~..:; r:.o t:J.tal_r~~ C~~ 28.234,-~4!); I Ao al'ti:;o 6Q ' 
~te da Companhia de Navegação do crp~~s atiVldades ~.ss<~t~ncmrs desen~ C) de ou.~~Js cgn~- ~~Ir:os total.;a~-~ 
Sã,o~ Francisca enca.minhau à conside-1 vol\J~as P.ela ll1SoJturça? dt!rante o do ~.m 0C:,~\ 3.0-8.2~ .. ; e~.~) "'da r . .n-l·1 Redija-se assin1 o artigo (Caputl: 
raçao da Casa cópias do Balanço, dai a~o ae 19_ü~, &e des~~cm.am ,,eus ~er~ pa~.un n_/"· ~no mo,l.-3Dc_ d ... · · · · · · · ·. 'O alistawento e o voto são o~riça~ 

.(!onta de lucl·os e perdas, do re!ato-1 v~?os med.co-hospHalales_. s~rYiços Cr.-; 6.40 .. ~1:>5. ,.., . ; tórios, salvo": 
t·io da Diretoria e do parecer do Con- e~co!~res, contrm:-de-pesquJsas, ambu- A despe.)a rea!._ada, que foi C:a :.>rM 1 Nl? 5 
selho Fi.;:cal daquela sociedade de !ató:-~os, lactários e serviços sociais, dem de C:$ 52l.:.n4 cr,z. d.i.;.tr:bUlU--·e i • 
economia"' mista. Assim, p7I~s nuas diversas unida- com despes~s de actmi_nistraçáo tcom fCorresp?nde a Emend:::t ll9 67 ~ CCJ) 

Esse ato, conforme se lê do do- des de "clmrca médica volante" fo- o pessoal tl~ co dd;u,n;strat.vol. dC$·1 Ao al'~~60 7ç- . , 
cumento em aprêco foi praticado em ram atendidas, no decorrer do ano pes-:1.~ adm.~Istrat:vü5 (destrnadas à . RediJa-se assim a parte fmol do 
ob-edi~ncia ao dis.pÜsto no artigo 12, u·ansato, ~2.603 pessoas, pela climca a,dmm:straçao ou_~ As.;:istên~;a S.>- artq:o 7°: 
§ 6ç-, da Lei n9 2.5:J9, de 13 de setem- Odontoló;pca, 7,18·9_ ~liente~, _e, pelo Clall e de ~Anulaçao, d~ Rece.lta. I 'lrez:iao de seu domicilio, :mposta 
bro de 1955, verb~s: Laboratór~o de Analises Cluucas, fo- ,?cn:,o re.)ultado r::-~onom~co temos a. por flquela autoridade e cotJrada lli.L 

ram re~hzados 4.109 exames. re.o>Ist~:-r .~ue ~ to~~l da recetta orçou, forma prevista no artigo 395''. 
"Art. 12. • ... •• .. • • · • • ••• • .... •••• Atraves de suas 22 escolas, com em C1S 6J3.902. 70o e o .total da des-

... · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · • · ·•• • ... · .. · • 6.324 alunos, o Serviço Eseolar da. vesa foi da ordem oe Cr$ 531.274 :.t92, N<:~ 6 
§ 69, A Companhia de Navegaçâo Fundação ministrou en:;ino às popu- 1 acusando-se um "~uper:.wit" dzt ord<:m (Corresponde à. subemenda ·ccJ · 1 

do São Francisco S. A., enviará ~té Ja.çõ;;s maiS longinquas, de Cr$ 92.628.614. Emenda número 68, de Plenário) 
o dia 30 de abril de cada ano, às O seu Centro de Pesquisas, com um A s:t:13ação econõ:n:co-financeira da Ao iJ?.Ciso III do artigo 711 
comissões de Tomada de Contas da corpo de profissíonais altame~'1te qua~ Fundaçao. tomando-se po-r base os 
Câmara dos Deputados e do Senado, lificado e equipado com modernas n~mer<:_H constantes do balanço !J:t- Dê-se a seguinte redação: 
cópias do balanço, da demonstração aparelhagens, realizou apreciável ati-l tnmcmal já menewnado, demonstra "III - participar de concorrência 
de lucros e perdas, do relatório e vidade no terreno da prevenção con~ ~ que, para f-::tzer face a um ex~gívei Ce público. ou administrativa n•. União, 
dos anexos, que esclareçam todos os tra o câncer, tendo sid.o atendidas Cr~ 155.59~ -1?27, a. Fundação das _Pio- nos Estados ou Territórios, no Distrt .. 
dados do balanço". 14.551 })essoas e efetuados 23.8991 n~1r~s Soc.aJS possui recursos c!:spo- to Federal e nos Municipios". 

o senado não tem competência exames comple~nentares. No setor de mve!S e ren.I:záveis no valor de ... , N9 7 
constitucional privativa. para opinar Serviço Soc~al, 4.528 processos so .. Cr$ 2.018.207, excl:.ündo-se contas de 
sôbre a hipótese, nem mesmo sôbre a ciais foram realizados através de vi- realizável que. pela 5Ufl naturez~ .. não 
~ólha dos diretores da companhia. sitas domiciliares, auxilias 1~conõmi- tra~uzem uma, . efetiva entrada. de 
Além disso, a mencionada Lei nu~ cos, internamentos sanatoriats e in- valores nun:erario:s. 

.roera 2.599-, não defere a esta casa a ternações em colégios. Esta Com1ssão ~o.ma. as:m. conhe­
jncumbência de, ao opinar sôbre a Destaca, ainda.. o reJa tório, as múl~ cimento das atividades da F. P. S. 
gestão financeira ou contábil, exer- tiplas e positivas atividades realiza~ durante o. exercfcio de 1964 e opma 
cer qualquer função fiscalizadora. das em várias Delegacias da Funda- pelo arqmvamento da matéria. 

Face ao expôsto, esta Comissão, to~ ção, espalhadas Por todo o Pais, ape- Saia das comissões, 30 ·de junho de 
mando conhecimento do documento sar do alto custo operacional de al- 1965. - Irineu Bornhausen, Presiden~ 

·em aprêço, opina por seu arquiva~ guns de seus serviços. te. Eurico Rezende, Relator. -
menta. . O ~Ian9o geral demo!lstra.tivo da José Ermírio. Ant6nio Jucá. ,-

Eurico Rezende; Ant6nio Jucâ; José slçao do seu atit·o, o segu,nte: a) va~ PARECER 
Ermirio; Lobão ela Silveira; Mem de l~res im(l.bílizados, 9ô.25%; valores 
Sd; Menezes Pimental e Aurélio circulantes, constantes das partes dis- N 853, de 1965 

(C:::Jrresponde à Emenda n9 72, de 
Plenário) 

No artigo 8<::1, em vez de 
"de um salário-mínimo a 

sa-lãrios-mínimos regionais". 
Diga-se: 

três (3) 

11 de um a três 
regionais". 

(3) salários-mínimas 

N' 8 
(Corresponde à Emenda nQ 73, de 

Plenário) 
Ao artigo SQ e seus pnrâgrafos 

' 

_Sala das Comissões. em $0 de ju- s~tl}açao fmance:.ra relativa ao exer- Lobão da Silveira, - Mem de Sá. -
nho de 1965. - Irineu Bornhausen, cimo de 1~64, referentemente ao ba- Menezes Pimentel. - Aurélio Vianna. 
Presidente; Lino de Mattos, Relator; I l~nfo patnmontal, acusa, na compe-

Vianna. p~mível e realizável, 023%; tramitá- . 
r2o, 4 52%. ElsL'<!s valôres represen- Redaçao Jtnal. d_af emendas dO !'ena-
tam, em cifras o montante de ... , • . . • do ao PrOJeto de Lei da cg.m-ara 

o § 19 do artigo 89 passa a ser pa­
rágrafo único e o § 211 constituirá at· 
tigo autônomo, incluído no Titulo V 
- Disposições Gerais e Transitórias, _-... 
com a seguinte redação: 

PARECER 
tJ" 852, de 1965 

lk- Comissão de Finanças, sõbre o 
0./icio nQ 79, de 29 de abril de 1~·63 
áo Presidente da Fundação das Pio­
neiras Sociais, encaminhando re­
latório das suas atividades e cófa 
do balanco correspondente ao excr­
cicio de 1964. 

Relator: Sr. Eurico Rezende 

o Presidente da F\mda.ção das Pio~ 
f ~tira.a .SOCiais, e:atibtlde de assi5tên~ 

Cr$ 996.831.819. nq 120. de 1965 iD9 2.1«i-B-6:>, na 
casa de origem) • 

Na composição de seu passivo, o pa­
trimônio e reservas correspondem ao R-elator: Sr. Lobão da. SilveJ.-~13.. 

percentual (.parte inexi~ivel) . 84,4~%, A Comissão ap~·esenta a redação 
sendo que os c:Jmp;-omi&Sos lllS'GrJtvs final das emendas <io Senado no Pro­
no Exigível represe~nam 15.60%. l jet<J de Lei da Câmara n ... 120, ~e 

Com relação, an~a. às contas do 1965 (n9 2. 745~B~65. na C.asa. de on­
At.vo e Po?..ssivo da Fundação, cabe gero), que ir..A:tili'tti o Código Eielto­
informar que a parte disponível ller- ral. 
tencente ao valor c1rculante do ati~ sala d.as Sessões, em 2 da jtúho de 
\'O, e que é da importância de • . . . 1965. - Sebastião A1Ch&r. Pl'OOiden· 
Cr$ 2.018.207, representa valôres S'X'i&- te - Lobão da stlooira, Bei&tw~ 
tentes em cofre& e em Bancos. · Eurico Rezende, 

11 Art. Não se aplicará a multa a 
que se refere o artigo gç- a quem se 
alistar dentro do primeiro ano ct8. 
vigência desta Lei". 

N' 9 
(@orre:qxmde à Emooda 1'!.1? 7, ela 

Plenário) 

Ao P.rtigo 11 
Redija-se a.ssim o a-rtl§o U: 

use o eleitor qu,e, não ten:!~.:l• 
do nem pago a m-tt~M, se 
.,ra, etc.". ' '" 

;;;~" 



&ábado DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção Ir) 
jl 

I 
Ulfon'~tie à Subemenda COJ 

• ·, tienda n4 7õ, de PlenárloJ 
Ao ut:lso 13 

Redija-se asslm o ar!Jgo 13: 

Redija-se a.sslm, constituindo letra. 
,. auiônoma., que será inch"cacht. como 
u alínea '!", d.:. melao I, do artigo 23. 

a p&.~.e final da letra "e" do mesmo 
inciso: 

: •Art. 13. Salvo motivo justificado, 
01 Juizes dos Tribunais Eleitorais $er­
~ durante dofs anos, e nWtca. por 
JP,als de dois biênios consecutivos. · 

un o habeas corpus, em matéria 
eleitoral, quando haja perigo de '32 
consumar a vtolêncla antes que o juiz 
competente pl"V'sa dele conhecer". 

N' 18 

N9 26 

(Gorre&ponde à Emende. nll t5, de 
Flená.rlo) 

A a.linf'a "b", inc!so I do artigo 31 
Na al!nes "b", inciso I, do artigo 

:U, acrescentar: 

"Distrito Federal ou Território" 
N" 27 

<Conesponde à Emenda n9 11 - CCJ 

Julho de 1965 

N' a5 
<eorresponde à Emenda n~ 14 - C(11Jt':J. 

Ao parágrafo único do a.rtJao 42 
Suoríma-se o têrmo 

''eleitora.!". 
N' 36 

(Corresponde à Emenda n9 lS - CdJ) 
Ao parãgrafo único do 1.\rtJgo «· 

Redija-se a&im: 
Parágrafo t1nico. os biênios serão 

oPntados ininterruptamente, sem o 
•$.1Cbnto de qualquer afastamento, 
nem o mesmo o ·decorrente de Ucen~ 
~. férias, ou licença especial". 

{Oorresponde à Emenda n9 152, de 
Plenàrio) 

e subemenda à Emenda nll u.s, de, "Parágrafo únleo - ?ara o efe1te 
Pla.'lãrio> de inscrição, é domicflw eleitoral o 

' 

N' 11 
((la~eoponde à Emenda n• TI, de 

Plenário) 
! AJJ artigo 16, parágrafo único 
! ~prima·se o parágrafo llnlco do 

arngo 16. , i I N9 12 
qso.,.espondo à Subemenda CCJ à 

~ 1 Ênienda. n9 80, de Plená.rlo) 

'Ao 1 39 do artigo 17 

Ao inciso II do artigo 23 
Suprimir, no inciso li do 

aa palavras: 
"nos têrmos do artigo 300". 

N' 19 
(Corresponde à. Emendo. nl? 8 - CCJ) 

Ao artigo 29 
Suprimam-se do texto as expr4!­

sóes: 
"... e onde houver mats de um, 

aquêle que fõr designado pelo Pro­
&urador-Geral da República". 

N' 2Q 

Ao artigo 31, inciso I 

J) Desloque-se ela alinea ~e" a. sua 
parte fins.l, para constituir alinea e.u~ 
tônoma, com a stguinte redação; 

"f) o habeas corpus, em n1atérín 
eleitoral. quando haja perigo de s~ 
consumar a violência. antes que o juh 

competent-e possa dêle conhecer". 
2) Rentimerem-se as a.lincas seguin­

tes: 
N' 28 

(Gorresponde à Emenda nQc i-~. de 
Plenário) 

lugar de residêticln. ou moradia do 
alistando. Vel·iflcado ter este mais da 
uma residência ou moradia, cons1-
derar .. se-à. domicilio qualquer delu. 
à sua opção". 

N' 37 
(Corresponde à Emenda n'<~ 100, .S. 

Plenário) 
, Ao lnc!so II do I 3' do artigo 4f 

Redija·se, no inciso n do ! 3~ do 
artigo 47: 

"ou para lugar mais próximo M 
outra seção, casos em que ..... 

N9 38 
n.!-se a seguJnte redaçAo: 

I•! s• Não podem fazer parte 'ilo 
1:ribunal superior cidadãos que te­
nham entre sl parentesco, ainda que 
Por afinidades, até ao 49 (quarto) 
a:rau, seja o vinculo legitimo ou Uegi­
~mo, excluindo-se, na. ocorrência do 
!l'!. pedimento, o que- t1ver sido eaco· 
~ido por último" o 

(Corresponde à Emenda n9 o - OOJt 
Ao 1 1• do artlgo 29 

Ao ln~.i.s:o III do artigo 32 

Red!!a-se assim o lne!oo 
artigo 82: 

I'li do 
(Oon'OSponde à Emenda. n,o 19-i, M 

:Pleuá.l'io) 

Redija-se a.sai.m : "sul)metendo a decisão, quanto 
àqueles, à aprovação do Tribunal su­
perior Eleit:.oral". 

N' 29 

Ao I 4~ do artigo 47 
No § 49 do artigo 47, acl·eseente•se, 

"in tine", logo após "'e do recibo'' 
"ou o fizere-m a pessoa não autorl­

zada por escrito~·. 

'1. N• 13 

"No Estado onde houver mais de 
um Procura.doror da Replibltca. cada 

um dêles, por designação do ProcW'a­
dor-Geral da República, servirá por 
dois (2J anos, para. assegurar a ro­
tatividade". 

( Oorr<o-d• à Emenda nf 100. d•' N" 29 

(Corresponde ~ Subemenda CCJ k 
! Emenda n~> 81, de PlenÍIJ'iO) 

N' 21 
Plenário) 

Ao !ncls<> V do artigo 32 I (C~de à Emenda ,.. 106,' :k 
Plenário> 

(Corrcsponde à Emen4t\ n9 In, de 
Plenário) ; Ao § 4~ do ar~go lT 

: ll Inclua-se, no texlo do I. •' 
oirt!go 17, o têrmo: 

d Ao artigo 29. I 29 0 
1 Redija-se aaslm o 1 :r> do ar~-

I· "emprêsa" 
I 
1 antes das expressões 
J_ "concessionária de senJço tnlblf­

eo". 
l::n Em · conseqüência, supriru.a·&e, 

línhns abaixo, o têrmo: 
' "emprêsa" 
: 3) EUminem·ae, ainda abaixo, ·as 
~pressões 

"em virtude de contrato com'' 
; substituindo-se, a seguir, o artigo 

• pela contração da. 
!· NO 14 
' (corresponde à Subemenda CCJ à 

Emenda n9 85, de P1enár1o) 
i Ao artigo 19 
, Dê-se a seguinte redatio, à parte 

final do artigo 19: 
1- • ••• funcionando, em suas faltas e 

bnpedimentos, o sUbstituto legal". 
: N' 15• 

korresponde à Emenda n• 8 - CCJ) 
I Ao parágrafo único do artigo 20 

Redija-se ass1m: 
•· "E' exigivel a presença de todos os 
inembro.s do TribWlal Superior, devi­
damente convocado o substituto, dd 
éeorrer impedimento de algum jnlz, 
:Para as decisões que impliquem in­
'"rpretação da legislação eleitoral, em 
face da Constituição ou cassaçAo do 
tegistro de partidos pollticos, bem co­
mo para as profer.ldas sObre qu.a.ts.­
quer recursos que importem anu1a-

~!lo geral de eleições ou perda de di· 
~mna.•• o -

' N9 16 . 

!Corresponde à E:mend~ n• 88, 4e 
Pleru\r!o) 

i A allnea •e" Inciso I do artigo 23 u• parte). 
1 Incluam-se, na letra "e't, lnctso I, 
ilo artigo 23, entre 
1 "Ministros de Estado" e "doa. 'frf .. 
~unals Regionais". 

go 29: 
"Exercerá as !unções de Procurador 

Regional, junto ao Tribunal Regional 
Eleitoral do Distrito Federal, o Pro­
curador·Geral do Distrito Federal l' 
Territórios, funcionando, em suas 
faltas e impedimentos, seu substituto 
legal". 

N' 22 
<Corre.sponde à Elnenda n9 10 - CCJ) 

Ao 1 6' do artigo 29 
Redija-se assim: 

uMediante préVia autorlzaçft.o do 
Procurador-Geral, poderA o Procura· 
dor Regional requlsitar. para aux!llll.· 
lo nas suas funções, membros do Mf· 
nistério Públlco local, t~.ue não terão, 
contudo, assento nas sessões do 'l\1.· 
bunal Regional. A requlslção se fará 
por listas de cinco nomes, renovável, 
no caso de recusa" o 

·N• 23 

(Corresponde à Emenda n• 11~. do 
Plenário) 

Ào arUgo ao 
No .......,o 30, em ... do .. ,c;w~ 
diga-se: 

'"votoa" 
w 2. 

<Corresponde à Emenda n' 93, d• 
Plenário) 

Ao artigo 30 
Acrescente-se o seguinte I 3' ao ar­

tigo 30: 
"No caso previsto no parágrafo an­

terior, será observado o dlspoato no 
parágrafo único do" artigo 21". 

N' 25 
<Corresponde à Subemenda CCJ à 

Emenda n• 94, de Plenário) 
A aUnea ua", Inciso I do artigo 31 
Redija-se assim a alinea. 1'a" do 

Dlga·se~ no Inciso v do artigo 212: 
"'a.s re.>Jpecth·a.s sede e juríscfiçA.o·•. 

Plenário) 

z.. .. so 
(Gan'tep:md• à Etnen4& •' J.&t, d.e 

Plenã.ri.o) 

Ao lncl&o X· do artigo 12 
Redija~ae assim o inciso X do a.r­

tigo 32: 
"aprovar a deslgnaçA.o de titUlar de 

oficio da JUstiça, que eleva responder 
pela escrlvan1a eleitoral, durante ca· 
da biênio" o 

N• 31 
(Corresponde à Emenda n• 12 - CCJ 

Ao artigo 32, números xnr e XIV 
Suprima-se, In fine, o vocábulo. 

•ocasional" 
N' 32 

(Corresponde à Emenda n• Ia - CCJ) 
Ao artigo 1 • do artigo 34 
Acrescente-se, depois dt 

"Governador", 
a Ol!Pre&!AO 

. "Vlc~Governador". 
e, dopo!!· de 

"Prefeito". 
a Ol!Presslo 
•vtce ... Prefelto". 

NO 33 
!Oorreopon<1e A Emenda.. n• 10,, de 

PlenãrioJ 
!Prtme!ra Partel 

Ao artigo 38 
Red!J•·se ass!m o artigo 38: 

"Art. 38 Compor-se-Ao as juntas 
eleilorals de um juiz de Direito, que 
aerá o aeu presidente, e de 2 (dois) , 
4 !quatro) ou 6 <seis) membros, es­
colhidos dentre cidadãos de notória 
ldone!dadeu o 

(Corresponde à Bubemenda CCJ à 
Emenda no 104, de Plenário) 

Ao Inciso I do I a• do artigo 38 
r as paJavras 
1 ''do própria Tribunal superior". Inciso I do artigo 31 : Redija-se assim o Inciso I do i 3• 

N• 17 "o registro e o cancelarnento do do artigo 38
= . 

registro G~s diretórios regionais e mu- "Os candidatos e .seus parentes, por 
~(Oorresponde à Subeme;nda CCJ à nieipais de partidos poUticos, bem consagüinidade ou afinidade a.té ao 
, ~enda nQ 89, de Plenário) como de candidatos a Governador e segundo grau, seja legitimo ou Uegitt~ 

A alfnea r'e" do tnciso I do artigo Vice-Governador, ao Congresso Na- mo o vincUlo, bem como os seus res-
.2-B (2f parte) • cional e às Assembléias Legislativas". pectivos cônjuges". 

i 

AlJ !nclso I do ! 3' do artigo 43 
Redija-se .... 1m o Inciso I <lo I JO 

do artigo 48: 
41$ê fôr transferido, a ~UtPbD.eakt 

:seu, do ?'.ema ou Municlplo". 
N' 4S 

(Comt8ponde à EmendA nl? ·100, 44 
Plenário) 

Ao artigo 50 
Redija-se asslm o artigo 50: 

"O senldor público, a.utãrqutco; de 
entidade paraestatal ou empregado de 
emprêsa privada, tned!all.te comunica .. 
ção a quem de direito, com quarenta 
e oito horas de antecedência, poderll. 
deixar de comparecer ao serviço, sem 
prejU!zo do salãrlo e por tempo nllo 
excedente a dois dias, para o 11m de 
se alistar eleitor ou requerer transfe· 
rência.". 

(Corresponde a Emenda 
Pleru\r!o) 

M artigO 32 
Acrescente-ae ao a.rUgo 52: 

*em condições de serem all8t&clQe'0
• 

wu 
' <Corresponde à Emenda n• 16- CCJJ 

Ao artigo 62, nciso ni 
Redija-se asslm: 

ucomuniearâ o cancelamento ao 
Tribunal Eleitoral a que estiver su­
bordinado, para ser feita a devida 
anotação na ficha dos seus arQuivos". 

N• 43 
(Cottesponde A Emenda n9 17- àCJ> 

Ao artigo 65, § Stl, inciso 1 
Diga-se "in fine,. o 

l''com a Lei de Organf:mçii,o Jud!­
e1ãrla do Estado". 

N' 44 
(Corresponde à. Emenda nQ 113~ de 

. Plenãrio)' 
Ao Inciso IV do i s• do artigo 65 
Redija-se assim o inciso IV do. pa;. 

rágrafo 3• do artigo 65: 
"Os membros dos podêres our ór­

gãos executivo e legislath•o fed~rals. 
estadual e municipal, os respectivos 
vtces e suplentes, bent ass1m os côn .. 



. ".~sábado l 
.-A'= -

. , legfttmos ou !legittmoo. at.6 c 
'E-:es, parentes, coll:JangU.fneos ou 

undo grau''. 
N• 4e 

~ •onesponde à Emenda. n' 1-M, de 
Plenário) 

Ao artigo 11 e § 1~ 

No nrtlgo 71, em vez de 
"por telegrama•• 

·- dlga-se 

1\~ 54 
l_...l'Onde à Emenda n> ltt, 

Plenário) 

Ao artigo 94. 
Ao § 29, depois das express,Jes 

"Diretório Municip:t.l", 

acrescente-se~ 
<~não est_eja orranlzado". 

~9 55 

l
nador ou Senadores e seus Suplente!:l 
alinhadoo verticalmente por iortelo, 

de antecedidos de um retângulo e enci­
madas, respectivamente. pelas desJ:g­

\nações: Para Presidente da Repúbll­
. I ca, para Goveriador e para senador 

1 ou senadores". 
1
1 N• 63 

<Corresponde à Emenda n(' 20 -
CCJJ 

Ao Par:lgraf o único do a.r:. 111. 

lulho de 1965 22at . 

N'G'r 

(c.>Tresponde à Emenda n' !SI, 1111 
Plenário) 

Ao art. !29. 

Acrescente-se o aegumte par{lgrafo: 
., § a• - Na ocorrência da hipótese 

pr~.Nista neste artigo, o presidente da 
mesa receptora que tiver de recolher 
os votos poderá nomear,. •ad hoc'', se 
julgar lndlspensavel à boa marcha 
dos trabalhos, dentre os eleitores per­
tencentes à seção removida, mesâ-"pelo meto mais rápJdo a seu 

.ance". 
Mo § 111, em vez de 

•·do telegrama" 
diga-se -

aJ-
1 

(Corrcsponde à Emenda n9 45 - CCJ) 

I 
Ao parágrafo único, incisos I e Il, 

do artigo 96 
suprimam-se, "in totum•• 

Rzdlja-se assim: rios e secretários, observado o dispos­
"Para a determinação do quocien- to no art. 12:!, § 19, fazendo lm.edia­

te eleitoral, contam-se como válidos os' ta ~om~icaça~. Na lmposslbll~~&de, 
vaLos em branco". ·justifica. á devidamente na ata 

"da comunicação do jutz 
ral''. 

eleito- N9 56 

N~ 46 

.~orresponde à Emenda n9 115, de 
Plenârio) 

(Corresponde à Emenda n9 121, d~ I 
Plmário> 

Ao arti~JO ~8 
No inci~o IV, acrescente-H~, 

fine": 

I 
"in 

N9 63 

<Corre:'ponde a Emenda nQ 21 -
CCJI 

.Ao art. 115. 

N9 68 

<Corresponde à Emenda nt~ 22 ....... 

Ao art. 130 
Onde se lê 

COJ) 

Ao Inciso V do artigo 47 
Acrescentem-se, no inciso 

.. so 74 depois d• 
"deixar''• 

v do ar- "salvo se ocorrer a hip6te3e pre­
vista no § 2" do art. 92". 

j tadetermtnará 
''Em c:1so de empate, haver-se-á 0 mesmo··. leia-se 

RediJa-se assim: dia para se rea!lT.ar 

u palavras 
tQ eleitor". I N? 57 por eleito o candidato que exerça "determinará 

cargo eletivo federal, e3tadual ou mu- ção". novo dta para a ele!"' 

N9 69 N9 47 
·\dQrrespoude à subernenda. 
Jb:nenda. n9 117, de Plenário 

gunda parte) 

CCJ A 
- se-

A.o I 1• do artigo 74 
!nclua-se, no § 19 do a.rtiao 

txpressi\o : 
• 

11 por escrito'' 
depois da palavra. 

"requerimento" 
-· • depois do têrmo 

11ex ofjicio" 
a conjunção 

"'OU" 
N9 48 

tCorresponde à mmenda n° 128, de 
Plenário - Primeira Pal"te) 

Ao Inciso III artigo 98 
Dê·se a seguinttl redação: 
"IIl - p1·ova de domicilio elett.oraJ 

do candidato fornecida pelo cartório 
da sua zona de inscrição, de que 
conste o número elo titulo, a c:ata da 

I 
sua expedição, a SE:ção a que está vin­
culado e se está quite com a Justiça 

NV 58 

\

:Eleitoral". 

( Corresponde à Bubemenda CCJ. à 
Emenda. número :23, de Plensirio -

' Segund:~ Parte) 

:<Oo. rresponde à Emenda n'~' 11- OO"J) I Ao artigo 98 
Ao § 39 do artigo 74 · Acrescente-se n:nis um 
Onde se diz . com a. seguinte redação: 

parágrafo, 

cipfal, conforme o plano ·em que se 
reall:ze a el ei("~O. Em igualdade de 
condições, será tido por eleito o de 
mais antiga filiação partidí.ria. Se 
ainda inaplicá\'el o critério, eleito es­
tarâ o que fór indicado pelo partido". 

N9 64 

(Corresponde à. Emenda. n" 46 -
CCJJ 

AO art. 116 

Redija-se assim: 

"Ccnsiderar-se-áo suplentes da rc-~ 
presentação partidária os mais vo­
tados sob a mesma legenda e não 
eleitos efetivos, até ao número dos 
efetivamente eleitos e mais três. 

llcidadãos allsb\.vetS••. 
dfga~se 

P cidadãos alistados". 

Parjgra.fo único - Em caso de em .. 
pate na votação, o suplente será con-

11§ 39 - Não se fará exigência d.o ,recado na ordem decrescente do tem .. 
domicfllo eleitoral aos candidatos a po de filiação partidária ou, se ina­
governa.dor, vice-governador, senador plicável 0 critério, o mais idoso". 
e deputados e seus suplentes, pre!el· 
tos c vice-prefeitos que hajam de~ 
.sempenhado mandato eletivo ·no Es­
tado ou no Município". 

·~esponde A, Emenda 
Plená-rio) 

Ao artigo 77 
Suprima-se o artigo ~~ N' 59 

N• 05 

(Corresponde à Emenda n9 12-9, de 
Plenário) 

Ao art. 121. 
N• 50 CCorresponde à Emenda n• 134, de ~ Plen1rio) No art. 121, onde e.:.tA 

~orresponde à Primeira Patte- erda
0 

Ao artigo 101 

1 

"400 (quatrocentos) eleit~res l'las 
8ubemencta CCJ â Emenda. núm No 1. 3•. suprima-st: a.s palB.vrt!s "'ou capitais e de 300 (trnentos) , 

117, de Plenário) 
Incompatibilidade'•. redija-se: 

Ao artigo ~9 i N• 60 Buprtma·se, "Jn totum". "300 (trezentos) eleitores nas capt-
N9 51 <Corresponde à Subemenda ,OOJ á ta.ts c sedes de Comat·cas e de 250 

Emenda núrueto 135, de Plenl.rto) (duzentos e cinqüenta)". 
Jeton:esponde à Emenda nQ 19 - CCJ) Ao artigo 105, § ~9 
, .A.o artigo 89 1) Eliminem~se do ~ 39 do artigo 

:Redija-se a.s_slm: lOS, no inieio, as expressões 
•·vier a. falecer ou" 

2) Substituam~se, no 1ne;:;mo § 39, 
expressões: 

N9 66 

(Corre::ponde à Emenda n° 130 de 
Plenârtol 

Ao § 211 do art, 124 

(Corresponde à Emenda no 21 -
COJJ 

Ao art. 132, inciso m 
Onde se lê 

~"pelo Presidente da Mesa•, 
lf:iR,~se 
"")t1or quem presida a Me3a"1 

w ~o 

(Corresponde à Emenda llt H .., 
OOJJ 

Ao ! ~· do art. 185 
Onde se lê 

"'estiver inclufdo", 
lela·se 
u estiver normalmente 

N9 71 
lnciU!cl.,... 

<Corresponde à Emenda ~ 11 -
COJ) 

Ao art. 140 
Onde se 11!-: 

••nos leprosár:!os'•, 
leia-se 
1'para hansenianos"-: 

N• ~2. 

corresponde à Emenda n• 111. 4t 
Plenârlol 

Ao artigo 148 
Onde se diz 

.. às 17 (dezessete) horas", 
diga·se 
''às 16 (dezesseis) horas". 

N9 73 

(Corresponde à Emenda n9 133, de 
Plenário, e Subemenda da CCJ) "A eleição para Presidente e VJce­

l'residente da República, Governado­
res e Vice-Governador, Assemblé!ns 
.Legi$lativas dos Estados, Deputados 
Pedera.is, Senadores e Suplentes, far­
ae-á.. simuitâneamente, em todo o 

1) Ao art. 149, acrescente-se, logo 
"no parágrafo anterior'', Ao § 29 do art. 124, dê-se a se- depois da palavra "separado": 

pelas expressões trJ.inte redaçã-o: 

):tafs". 
li!• 52 

~poncte à r;mcnd:'l 
Plenário) 

Ao artigo 02 

"no parágrafo 19" "§ 2Q - Os membros das mesas 
3) Inclua-se, n:Lnal, como ·filt1mo r;eráo nomeado3, de prefe1·~ncia, den .. 

part.grafo, o seguinte: tre eleitru·es era própria seção, e, den-
n9 119, de "Nas eleições :najoritárias, se 0 'I tre ê~ses, os ~-iplo~ados por esco!a 

cn.ndidato falecer a.té 10 dias ant(!s Slfpertor, 03 .PJ:01essorcs,. os .serven~Uf!;· 
do pleito, o partido pcderá suiJstitUí- rws de Jus_pça •. os í~cwnários publl­
lo, observ~.d(). no r-ne c~uber, .J dis- c?s ,e. aut.:·qmcos 1edera1s, C?S fun .. 

Tre.nclornle-.se em § !9 o parárrra- po.sto no § 3" deste a:rtl"'o". I cmn...:.nos d~ c~L"Yas. e.:onónucas fe-
Io único e acrescente-se: .:. tl3ra!s, os func!onâtiOs de sociedades 

NQ 61 C:c economia· mis~a da Unifio e cs 
"§ 29 - A exigência de filiação, (Corresponde à Enlenda n'> 1::7, de -de es-tabelecimentos band.rios. 

P,reviata no parágrafo anterior, pode· Plenário, e Subcmcn::la G:a OCJ) Scb p~n9: de incorrerem !lr>s comi-
fi ser excepcionalmente dispensada, As alíneas •·a" t~ "b'", !tem :r, do' n&rõz.s previstas no ert. 3':2 c:.éste 

N9 33 "b" do item I do arti~o lCS: mtcas fedt-rms, nos ~tactos e Terti-

'
1.e comunicado o fato ao .fulz da 

zona, relativamente a cada um, a fim 
de que. a comunicação seja anexada 
aos documentos da szção a que per .. 
tencer o votante para a devida ean .. 
fe:rcnc!a na apuração". 

2l Acrescente-se ao inciso lli a e:_ .. 
PT2:Js.?.o 

"e vice-pre3idênc1a" 
!azo depois do termo 
"pl·csidência". 

N• 74 

(Corrctp:onde à Emenda n'~ 23 "" 
ccJ> t;~.as ~leições majoritirías, segundo ter artigo 108. I Cótltgo os Ciri~entcs ue repartições 

&~S:r~~~ .. ~ l'Cguledo 1105 estetutos par- . Redijam-se atsim as alíneas •·a" e púolrca"l, autnrqmas e c~.1xas eco:tô-

1 · , j lt" tórlOS, bem co~o os fi<; sociedade de 
~orJiesponde à Emende. t51 44- CCJ) ": - po,;_·a as e CIÇc~s me or a- 1 econom~n mL~a da Umão e cs esta- 1 

Ao a.rtigo 94 jlias. Ih 1 t b · f 

Ao art. 149 
Onde se lê 

"êstes" , 
leio.-se I ç_ ecunPn os anarns oue or~m so-

Acr C•nte s um p·r• f .,1-... _ a) na parte sUpl'r!or, ns sigla.J par- J~ci~::>dcs, envic.rfo c.a JUl?. elltcral, até ".::cndo qti.~ cs ú"d~.do• e n.,.....,.•~'" 
es " - 6 '"' u.g:a 0• ..... adê.rías ou de au~nçrs pnrtl.!.árias! t'O ('10V~nt3l di~s a:>1t<:1 cl:!s e1 ~içõtJ '-;.,~·. ~ .u"''"'<i.W 1 

llne''; com a se,;uinte redação: eilnhadas horizonhlm~nte _por sor- rc!~ç5o, ol'gani7ada :r:or zona, nos reus !{9 75 
~<N(ls Municípios de recente cria· v:.~io: . func!on:!rios em co,~Ji(:ó2s de CDm!1o- <c-~:-r-.,-"""';.,~8 " Emenda a'1 21 l§.o, o:tde ainda não e::Jsta diretó- b) E."'llba:xo, os nomes do3 c:-.ndi- rem m~o;:as r-:-ce"!)t::)ras, indict-;"!ctiJ, re.. ~.. .... ,..Y ... ·-~· •• ""' 

io, 0$ crndido::.tos a c-;::r·._.c? l'lch r:~Eo dr-.tos à Presidência c Viye .. :tt•·e::jdên- ln.th':!rn~lt~ a c::tda tPn, e'ltrJ. cu~.:o::.J CCJ) 
fflfristrados pela fonna estz.tzlcclda no c!c. dr:. ~epública, c:-o~mPd~Te3 e elemento'"~, no:-ne, rcsld.!..!C'ia, grau d3 Ao !ncU:o E do p:;r§.grafo ~ Co 
1.-111 tlPste c rUgo". Vice-Governadores de Dtado 1.! se- L""lSTrucr.o, seção e nú."'llero do titulo". t:t:i'·t. gg.._ 

-.... ~-

• 
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Redija-se, "in limine".: 1 

"O Presidente da Repitblica e o 
Vice-Presidente poderão votar •.. ,. I 

N9 82 

<Corresp..1nde ã Subcmenda CCJ à 
Emenda n9 103 - 2" parte) 

às direções partidár;.l,s locais, que sõ. . 1 . • 

1 

4'§ 2\l - O plano será submetido\ Dê.ise .a seguinte redação: 

bre ê~e se pronuncilrào no prazo de . •· A ~ropo~anda. e.eltoral, felta, ~-
48 horas, requeumdo as providências I ret!' ou lpd-retumente, P?r matéria. 
ue t:an.:.·porte que j'Jlg-arem ne-ccsã-, paoa. ~a ~mpren_sa, nos _p~e.t<?s para a N' 76 

(Cortc.qJonde· à 211- parte da Emenda 
nç 127 de Plenário) I 

r;as''. I p~·es;denc:-:t e Vlce-Pres.1denc1a da R~-
Dê-se a seguinLe reD.ar:Jo: N-:- 92 publica ou para Governadores e Vt• 

· · ce-Governadores, não poderá exce-

Ao ru:t. 16. 

.j.o inciso VII do art. 150 " Art. 167 · Haven:J.o conven~ênc~a. (Cor:rspcnde à Emenda n° 14-J, C.:- der, ao todo. em cada Est.J.do, e par& 
em razão C: o nú.m.;ro Ge col·na~ a '>P'J.- ,· p • I d · t à· 

d · d 1- -~n..t .. : Oi ca a cODJUD o part1 arlO ou 1nterpar-
, DC-se a seguinte redação: rar, a jun~a p~ era. , f' o IC!o ou J. l t d, d d d d d 

. . , r requerimento de a:•:nac..o de part·- Ao art. 2~6. 1 J.f•O " can -' aros. o espaço e 
"VII - na cabma mdevass:we, un- do subdividir-se em turmas ate ao uma pá;mn ou .1m ou vários jor-

de n~o poderã penn.~n~cer mms de~ li~ite de seis {6 1 , cada uma prcsi- Acr~sceute-se o se~umte parágrato: nas p3r d.a, onde seu número não 
lH~ mmuto, o eleltor 1!1d1~ará os can-, di da por u:n dos :;·~;.~s membros, c:t: . . ~ J! - Ya-. z::; · .... ::. ct •. ' prec'.om.nõ.n-' fôr super!or a cinco. e__.de duas pá­
dicta~os da s~a. preferencta e dobrara: bendo ao juiz na fJ.! idnde de l'lr··- c1a de tran.::p:=;r~e fH;nal, lacllitre e I ginas diál'ias onde houver mais. de 
., _cedu!a ofiCial, observPdas as se- Sldcnte, a permanente ~.tpern::;ao e rod?v.tt:·io r~u.:>.l, a Co.-:nis5ão ·organl- cinco jorn-:tis. . 
(Um .. es normas: 

1 
orienta:;;ao dos trabalhos. 1 z:.:.ra um plano expLc..t!Ivo das neces- 1 Parár;rafo Unico. Nenhuma restrl-

, . t . t d Pal·"''Y afo un co As dúV,1d~s !e- .:;idades e aprov:.t:l~nento d:Js meiC;; çJo h:tverá para a p:opags.nda eJei-
a se acsejar voai em o C'S os· "'"'' · · utiliztl\'e' · a f-· ac ue juiz t 1 • - " · 

dandlàatos majontarios reoistrados vantaGa.s em cac'a turma. q•1e u~o · uprov'c ~dot" G·;np;ov:~ênc:~ .. c!e .'iu~ o:··J nos .semananos · 

~ela 1e,:1;enda partidária de Sua pre-, const.tuam caso a Sl'l' e-:-clrrrec.do ue- . ' '"' ,, , '"' . - · N9 100 
· · 1 · · • 1 'ti cr' 0 dir'm da-< po1 mruor;a a.lçss.a e faç.l a ctev <.a comunlCaçao crCnCia, assma ara somente o retan-

1 
o J < z. s t, u • ~ , ~ 

0 
T 'lb'·n;J.l LZ, :~, 1,., d ~ d 9 4 

d 
~ulo correspondente à sigla da rcfe- de votos dc3 mc.m!Jl"O.S da junt.1. '. I"' ~ i,.l. ~,-· .. , -' • ! (Ccrre•pon e ~ Emen a n 14 , e 
r.ida legenda; 1

1 ) J\9 93 Plenái'iO) 
~y I r 

b) se desejar votar em cnndidntos c d · , d , 111 ae Ao art. 230 

~ 
partidos diferemes, assinalará. (Corre~;. pende à Emenda no 30-CCJ) 

1 
crr ~:·f.IC:-1 e ~:r-~f~:·.~Jra n ' Acrescente-se ao a:·t. 280 0 seguin .. 

)enas os retângulos corresponden-
1 

Ao § 29 do art. 160. 1 te parágrafo: 
t s aos candiatos de sua preferência; I Acrescente-~.e o termn Ao a.-t. 2.11. , 

· lt" ·• i "0 Tr•bunal Supe:·ior Eleitoral ba-
' cl se, na" o obstante houver a::,Jna- ;•s.mu .a.nea · A•·.·c ,c".nlc-.oe · t "á " · - ~~· d · d 1 ~ ~ - o ~;e~u;n e pa. gr.a.- xará as mstruções nece.ssárius ao 

l"do uma Sl:~Ja. assinalar os nome-s de ep·::rs 3 pa 8.'.'!'-a f 1 · t t 
c~.ndidatcs de sua pre1er€ada. estará, "atuação". u: cumpn~nen o do lis;>Os ~ neste art.l-
vPtando nos mesmos. ainda que re- N" 8- I P~:·:i-;!,1"·-~!·o ú.:-I:co. N-<1.':. embai'cações g?,;,~·• fixando as respecbvas c~net-
gbtrados por outros partidos"; (Corre~pcnde à Emenda 11o 2l-CCJ) · fluv1a:s e lacustre'->, bem como !lOS Ço-_., · 

! veiculas tie percur'-o rural, que !lze- · N9 101 Ao inr:m V Cn ~ 1\' do a:t. 172. I 
' ~Corresponde à Emenda 

rteC:ija-se ?~~im: rem transporte de eleHor~s. cada pal'- (Corresponde à Suoemenda CCJ 
tldo t~rá dire:to a fazer viajar um· 

'·Não pod3rão ~nv:r de peritos as. fi'ical devidamente erEdenciado. que' Emenda n9 145, de Plenário) 
p~..:.s.orts nc.nead ·.s no a•t. 38. ~ J poderá rPpre.:,ema r r, o jutz contra ns I Ao art. 283 

PlenárioJ 
; Ao lll't. 160. mclSt>s 1 a IV". 1 il"rcgu:O:F:dade.s que por-ventura obser­

l va1··· . N>? 85 . Ret:.:jam-se as:::im o art. 1:m e seu 
~a t•:':gra í o unico: 
I •· Art. 160 - As 15 f dezessei:;) ho- (Corre ,pundente à Eillenda 

llas o presidente suspendent os traüa- Plenár'oJ 

I N' 94 
ll9 137.- de l Ccrre.~ponde à Emenda n° 142 cem 

i' St:bcmcnda CCJJ 
lhos- e fara entregar ns senhas a to- Ao Jtêm I du art. 183. 

D~-se a seguinte redar;Jo no 1tcm 
I do art. 183: 

C:: os os eleitores presentes, e, em se-· 
guida, os convidara, em voz alta, a 
~ntreg:ar à Mesa, pessoalmente, seu/"' 
~itutos pam que sejam admitidos a 1 ''1 - quando fôr nssinalado maior 
votar· / nUmero de nomes o e candidatos do 

Paragrafo ~nico :-: Quinze min_u- que numero de cargos a preenchel"''. 
tos npos sera remtcmda a votaçao, 
~edecida a ordem numerica das se- N° 86 
'li ~!':, e o titulo sera dE:Volvlçlo ao wm···esponde à Emen<!a no 32-CCJ) 
~ Ntor logo que tLnha. votaGo'. Ao'~ 9? do ert. 189. 

N'-' ll Suprima-se. 
N9 37 

I Ao art. 254. 

Redija-se as;,im -J art. 245: 

"Art. 254. As infrações ao di.?poSto 
neste Título, quallt.o ao transporte 
elei~oral gNtUito .. <-ujeitaráo os res­
ponsáveif- às pe~1a.s 00 art. 3~2. e, ..em 
prjuizo delas, à de ci~.ssolução no ra-
so de diretório. · 

P(l.rág:rafo único. Nã0 constltu•ra 

(Corresponde à Emendh n'? 28 -
CCJJ 

infração desta lei o fato de o can~ 
' dldato conduz:r~ no .:>el.• prõ:Prio trans_ 
/ porte, por solicHação ou oferecjmen­

( corr~ponde à Emenda n9 83-CCJ) to, pessoas que se dirijam às respecti-
Ao art. 193. I vas seçõe.s eleltora.;s, ou o acomp-':l­
·., supr;ma-se 0 paráo-rofo u'nrco nhem na verJficação do anC:amento 

Ao art. 160. 

Inclua-se, como ~ 2Q, a segui' 
Qbposiçao, passando a § 1~"' o atual 
~arú~rafo único; 

~ " '• àa e!eicão'·. 
m totum. I· - N9 8'" 

"A nenhum pretexto, a 1-fesa re­
:qbera o voto do eleitor que não ho1• 
l!er apresentado, âquela hora, o seu 
t;tulo, guardadas as ext·erões desta 

21 Incluam-s·e no texto, depois do 

1 
· " 

ve1·bo ":,erão", <Corre.sponde à EnH~ll<ia n9 36 .CCJ) 
as palavras Ao a..rt. 257. 

~ei"'. , 
N~"' 79 

: (Corresponde :1. Emenda n9 135, de 
Plenário) 

"Ao inciso III do art. 161 

';sob as penas da lei". 

N9 ~8 

(Corresponde à Etnenda n1J 34-CCJ) 
Ao § 1'->, in fine, <1o art. 194, 
Substituam-se as expressões 
"conforme fôr mais rápida e c;e­

gura a chegada ao destino'', 
•Ao art. 161, lll, acresceJJte-se uma 1 pelas seguintes: 

1\linea: \ ''conforme fôr mais rápido e segu-
'"kl a ocol'l'ência da hipótese pre-~ro" · 

Vista no art. 129 e parágl'afos". N9 R9 
N9 80 -~ (Corresponde à Emenda n9 35-CCJ) 

Ao inciso I do ut. 219. 
<Corresponde ê. Emenda n9 29 - Redija-se assim: 

CCJI •os totais dos vot.::J.s va.cdos do E.<;. 
Ao § 19 do art. 

Onde se lê 
4'.sançôes". 
leia-se: 

f seções''. 

163 1 ta do, inclusrve os em. brancos, b~m 
. como dos votos nulos '. 

(Corresponde à Subemenda CCJ à 
Emenda n? 134, de Plenário) 

Ao art. 232. inciso rn. 
Onde .se lê: 

! 
( 

(Corresponde à Emenda n? 136, de. "17 (dezes~ele> horas" 
Plenário) llela-se: 

Ao § 29 do art. 163 "Hi (deze.~seis) noras' 

No art. 163. § 2Q, acrescente-se logo No 91 
~pOs a palavra 4'Correio": ([:on-esponde ã, Emenda n? 139, 

"Nas sedes de Tribunais Regionais, Plenál'io) 
._ comnnicação poderá ser entregue Ao § 29 do art. 246. 

Substnuam-se as expressões: 
"desvio ou abu.<;o Co poder de au­

t;oridacte" 
pelas seguintes: 

"desvio ou abuso de autbriàade''. 
N9 b-6 

(CO:rre.sponde à Emende. n~"' 37-CCJ) 
Ao art. 264. 
On4e se diz 

"emissoras de rádio e televisão do 
Estado", 
diga-se 

.,emismras de rádio e televisão si­
tuadas no Estado". 

N' 97 
(Corre.sponde à Emenda nQ 

Ao e.rt. 267 
38-CCJ) 

Suprimam-se do inciso 
as expressões 

I, tn Jtne, 

"ou na.cionalidade''. 

Ao art. 278 
Onde se lê: 

N9 9& 

"testes pré--eleitorais'·, 
leia-se; 

_'
1 testes eleitorais". 

N• 99 

f (Correspollde à Emendo. nç de tnediante protocolo de expedição, de I 
l:iue conste dia, hora dé recepção e a Acrescente-se. :!DIDO § 2? do art. t Plenário com Subemend'a 

I Ao art 279 _assinatura -de quem receber o ofício"_"l 246, o segua-tt.e:-

Dê-se a seguinte reCação: 
"São preclusivos os prazos para .:..n• 

terposição de recurso, salvo l!Jando 
neste se discutir matéria constitucio­
nal, caso em que, perdido o p1·azo 
numa fase própria, só em outra pow 
derá o recurso ser interposto". 

N9 J02 

(Üorre.sponde à Emenda 
Plenário) 

Ao art. 286 

de 

No inciso I, suprünani-se as expres .. 
sões: li 

"ou lncompai~~li~;:1J •. 

(Corresponde à l!:menC.a n? 149, de 
Plenáno) 

Ao art. 299 

Acrestente-se: 
"li! - quando o acórdão não cor­

reSJ)Onder e. ·decisão''. 

N9 104 
(CorreBponde à emenda 

Plenãlio) 

Ao art. 299 
Acrescent~-se o segumte porá~rafc: 
"§ 39 - Havendo motivo rtlevan e 

o Tribunal SuperiOl' Eleitoral ;.;ode1 a 
retirar do Tribunal Regional Eleit-O­
ral, da respectiva circunscrição, a 
competência para processar e jÚ.lgar 
recurso eleitoral, designando para êS~ 
se fim outros Tribunai,s ReglOnais 
Eleitorais das circunscrições mais 
próximas''. 

N' 105 

( Corresponde à Emenda 
n9 1.11, de Plenário) 

Ao art. 300 
Onde se diz 

"salvo os casos seguintes 
Diga-se: 

"salvo nos casos seguintes". 

Ao 

N' 106 
(Corresponde à Emenda 

n9 47 - CCJ) 

§ 2' do art. 307 

Redija -se aiõsim: 
"Equipara-se a funcionário públtco 

quem exerça cargo, emprêgo ou ;fun-
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çã.o- em autarquia ou em entidade pa~ 
raestatal", 

N' 107 

:Corresponcte à Eme-n.dG 

no 48 - CCJ ) 

Ao art. 309 

~uprima-se, ín totum 

N" 103 

(Conespondc à Emenda. 

n9 49 - CCJ) 

, 
N? 115 Redija-se assim o § 1Q: marinha, lote n9 3. 334, r:;ituado • · 

( ~ , , · ~ Rua. D~sidérJ.o dz OliveL:a, esquina. 
Corresponde à Emenda, t .M mu,ta~ a~l;~aad.ii ~el~ ·~~!!:lu· com a Rua Projetada "C ·•, no a~.er-

n<? 156, de Plenário) na~s Eleüora.s se.ao co~:s,je ad .. s 11~ rado de São Lourcnco, em Niterói, 
Acrescente-se depois do art. 365: quldas ~ certas, pa:ra. efelto. de cobran~ Estado do Rio d3 JarÍeiro, cele:...l'ad•. 

ça m~dla~:e execut1_vo f!scal .. desde 

1

. em 2J de nove>mbro de lfl57, entre a 
Fazer propag::nda pela imprensa que mscn.flS em hvro própno, mt União FeCe;·al como ou•or·"~nte e 

além d0s limitt)·s previstos no ar ... secreL6.ria do Tribunal comp~tente". a compa1111io. T:Itra6 2.~ s.' A·.; co'mo 
tigo 280: NQ 121 ou~or;;"l~"· 

Pcr.a - Detcneão de seis meses a 
\um or.o e c..1ssadio do re:;istro, se o 

I 
r~sponsúvcl fúr candidato", 

N1 116 

(Correspcnde à Flll2Pd:J. 

n~ 41 - CCJ) 

Ao art. ':1.03 

Art. 2º. l!:,~:c deercto le~isla·ivo 
en,··nr.::. em vt~m' na dq a d':) sua pu.­
b' ,·rt<·.o. tcv<.. .... adas a~ disposi ... ·óes 
on c:·!l:r.Jrio, 

Ao § 19 do art. 310 

SUlJstitua-se, liminam1entc
1 

'·montante" 
o têr.mo! 

( Corrcspon :i e à Emenda 

n? 51 - CCJ) 

Suprim:m-:::e, in fi.n;!, as e:rw ~s­
.sões: PAREC<:R 

pelo têr;no ' 

•·algarismo". 

N9 109 

(Corresponde a Emenda 

n9 60 - CCJ) 

Ao art. 321 
Suprima-se, in tot.um. 

N? 110 

!Corrc::.ponde à Emenda 

n? 50 - CCJJ 

Ao art. 350 

Redija-se assim: 

"Divulgar, na propa3anda eleitoral, 
fatos que sabe inverídicos, ou u::oar 
de artitíficos, em relação a partidos 
ou "Candidatos, por forma a exercer 
infhtencia no _eleitorado" .. 

N9 111 

iCorrespohde à Emenu.,., ~ 

n? 51 - CCJ) 

AQ art. 354 

n Inclua-se, 
guinte: 

cmno inciso DI, o se-

"contra pa1·Udo ou candidato a 
quaisquer eleições''. 

2> Redija-se assim o inciso Ill, que 
P.assará a inciso IV: 

"em comício eleitoral '"~U na pre­
sença. de várias pessoas". 

3) Inclua-se, como inciso v, o se­
auinte: 

"por qualquer outm meio que 
facilite a divulg·ação da ofensa.··. 

N' 112 
(Conesponde à Emenda. 

n9 52 

Ao art. 359 

·Redija-se assim: 

CCCJl 

I Ao § 2º cto art. 374. 

Re.:i.ija-se, in. fine: 

". . . o em:ll!ado de 
cntiJ.ade p?.raestatal''. 

a:.ttorqui? 

Nl' 117 

(Corre3pcnde à Emenda. 

n? 55 - CCJ) 

Ao art. 377 

Onde se lê: 

•·cteciaração ou imagem". 

Leia-se: 
"imagem ou dc;dar~.ção". 

Nç· 1Hl 

(Cone~pon<le à Ernend:l 

n9 53 - CCJ> 

ou 

Ao Capitulo Ill do Título da Parte 
Quinta 

D'ê-~e r-. denominação: 

"Do processo penal" 

Nç• 119 

(Corresponde à Emenda 

nº 5:} - CCJ) 

Ao art. 3E2 

Redija-se assim: 

•·os crimes definidos neste Código 
são de ação públiea ·•. 

N!f 120 

(Conesponde a Emendil. 

n' 56 - CCJ) 

Ao a1·t. ::186 

Redija·se <tssim. 

•· Recebida a denúncia e .!itado o in­
frator, terá êste o prazo de JO ldezJ 
dias pan contes~á-la, podendo jun­
tar documentos. arrolar testemunhas 
e requerer diligências•·. 

NQ 121 

•·ou rec..uerer q~te s~~<U.n ~un .. 3.~l::'.~ 
pelo dóbro pa'a ~~eitG 1e upo~c~1~ 

Ladoria". 

Ao 

N9 125 

(Cc:·~·;:..3ponde à Emf'nda 

11'~ 42 - CCJJ 

nrt. 

F..edi~a-.sc a;:;:Ún a parte firal: 

n) 855, c!e 19~5 
r.~ca~·río r:rwl co Prcj2iiJ rle 

I J.er;;"la ~ro 11'' j58, de 19::-I 
A-61, na Co -a de origem 1. 

J]"('reto 
ut'" ~J .. 

Hclntor: S:-. Lob.,o da S~lvci!·a. 

A Conlh•Do np:,.·>enta a redadio 
l fill.t! do Pro]eto de 1Jcccdo Le.;is~ 
!:; ÍI'O Jl'.l 15::!, ce 18:11 Cl1'·' t'3-A-61, 
r.~ Cw·~ clf:' or~g-cm 1, que a!)rova a 

'"OS mt-diccs, Ln~.!rnl()1l'D~. c mo- Con .. ellC~,·J nu JOfl, d~a:Jminada "Con-
• torista~. c;;te:; tl:J.cndo a c:en .. : ·.:; venc<'io t>Gbl"c saL.rio", duracào Ge 

de transpcrte coletivo ou cte 1l' .• Is- ,~p'J::tlho a b'Jrdo e efe:ivos''. 'adotada 
porte elEilcutl ;:;ul•Jito". . ~·:-!:-~ Crn.cr~M·:n-Geral da Or~·anLa-

1 '~o IntE'rn;:..c: .. :mnl do Tra!Jallw. 

tCm·ie<:u . .::mlc a . .EmJ!:d,l 
n<?-~3 - CC.J1 

Ao a1·t. 4.L> e pa;:C:g.aro t,niço. 

~ s .. :a ria.:; e.<>.,;··Dc·.'>, em 2 de julho 
I t:e HLi;), -- SciJa,di.ão Arcehr, Pre~I .. 
t'flliP ~ l.ot>oo aa Siltcira, Re!awr •. 
- ;;;!•'ro J?r·pnd.~. 

Suprlmam-::.e, in tolu.•l!. 

tCorrcsp"n..:e a Em<:::!c~:"\ 

<Deslaiue de p;<:!l;,. ÜJJ 

Ao incl.,;o ll do a1 t. ::::::3 

Suprima-se a parte rlnal, ([Ue l.i:-: 
" ... pela pre::cri1;ao ou outra 

rausa·· •. 

PARECER 
N9 854, c!e 1955 

Redaçãn jinal do Projeto rle Dccrelo 
Legi..~latiJ;o n~ 12.. de 1D55 (I~" 2.J9· 
A~65, na. Casa ae urigmL) • 

Relator: Sr. Lob~.a da Silveira 

A Comissão apre~enta a reda·,;ã:J 
nnal do J; .. t·o;eto de .LJecreto .L.egbJa- 1 
tivo n'J 12, de 19~5 m'.> 20!:f-A-6f), na i 
casa de Ol'i~emJ, '.J:Ut: n~.dntem o ato 
d~ Tribunal Qf' Conta~ rJenegulOLi!J 
d~· re2;istro 1. u-, n:P d • untratQ ce~ 

1eb1·ado, .:!t:::' ::'fl rJ,.; n:n<:'ru:110 àe 1!>57, 
entre R •, ~-< l r a Cumpa~ 

A;·rl'XO AO PARECER N° 855, 
DE l!:ti3 

R "àf','ÕO Jinol d.O Prcjelo de ne,•:eto 
L-:--,:,·/o!fru 11~' 138, de 19:.\4 Ot'' 93-
A-61, ua Ca .. a de origem 1. 

Lt,·o !'Dber que o Cong:re~so Na .. 
l... "nJJ apt'O';ou, nus ttnnos do arligo 
, fi. n? !. da CL•J.lsti~uiçào Eederal, e 
l'<l, ..........•...•••.•••••••••••.•.• , 

·p,·c::identc do Eene1do Federal, pro­
mul~;o o .,;<\:Umte 

DECHETO L:-:G1SLATIVO 
X0 DE 1965 

:1prora a Conz.:cw·ao nÇI 109 deno .. · 
11/Wúda '·Couven~·oo ~·Obre ~alario.s. 
durar·ão de ·tra()ol,'w a bordo e efe .. 
iirr..\ ·, adotada Pf'la Cnnfet·encia .. 
nc,a! do. or_qa;ti·a<'ào Jutcnzar:io ... 
7Wl do y,·alw.l!IO. 

O Cong-rrS.<:>o :\a"ion:ll dec1·eta: 

i\rt. l'). E' aprovada, para todos 
os eltltns, u Convencao nQ 1G9 de­
non:m;;;da ··conven~"'aÓ sôbre saÍ;.>nos­
du:·arf!o do tratJalhO a bordo e eieti: 
t·c:;··, adot::~da no decimo quar!o dia 
de ll1Rin de mil novecentos e cin-

• ,!.J· cr.ta e oito. oela Conferencia·Ge-
S~t;:.: ~--~. em 2 de JUll~o de ra ·ela On:;atlllW';lll Intt'rnaeionaJ do 

J,l.\n 1" .\. 

!!lCf> ,;';ao,. Ar~her, Pres1den- iTrab::tlho, fi'm r,un 411!- ges~ão, convo .. 
te - ·.·'/.; c;.a .stlz:e1,a, Reln.tor - ;\'ana. em ÜCJH'bra pelo ConsPlllo de 

"Impedir, por qualquer meio, o 
~xercicio de propaganda". 1 

(Corresponde à Emenda 

no 57 - CCJ) 
.E.zr; .• 1 ,;;r·.vnde I "'-dt:1ml•·t~·nf"ao dn Repartü;tio Inter-

AYI:'XO AO PARFC~R N9 8'H, · nar:f'nal do Trabalho. 

Ao 

N' 113 
:em-responde à Emenda 

n9 155, 

art. 361 

de Plen;i.rio) 

R€idija-se :.;ssim: 

"Art. 361 - Colocar faixas em Io­
~radouros públicos e fazer inscrições 
tos leitos das vias pUblicas, inclusi­
'~ rodovia.s. 

Ao art. 387 

Redija-se: 
"Ouvidas as tc::;temunhas e prati­

cadas as diligimcias requendas :,Jela 

DE 1965. Art. 2'?. h:ste decreto legisla:ivo 
nedaç·âo jiral do Projeto de Decreto e~tro.r:í em vigor na data d? ~ua pu .. 

Legislalit'O n'l 12, de 19G5 wu 289~ bhf'ncao revo~adas ns dispo::.ições 
A-6;:,, na ca~a. de on;;em•. em contr;.•rio. 

acusação e pela jefesa e jeferiàas ou Faço saber que p Congresso :Ka­
ordenadas pelo juiz, abrir-se-á a :!ada c tonal !pmvou, nos. t~r:_nos do ~\"' 1g,1 
uma jag partes t prazo de cinco US> 77, g 1·, da constitmçao Federal, e: 
dias, para alegr.çõ·~s finais'' I eu, · · · · · · · · · · · ............... -....... , · 

PARECER 

N9 122 

n9 157, de P~enário) 

ICorresponde à Emenda. 

Presidente do Eer.ado :Federal, 
t mulgo o segulnte 

I DECRETO LEG íSLA TIVO 
N'" DE. 1965 

pro~ 

N' 8S6, cie 1965 
Rr.dc·:ãu final do Pro]lo de De<'rcfa 

Leg·stattvo n" 10, ae 1964 wv 1~5-A• 
de 1938, na Caca de ortaenll, 

Rd.,~or: Sr. Lobáo da Sih•eüa. 
.Pena - detenção até dois meses 

m pagamento de 30 a ôO dias-mui-\ 
la"· Ao art. 395, inciso VII It!GJ~lém o ato do Tribu:;al à.e Contas 

N? 1141 dou·gato1io de 1eg"istro a termu A ComissPo aprr&Pnta a rectarao fi ... 
~Corrc~ponde à Emenda Vll de contrato cel~'brado, em 20 de 0 10 d 9 I 

Dê-se a sc~uinte redação ao inciso ·naJ do Proj2to de Decreto LegfSlaUvo 
; noremb;o de 1957, entre a Uniã? n. • e 1 64 <no 155-A-58, na Casa 

no 53 _ CCJ) ~ ''1\ao Paver.í. recurso de Jficio, &al- FerJ,c;at e a Companlua Ul!ra'!G".- de. Oll;'.{.'lll). que ap,·ova o Acbrdo para 
\O qt1ando a multa imposta for igual s. A. o estal.Jel'-:cm1ento de um programa de 

Ao art. 3·35 

Onde s~ lê 

"supl'imir", 

Lria-se: 

"subtrair ... 

ou superior ao s&lário·mínimo mensal' 
0 

C ;co;atm_a~J.O para o preparo de> mapas 
d.1 ren-íao·· on?; f';::...;o !'\aciona~ decreta: lopop :·aflcos e canas aeronáuticas 110 

" · 3 j 'Brasil N9 l:J' Art. ~9. E' tllfl:.ntido o ato, de 17, ~ · 
lCone~ponde a Emendp I de Janeiro de 19_w8, do Tribunal de' Sn!a das Scrsões, flTI 2 de julho de 

n9 15S, de Plenãr!o) Contas denf~atono de regtstro a ter- H'65. - Seúa .. ~tià'l Ard1rr, Presidente: 
'mo de contrato de constituirão de Loba o df1 Si!re!w, Relalor. - Eu-

Ao art. 395, § F nfmumemu llc teneno acre!5cidc cte rwo. Re::.cnde. 



, A.- AO PJIRECER NO 008, 
1 DE 1965 

~ao fiTUI.l d<> Projeto àe Decreta 
Legislativo "' 10, ele 1964 <n• 155-A., 
de 1958, na Casa de ortgem) • 

l Faço saber que o Congresso Nacio­
bal aprovou, nos têrmos do art. 66, 
il,9 I, da Constituição Federal. e eu, 
.,residente do Senado Fcder~l, pro~ 
q,ulgo o ocguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NO 
. Dll 1965 

Aprova o Ac6rdo para o estabeleci­
: menta de um programa de colabo­
: ração para o preparo de mapas to .. 
! pogrãticos ~ cartas aeronáuticas no 

Brasil. 

1 O Congresso Nacional decreta: 

} Art. 19 E' aprovado o Acôrdo para 
o estabelecimento de um programa de 
rq-.o1aboraçflo para o preparo de mapas 
~opográfiços e .cartas aeronãuticas no 
"Brasil, concluido entre os Estados 
Vnidos do Brasil e os Estados Unidos 
<ta América, pôr troca de notas da~ 
todas de 2 de junho de 1952. 

I Art. 2? "Sste decreto legislativo en­
trará em vigor na data de sua pub11 .. 
(l!\çâo, revogadas as disposições crn 
~ntrário. 

PARECER 

·DfÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho d• 1965 .. -
apresentadas na.s duas últimas ses~ comida. e aflita, lutaram pela liberda~ licia.fs e aos bombeiros se deslocam 
sões: · de, morreram. pela. democracia. e der- para a nova capital e aqui unem a011 

De 1-7-1965 ramaram 0 seu sangue generoso em nossos os seus corações, aos- no~s 
I - do Sr. senador Vasconcellos obséquio de compromissos, no dorso esforços os seus esforços, para qut 

T6rres de vocação libertarária, assumidos Brasilia se consolide não apenas pelG 
pelo nosso Govêrno, em nome da Pá- labor dos que aqui moram. mas pela 

N9 416-65, no Sr. Ministro da Agrl- tria cristã e eterna, convivência. fraterna, pela presep.ça 
cultura: Mas, se os nossos vnlorosos prnci- da familia, pelos toques da sacfaliiU.-

J;.': 417-65, ao S:-. Ministro da In- nl1as merecem, profundamente, nos- dade com que formam e robustecem 
Ó.:Jtria e do Comércio; lteci to e a sedlmentaçào sentimental tão ne-

N' 418·65, do Sr. •_·,·ntstro da y,·a- so .respeito, nosso ena .men . 
... ,:! - t"d- oldados do fogo cessána à vitória integral da trabs· 

Ção c O'oras o.··b',·cas·, nossa gra 1 ao, os s , . •" " t t te 0mpr"endem via- terênc1a da nova.: Capital. 
N9 419-G5, ao Sr. Ministro do Tra- que c<ms an emen . 1 "' 

balho e Previdência social· gens, e não uma sõ, ao derredor e-na Sr. Presidente, no conjunto dessas 
N9 420 .. 65, do Si'. Minist;o da Edu- ârea do perig~ e d~ mfortur:~stic~~ {elicitações, no condominio e na .or­

crição e Cultma <Serviço do PatrimO~ J n;erec~m tambem o titulo de e .... pe.ciL questração de tõdas as alegrie.s nue 
nio Histórico Nacional> : cronános, porque, ao enfren~ar ? p... envolvem, jnformam e caractm·iaam 

N9 421-G5, ao Sr. Ministro da Via- rigo, ao arrostarem-se às mc~rtez~ a data que hoje celebramos,. exP.ltQ os 
ção e Obras Públicas· de uma aventura no cumprlment soldados do fo3o da Guanabam e' -de 

NQ 422-65, ao sr: 1-.1inistro da indeclinável dos seus deve~es, p:me- Brasilia, que Yécm hoje transcm•rer, 
Guerra; tram, igualmente, nas jazidas ines- no recczso da alegria das su~s al-

N9 423-65, ao sr. Ministro 1das Mi- gotávcis do nosso patriotismo e do mas e nas comemorações desenvolvi-
nas e Energia; nosso a';'!'adecimento. das na. intimidade dos seus ·quartéis 

N9 424-65, ao sr. Ministro da Aero- Hoje, os saldaçtos d? fogo, por tõda e na trepidação das praças públicas 
nã.utica; a ge0grafia do Brasil, acorrem a~s cento e oito anos de existência e de 

N9 425-65, ao Sr .. Ministro da Via~ seus quartéis e As nossas pr~ças pu- trabalho contfnuo. da sua Institui_ção 
ção e Obras Públitas; bEcas, através de C?memoraçoes tes- que, como disse, é integrad.a, também, 

N9 426-65, ao Sr. Ministro da Agri- tivas de sua ausplclOsl'. data· · por expedicionftrios e por pracinhas. 
cultura; E, embora sem com.parecer, objeti- se a FEB combateu em instante Cle-

11 - do Sr Senador Aat·ão Stein· Ynmente, a celebrações que decorrei_U c!sivo e an eneruzmi.ada ciclópica doa 
' · bruch no dia de hoje, todo_ o povo brasUel- destinos da humanidade. na Itália, 

ro, e~ptritual e ~e~timentalmente, s: êles são, também, expedicionários e 
_N9 /27-65, ao Sr. ~inistro da In- assoc1a ao .s~u jub1~o. ComO na sen pracinhas permanentes porque, na 

dustr.n e do Comérc10; tença do fllosofo 1mor_tal apoteoses scquênc13 de tõdas as horas, no des .. 
111 -do Sr. ScnaàtJr Dylton. Costa sem sombras, neste. d;a, os Corp~~ dobrar de todos os dias e na pertl-

) 

de Bombeit·Ç)s do Bras1l traçam, dl nácia de todos os tempos realizam 
N9 428~65, ao Sr. Ministro das Mi- onte da sua mágoa., da sua t·7corda- expedtç.6es gloriosa.s e heróicas. no 

nas e Energia; ção c da sus saudade, a cammhada combate as calamldades aos desastret 
IV - do Sr Seruuior Aartio dos seus irmãos e dos seus compa- e ao inferno das cllamãs e das la,bn.-

1 N& 857, de 1965 SÚinbr h nhe!ros. E, no cup1primento dRS sua.s redas. 
)!, edeçã? final do Pro,ieto de DecreW uc graves e periculosa.s tarefas, 1ngr_essa~ 

Nt? 429-65, ao Depa:rtttmento Admi- ra.m no reinado das sombras sUen- O Sr. Ed-mundo LetPt - PennlM 
1 LegislatiVo n9 161 .. de 1964 (n9 166-A, nisb:ati"vo do Serviço Público; ciosas. V. Exn um aparte? 

I
" de 1964, na Casa de origem). De ao-6-l{)G5 A êles, Sr. Presidente, aos solda- 0 SR. EURICO REZENDE'_ coa 

dos ào fogo, que sempre enfrenta.-
: Re!ator: Sr. Lobão da Silve~a. t' - do Sr. Va&concellos Tórrcs ram os perigos da catá.strofe; n. êles, pro.zer. 
I A Comissão apresenta a redação fi- N9 388-65, ao Sr. Minlstro da Saú- que arrostaram as ameaças das ni- O Sr. Edmundo Levi - Nobre ·Se .. 
~al do Projeto de Decreto Legislativo cte. turkl.s, circundando os desastres ra- nadar Eurtco Rezende, teputo daJ 
~9 161, de 1964 (n° 166-A-64, na casa N9 389-65, ao Sr. Ministro do Tra- tais; a êles que comtemplaram no Ínais justas a homenagem que V. E.""'• 
de origem), que mantém o ato do Tri .. balho e Previdência Social· pass.n.do e continuarã.o a contemplar, neste momento, pl"esta QO$ bombdtroa 
bunal de Cantas denegatório de regis"' N9 300-65, ao Depa.rtaménto Admi- muito.s vezes, os seus companheiros do Brasil, aos soldados do fogo. Em 
tro n têrmo de ~ôrdo celebrado, em nistrativo do S>2rviço Público. sucumbido, em cujos corpos, feridos verdade, a verdadeira função rlo sol .. 
~6 de navem~ro de 1953, entre o Go .. \ 0 SR. PRESIDENTE· ou carbonizado.~ levaram para a dado, quando entra em atividade, 4 
fê!'no da Uma o e o do Estado do Pa~ · Etel'llldade a. legenda da bravura e destruir. A guerra, que é a. profiss~ 
rnná. · fNogueira da Ga.ma) - llá orado- do dever exemplarmente cumprido; do soldado, é, por natureza e por !ina· 
r Sala das Sessões, em 2 de julho d;. tres inscritos. a. êl~s, aue no inferno da chama e !idade própria, a destruição. Entre-
1ln " no 'terroi das labe.redas, conduziram tanto o bombeiro, o soldado do fogo, 
f'"'G5. - Sebastião Archer, Presidente Tem a palavra o nobre Senador d tr t· "d d é ·t-:" Lobão da Silveira. Relator. _ Eu- Gilberto Marinho, por permuta com 0 nos bra.ços Vigorosos as nossas crian- quan o en a em a lVl a e, para 
"'!. co Rezende. nobre Senador Gutdo Mondin. ças. os nossos filhos, os nossos pats evitar a destruição. J'f::, portanto, um 

e os nossos amigos, combatendo, na soldado di!.erente: não tem a tinau .. 
! ANEXO AO PARECER h~ BJ'T, ·O SR. SENADOR GILBERTO MA- desventura. da coragem, a Viuvez e a dade, o obJetivo de destruir vidas ~u 

~ 
DE 1965 RINHO PRONUNCIA . DISCURSO orfandade o escrevendo o mais belo objetos, mas preservá-los. De sor:;e 

QUE, ENTREGUE A REVISAO DO poema de' heroismo e de amor ao que V. Ex" está prestando uma das 
d.a{;iio final do Projeta de Decreto ORADOR; SERA PUBLICADO próximo, devemos ti·ibutar, neste d1a, mais justa.<~ homenagens a. uma das 

1

: Legislativo n.9 161, de 1964 ('fl.9 166~A OPORTUNAMENTE. 0 vigor e a sinceridade das nossas mais valorosas -e mais merecedoras 

1 
de 1964, na Casa de origem). o SR. PRESIDENTE: ·homenagens de envolta com as ema- classes dêste Pais, e de todo o mun~o. 

ções suaves e cristalinas do nosso rc- Creio, mesmo, nobre Se~a.dor Euneo 
! Faço saber que o Congresso Na.cio~ (Joaquim Parente> _ Tem a pala .. conhecimento. do nosso incentivo, do Rezende,. que se o 2 ,.d~ Ju-lho tivess1e 
~a.l aprovou, nos têrmos do art. 77, vra 0 nobre Senador Vasconcellos nosso estimulo e da eterna gratidão. sido erigido como o d~ do bombe.-
1 lQ, da. Constitulcáo FederaJ, e eu Tôrres. (Pausa) ro", no tempo em que vivu\ CastrO' AI-
Presidente do Semido Federal, pro: O Sr .• Toaquim Parente- V. Exa. ves, o vate imortal; na sua. ode f•Dois 
Jmu13o o seguinte Não está presente. me permite um aparte? de Julho" incluiria uma estrofe ma-
1 'rem., a palavra. 0 nobre Se·~•do 0 SR EURICO a~~~E 0 gistl'&l, como sempre, em homena~em 

DECRETO LEGISLATIVO N9 Aurélio Viana. (Pausa) ......... -ur · · .l'd.lc. ... ·u... - ··om à tão d~otada e à tã.o merecedora de 
1 

DE 1965 prazer· aplausos classe dos bombeiros. V. Ex"', 
!l:antém o ato do Tribunal de Con.. Também não esta presente. O Sr. Joaquim Parente - Associo- ao pronunciar êste discurso, faz, jus 
i tas dene!]atório ele registro a têrmo 'rem a palavra 0 nobre Senador Eu~ me, ãe coração à homenae;ent que V. ao aplauso de todo o Senado e pe-ço 

l
lZe acfmJo celebrado em. 16 de no- rico Rezende. Exa.. presta, neste momento, ao Cor~ ao nobre colega que nêle inclua tnm-

.' Mmàro de 1953, entre o Govêrno da po de Bombeiros. Aproveito o ensejo bém minha solidariedade e a minha. 
· União e o do Estado do Paraná. O SR. EUrtiCO R2ZENIJE: para. f~zer menção especial tqueles homena~ern aos valorosos bombf.lfro! 

1
:: o congresso· No._ cional decreta: <Não tot revisto''pelo orador) _se- Que se encontram atualmente em .do Brasil. 1 

nhor Presidente e srs. senadores, 0 Brasilia que, não obstante não terem o SR. EURICO REZENDE _ Agra­
i' Art. 19 E'. mantido o ato, de 22 de Decreto n9 35.30;), de 2 de abril de as condições necessárias pa1·a seu alo .. deço o aparte de v. Exta que oferécfu 
ltf~zcmbro de 1953, do T1·ibunal de lf:54, instituiu 0., Dia do Bombeiro. jamento, não criaram dificuldades e ao meu discurso 0 brjlho e a subs~â.n­
,t:ontas dene:;atório de registro a têr.. 11:, sem dúvida alguma, uma data aqui estão, prontos a pres:tar seus va- ela que lhe faltavam. 
1

1inO de acôrdo celebrado, em 16 de no .. de profut:tde. significação e que não liosos serviços à nossa capital. 0 S Ed d L •• 1 ,, 
1
Vemb;.·o de 1953, entre o Govêmo da pode decorrer sem que 0 Parlamen- r. ' mun o eq~ - Obr 1a ... o a 
I
'Ufnniã.a e o do Estado do Paraná, para O SR. EURICO REZENDE ..:.... Agra- v. Ex\1. to Brasileiro cons!g:he, nos seus tra• deço a eontr·b - • d apa1·t d •r · 
i ._ stalaç!!o de uma Escola de I..lllcla~ ~ 1 u1çao o e e ' . · 
I
J!..1 A 1 , h alhos e nos seus Anais, um imenso Exa., que náo é apenas uma inter~ O SR. EURICO REZENDE - Mas, 
r--o gr co.a no ~.'lunicipio d~ Irati. gesto espiritual de solldar!edada. venção oportuna. E' n:!-cessó.ria exa- Sr. r:~idente, esta. é a homenagem 

I· Art. 29 f'""itt! decreto legislativo en~ .No Brasil, infelizmente, não se de- tamente no instante em que contem .. ~o f'al!amento. 1l!ste é o preito de @:ra­
t-"~á e!:.1 vf:-;or n-'l da.tn de sua pu.. diCam a dat(!s cle!:.""-2 natureza. as plamos amargurados a cortspirar-!lo tldão unperecivel do povo brasileiro 

I
J'"Jlc:--.ç:S.'?, re?o~a.C::.as as dlspo31ç!}2S c:n atenções que elas inspiram, sugerem e qtie se' faz, de mod~ permanent~ e :\queles ~ue, na defesa de nossa Vida 
J:Dntráno. merecem, qu:?r pelo seu sentido rna- mórbido, em f::wor do esvrc..Ziamento e d~ nosso patrimônio, não conhecem 

J o c~. :r!:n:::~=~rr:: 
i (.YC~fff~ta da Cem-a,) O e~~·~C:Yc!n:l 
1t..:o v!li à pt:.b~!cr..çC.o. (F.;;t~a> 

I I\. P::-::s~G·nr.t'J. c~";:i~\ fl'lie, <'.S soe .. 
jt'...C:..:~ 1~~·:~.=-c:r.~~3 c:.a !;ni.v~·::.1ac~. 
I . 

.terial, quer pela sua si~nificação hu- de E-ta'31lia. No momento em que a fadtgas, ~porQ~e desconhecem ca:o.sa.4 

ma..l"la e sentimental. experi{inc1a e- a observação revelam ços. E, ae per1.go em per.L~o! de. hero­
E!::t>..l"tn-se, frequentemente e com que altos funcion:lrios pJ.blicos c fsmo e1_;1 herozsmo: . d_e ded1caç3.~ ~m 

muita propriedade e absolutl, espirito ilustres mandatários da vontad"" po- dedlcaçao, de sacr1f1ClO em sacrifJc10, 
de Justiça, a camlnhcda ciclóoica. dos pular é "' tém sabido cumnrir, no galopar de to­
~:QJedicionárics bre<;.ileiros éiuf', nos do B n . ..o procuraram, em b~nefic!O aos os tC...'nT'..O êx"'m"Olarmente n tra .. 
cr...moos tela.dos da. velha Euro""a ... ~ ... - llr~_sxl, c:nfrente.r o . ..,d~.:::ctr.l.Iõrto c vidnde dos 8-e{tS d;vui:-es. das s~::.s Obl"l-

~ ........ a so o.ao do plar<...alto 1.u ... rum, os po- gaçõcs e das suas tarefas 



-( ~ ao Poder Executl.vo, com re- Se essa. matéria 1·1er ao PArlamento, nenhuma remuneração, Di.o ae Pn­
'Wio às corporaçOeS de aoldados do ficaremos todos n1Z>s nwna sstuaça.o tirá a.tra.ido para o e:xMcieio da ve-
15go, render tambénl a sua. homena.- moral ba.stante incOmoda, porque de reança. 
cem e curnprtr o seu dever, dando- logo chegar-se-A a conclusão multo 0 sr. Lobão da Silveira _ PGlmüa-
lhes a assistência. que nunca lhes o!e- simples: os bem desenvolvidos, U.lçu1al- V • um. aparte? 
i'tc~u neste Pais. Se levantarmos uma mente, querendo as.f1xlar os subdesen- me • · 
estatfstica das dotações orçamentárias, volvidos, salar1alme:nte. O SR. EURICO ~g -
em -favor dessas instituições federats, Eu, Senhor Presidente, não flcarl~ .Entã.o, teremos, apenas, ero cada. 
HtMuais e municipais, éhegamos à em condições de de~;envoltur'\.para e:n· ilrtlntcíp1o, aquéles candidatos mais 
_4)Qficlusão de que a resposta terle. as frentar e arrostar n, tributaçao agres· protegidos e assistidos pela fortuna. 
e•TacterisUcas \\ftQntosas de uma. d~- stva. desse confronto e désse cor...stran· material. 

·t:e.têncão total. gimento. 
Faç~o daqu1, nesta da.tíl. tão st.gntrt.- Fala·te.qne os vereadores extrr..polam Ouço, 00 mprazer, o nobre Senador. 

cativa, nas galas e nas celebrações das possibilidades orçamentáris:; dos O Sr. Lobão da Silveira - sou 
desta e!eméride tão aust~iciosa, um seus municípios, quundo fixam c~s seus da.queles que se filiam à opinião que 
apêlo1 uma rogattva. ao Govêrno !e- subsídios. Esse argumento, Senhor v. Exa. acaba de manifestar, a pro­
dernl, para que encare as Instltuições Presidente, é de pouca validade, porque pósito da remuneração dos vereadores. 
de Corpos de Bombeiros como instru~ precário, eis que CCilhldo apenas seto· :G:les são, iilegàvelmente, conto vossa 
mentes e!1caz.es na defesa da. vida do rialmente. EXcelência afirma, a primeira célula, 
patrimônio e da trnnaUHldade socÍats A imprensa noticia por exemplo, que a célula. inicial do Poder Legislativo. 
porque se estabeleeernios um confron~ a Câmara Mun_1c1pnl de Salvador au- Além dêsse fato têm êles despesas 
to entre a dimensão dos recursos têc- mentou o s.ubs1di0 dos seus vereado- de transporte pára 0 interior de 
ntcos e financeiros dos corpos de res, estabelecendo cifras atrativas, es.. hospedagem nas cldade,s, de repreSen· 
Jsombciros do Brasil em relação aos tentórlcas. Surge na :t:eportagem, na tação e também de ajuda que prestam 

·outros países sul~americanos, chega- indicaçã-o e~ no prc1t-esto da l- lprensa aos eleitores. Enauanto nós estamos 
remos à conclw;ão dolorosa de que sob a. in!onna.çao de que a Câmara ~u- na. Capital Fedeial na capital dos 
o 'PO~to de vista mate:rlal, o que' tem niclpa! de Fortaleza. alteou, e mutto, lil!tados, os vereactofes se encontram 
existuto, no Bra:sll, é apenas uma. P?· os salartos dos seus vereadores. no interior, com os nossos caboclos, 
Uttcn de favela.mento e de derJatençao Esoou apenaa rormula.ndo hipóteses. com os nossos patrícios, auxiliando-os 
total. ~ Mas trata-se de E~xceções, e exceçOes naa suas necessidades, fornecendo me· 

Est?u cerb:> d~ que este a.pêlo reper- minimaa, que não chegam a corres- dicamentos e prestando-lhes outros 
cutira na sensJbllldade do eminente ponder. a 1 % da rt~ra geral. tipos de assistência. Porque a. politl­
-~~~ch~I CruJtello Branco, que foi um se perlongarmos a visiW., os passos ca., de modo geral, em todo o interiol' 
UYl' D1a1s brayoa tXPediclonârios bra- e as viagens para o Estado do Ama- do Brasil, se faz deata forma: auxi­
ellelr~ na última. Guerra mundial, e -.!Ollas, e nU: fizermos uma estatlstica., lia.ndo-se as populações abandonadas 

',que d1spensarã, por isso mesmo, aos chegaremos à conClUSãO ele que pràt1- do Poder Púb11co. 
. aeua companheiros e aos seus irmãos caznente naquela longínqua e desa.s-
bO~beiros, também exped1cfonâ-r1o11, a sisUda. unidade de Feàeração ~> que O SR. EURICO REZENDE - In­

, etenção que maldltamente lhea vem existe é :realmente, a. gro.tuidru:le no corp~, no dorso do meu depoimento, 
, .~t.ando desde o primeiro dia de att- exerciciÔ do mandato de vereador. o YB.lioso aparte de V. Exa., que velo 
\_VJ.4~.de dês~e exército Lnterno, de tão No meu Estado, Senhor Presidente, enr;queeer, substancialmente, o meu 
_ f~onosas t ... ndições, e J>Ol' essas ra-zões _ 0 pequeno-grande Espirito Santo - diseuno. ~ 
_di~no do nosso ampar?, efetivo - I! apenas JUt sua. Capital é que os Ve- Sr. Presidente, a anunciada. mensa­
=~Q:e.penas ~o nosso estimulo, do nos- n~adores percebem salários maiores do gem Coloca o Poder Executivo redem-1 

Aits~;;,_or :enfu,n~o ~ndaltte.ecimento. \que a. generalidade dos dem~is Munici- num regime de eontraclição flagrante. 
_ ., • r re~ en - acre-~p1os. E, assim mesmo, nao auferem o Senado de um ano a esta parte 

dl~?o qtdale interpreto o pensamento recursos para o minimum mtni:'norum mercê de 'míciatlvas do sr . .rresiden~ 
~ ~11me Cas aao gravar. nos das necessidades., :lmpllcaç.ões e de&· te da Repúbllca tem votado leis de .t=sid d~ S~n~do,d a.t slgni!icaçâo e a pesas decorrentes (lo cumprimento do combate aos abUsos do poder econô-

v a e es a a 8 - endereço ao seu dever pe.-rlaméntar. mico E Ultimamente de m do es e-
=er Executivo a solicitação de todos Há um outro fl.S))ecto: desenvolvem, cfflcÕ, de combate à's lnt~terênfias 

~ pn.ra que cumpra o dever - que os Vereadores um trabalho de mUita do poder eco ô · 1 
nu~c-a. tol cumprido neste Pa~ - de valia e a coiÍstituição, Benllor Prest- tora!. se est:b:~~Ídan~õ~r:c=tuicft!: 
~-~· C';:nver"IJente e técnicamente, dente, prolbe o trabalho gratuito. E no de salarial d m d t 
·~(j~~raç:s dos sol~ndo-:; do fogo. Município que palpita o coraçft.o da ricos sàment~ os ~u~.i-e~~gntpeod~~ 

,_ - o e.r ecutlvo Ja cnou o Fundo P:\trla E' a Vereador que penetra O 1 d t 
4& ~arinha, o Fundo da Aeronáutica n~ lntirutctaae, nas carências, nns afli- ;4~npomu~~ 1:.._s ~~u daq~~ dlmen~ 
f), r-e ... entemente, o Fundo do Exército, ôes e nas necessidades do povo. E' • P , pode-~.ru.~ postular 
c;:npt:nndo e recrutando os re-cursos fi~ b1e que de casa em casa. de 1-ua em a conq~is~ de ~ma. cadeira nas Cã­

·na.nc:_ejros nece.s.sárlos oo desenvolvi- rua., de' distrito em d1str1Ío, de aldeia nlaras e erea ores. 
mentoO e ao reequtpamento daquelas en- em aldeia, de 1om.bada em lombada, O Sr. Lobão da Silveira - E ratal­
tldades mllttares. Faço o Governo com ~erscruta. as necessidades básicas e as n1ente se estará. desenvolvendo a 
f.S corporações dos soldados do fogo reivindicações daqueles que representa, corrupção, coisa. que tanto se quer 
o m~smo, adotando, na devida pro- n.a.s câmaras Municipais casas que se combater. , 
porctonalidade, as mesmas medtdas e constituem na torre de. réssona.ncia dos 0 SR EURICO REZ~~E E 
at mesmas ProVidencias de prestigio c 1 s das dores das angúrtias e · ........ -..v --
de assistência, ~:; ~i~i~a.s da opinlà.c púbJJ,ca. ) uma vez - como 1nutto bem Wienta. 

Assll:n, Senhor Presidente, COt•;co na Nõ.s, Deputados E~ Senadores, tinha- o nobre Senador Lobão da. SUve~a -
lJlnceridade das minhas pa.lavras e na mos antes de ser eleitos 0 contato lnquiUnos das Câmaras Mu.nlcJpais, 
e1pontaneldade do meu louvor aos sol- direÍo com ss populações' que repre- êsses titulares da poder econômico 

.dados do fogo a homenagem lmpereci- sentaJ.nos Mas no instante ~m que terão .alargadas suas possibilidades de 

.'fel da Pâtrta. 1m.ensamcnte agradecida.. recebemoS 0 pergatllinho insigne que prosseguir na cruzada. da. corrupçã.o 
(Palmas-.) nos permite exercer a representação e infiltrações deletérit;S, min2-':_ldo o 

Senhor Prestdente, estamos numa eletivo. então tOna 1~a tarefa, que an regime democrático, nao na cupula, 
8eJ(ta .. felra, com o plenârto qua.lita- tes erà direuuncnte executa-da por nOs, mas ID-enando para; as suas próprias 
f4va:ment-e cheto, mas numéricamente fica. pràticamente trn.nsterida. :lqueles raizes, que é a vtda municipal, os 
Tl:LZI() e orfantzacto. E para que, se~ vereadores, cujo trnbs.lho polit1co~e1e1· males e as entermlàades da corrupção. 
nhõr Presid~nte, tambêm ~ zesaflo não toral instrumentaltzou as bases do Defensor lntra.nstgent~ da RevoJu .. 
decon·a asslm com a rnpzdez das ro.. nosso triunfo e da, nossa v1tórta aas çã.o, entendo que o movunento civlco-
flt\4 _de Malherbe ou ao influxo da urnas livres e inCOllspurcáveis. redentor~popular-mi11tar de 31 ~e 
kesttorledade das manhãs de abril, março, é irreversível na sua afirmaçao 
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que, neste momento, está sofrendo!( 
üm tampasse de espera, porque as 
reações da opinião pública, expressada] 
na palavra e ne.s adv.ertêneias dO!Jj 
nossos representantes comune.is, le• 
varam o Sr. Presidente da República, 
homem cauteloso, avêsse à adoção dQI 
providências e medidas precipitadas.._ 
a. não abandonando por lntelro • 
idéia, adentrar-se mais no estud() 
dessa matéria de tanta sensibiUdads· 
social, política e democrática. 

Coloco, aqut, Sr. Presidente, na.t 
considerações que ore. exp~ndo e nesta 
momento encerro, o apêlo de correll""'l 
gionárlo e companheiro do Sr. Presi.• 
dente da República, no sentido de qua 
S. Exa. contenha. possivels entusias­
mos dos seus assessOres, não reme­
tendo ao Parlamento Nacional a 
suspeitada e anunciada mensagem do, 
alteração constitucional. 
~te pronunciamento, Sr. Presi• 

dente, vêm a propósito de ofício, qua­
recebl, da Câmara l..!\lll\cipal de Vila 
Velha, no meu Estado. · 

Vila Velha foi por onde penetra• 
ram as primeiras luzes da clvlllzaçãc. 
e os primeiros passos da colonizaçã-o 
do Espirito Santo. Município tradi· 
ctonal, comuna histórica seus verea• 
dores, em ·manimidade, - nko em 
tun~ão de egolsmo, porque a sua re­
mlllleração é mínima, mas na defesa 
da autonomia munlclpal e do próprio­
regime democrático contra a inct• 
dêncla do poder econômico, - a mim 
se dirigiram para que manifestasso 
aos Senhores Senadores a sua espe• · 
rança e, mais do que ela, a sua. cer• 
teza, mU vêzes bendita, de que êss8 
atentado à autonomia munlclpal não 
será prepetrado, porque, a confian-­
ça no equilíbrio, compreensA.o e pa• 
ttiothimo do Marechal Castello Bran­
co é integral e não sofre soluçlo dB 
continuidade. 

Sr. Presidente, peço que detennine 
as providências necessárias para que. 
na. cauda do meu d15curso, ftgure o 
texto integra) do oficio dos vereadores 
<'!Ue compõem, com tanto orllhantts­
mo e eflcêncfa a Câmara Municipal 
de Vila Velha, e que, amando a de· 
mocracia dlgnJflcam a liberdade. -
<Muito bem; muita õem;) · 

DOCUMENTO A QUE SE REFERIII 
O SR. SENADOR EURICO RS. 
ZENDE NO_ SEU DISCURSO. 

Oficio Circular n• 154·66 

V!Ia Velha, !! de Junho de !~ 

Exmo. Sr. Eurico Rezende 
DD. Senador Federal 
Senado Federal 
Brasilla 
Neste • 

ou mesmo cont a. ''elocldadc de uma Sr. Presidente, Srs. Senadores/ nós patriótica e instrumentos vigoroso da 
eemitusa, eu me permito, cumprida a ganhamos bem, n:s.terialmente, e_ não recuperação dêste Pttfs. tão degradado 
etapa principal da minha presença temos rnais aquele contato du·eto, no passado pelo impacto da subversão 
nesta. tribuna, chama1· a atCllçâo dos muitas vézes penoso e cansativo, pelo e da corrupção e pele maldiç5.,:, do 
meus prezados colegas para. wn as- interior dos nossos Estados e das poder econômico. 
~;unt.o que já irrigou na atenção ge .. nossos Circunscrições. Mas fomos Sinto-me à vontade para ntertnr o 
nera.lizada das nossas comunas e dos lembrados, somos favorecidos, s:~mos honrado Sr _ Presidente da }tepública 
nossos municípios. E' a noticia Cie que premiados pe1o cumprimento d~s a respelto dos Inconvenientes da po­
está em gestação adiantada, nos altos nossas tarefas. E pretendemos 'll.odt- litlca autofágica., po que diz respeito 
conselhos da República, mensagem con- ficar, intervir nas conven\énci..'l.s ra- aos interesses da conso1ldacão demo­
duzhldo proposta de Emenda constl~ zoá-veis que cercam o exercício dos lcrátiea d~te Pafs, que represent'll'ln 
tuciopal que visa a implantaçãr da mandatos daqueles pequenos StmadoN o envio de mensa~em dessa n~ture?:a 
gratuidade no exercício do mandato de res e- pequenos Deputados, que são os com êsse pro-DósHo e cotn êso;e obleUvo 
vereador. Vereadores?! [ Po!1so as:se.~urar B Ca1':a, e g-arrrt1tfr 

Já dado a conhecer a i!sse Poder 
através da nossa mensagem nt 
152-65, datado dt hoje, transcre• 
vem os abaixo para apreciaçà.o e 
p-rovidênc1e.B de vossa Exa. o re• 
querimento subscrito por 8 ,oito>:· 
senhores vereadores e aprovado 
por unanimidade, em nossa últi-: 
ma sess~.o ordinária. realizada. em 
9 de junho de 1965. 

f'Exmo. Sr. Presidente da Câ• 
mara Municipal de Vila Velha. -
os vereadores infra-assinados, no 
U\::1 de suas atribuições regimen• 
tais, requerem a Vossa. Exa. ou• 
vida o !~lenário, sejam enviados, 
expedien~es ao Sr. Prestdent~ do 
Senado Fede1·al, ao Sr. Presiden­
te do congresso Nacional, bem: 
como a t.odos os senhores J.epu .. 
tados e .:enadores representantes 
de nosso Estado, solicitando-lhes 
providênrJas no sentido da não 
a:provaç..Jt de Projeto oriundo do­
Sr. Presidsnte da República, vi­
sando a extinção de ~ubsfdtos dos 
senhores Vereadores pelos .noti .. 
vos abaixo citados. 19) - Impor 
vereança gratuita constitui Vio· 
lenta atitude ao próprto fundtJ.oot 

Vários aspectos e vários ângulos de Há, ainda, outro argumento: esta- 1nos vereadores brasileiros que. 1n1c1~1-
obseryação ~ de argumento eontraindi- belecida. a. gratuidade para o ex:e:rcicio \mente, mercê de um as;-e<;sorarnent.o 
. cam a e!ettvação da medida sub-ju- do. mandato de Vereador, teremos I que se mostrou, nesse particular. prf'­
di.ce. Começaremos por dizf'r que falta fatalmente, em inümeros Mun:lcipi(ls cário e fo.Iho, hn.via muita etlfOl'ín no 
e re!oge (J.Utoridade ética ' Câmara brn.sileiros, a maldita plutocrac:ia sentido ele se nr!nhrr a merlir'a. 1\trn<;. 
e fiO Senado para estabelecer a au- polftico-eleitorol. Que-m nBo :ii.:-p.I?r.'r, 1 anuncia0, est~. os nrónrio~ esc::f't:!'/''"'3 
Béncia de salárJo no e:{el'CIC!o daqueles o xnunlclpe que nt!o dispuzer de re-~do honrado Sr .. Presirlcnte da "Re­
mandatos. cursos, sabendo que eleito não terá plibl!ca. passaram a rever a matéria 
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me? to democró.tico, visto que, 

1 

rnara "" refe-rida crônica .. No c2so não 
1era real q_ue no dia em oue os faço mal em cho·,·er no molhado. 
mandatos não assegurem nênhum Quanto mais lida, melhor ... 
rendimento, són::ente os ricos e I Trata-se de c.ou5a, séna, e nã.o ape·· 
poderoso~ estarao ~m condições nas mordaz. ~Iesta epoc:1 de economb 
de exerce-los: 21?) - Nas cidades I e de econonus!ns, ,1 escritora traz a 
mais adiantadas, est3. .nedida sirr- sua cooperação de mulher intelh{ente 
nificará a medida de varrer d~s I a_ todos os politicos aflitos, aos impa~ 
Câmara~ a representação popu-~crentes dem~r.ogos, aos _nc::wc.hmtes, ou 
lar. entregando-as a grupos eco- aos consum~aores, ao:. mtclf'::tuais, ou 
11ômicos e à aqueles de misterio- a gente do Po 10. Como a~sim?! -
liaS fontes monetárias· '3.9} _E' 0 Provando naquela lingu8gem qne pa­
\'ereador o político Que mantém r~ce u~a font~ jorrando sempre, ql_le 
o mais próximo e dileto contacto nao _ha_ um ab1smo .,entre ~ ccon_o~ma 
com o povo, sentindo de perto 0 domestica e a Ec~nmma Pohüca. 
EeU drama, obrigondo-se COilstnn- Com_o se fala a um filho cstroina, ao 
temente a solução de problemas mando nem semp:·e a par d? Orf'a­
diversos, que o impedem até u.es- menta da casa, ~sstm_ po(lc e aeve fa·· 
mo de exercer sua vida particular I ~ar uma mulhc1 ~u~ta e sens:1ta. a 
além da ajUda que nm·mal~e~t€ odos os seus patrJcms. E ninguém 
l'ê-se obrigad~ a pr~star m . CO!l-1? ela pam de:nnnsírat· o que o 
classe mais humilde 4?; _co !\i"- a Mmistr~ _Rob?rtü C'ampos t>ncontra 
d t. . · . · "m, t8.nta dificulaade, na Te1n-it:ão cu 

os mo Ivos acima. mer:.cwnados, i seja descer à rua· fot81: 8..(; p'ovo' 
de~e-se reconhec~l~ que o verea- Acusam-no atê de Pronúncia cst1·an: 
dot, a~6s sua eletça?, _forç~samen- g·eira o que· êle atribt1::> ao seu sotaque, 
te tcra q?e. procmai m.~ntcr-sz apenas .. cuiahano! Jâ a economia 
numa postçao de destaqtle. com políti~a de R:1quel é coisa b::-m dite­
roupas, t~·at;sportes, alimentação rente. Não é uma ciCncia fechadn. 
e out~os mumeros problemas que Seu f'"'lnema financeiro é ciaro e fácil 
podenamos enumerar. de ccmpreend~:·, Não tem o !-"abor in-

Reconhecendo que a l:'}.'tinção sipido dos rclatõ;·!os ou dns estatístl­
dos subsídios dos subsidies dos c;õ~s oficiais. R<eo:;salvando a marcar>ão 
vereadores, significará 0 ~lfasta- da grande e~crit-ora cont;a o ex. Pi·c~ 
menta da representação popular sident~ Juscelino, o que- não (' de hoje, 
das Cúmaras MunicipaiS e er _ rrosta~Ia de .subscrever todos os sru.::: 
mos a aprovação unâmm~ d sp a_ concf'~tos c ob~er-raf'ões:,. com p1·.azer e 
sente proposlção <::ala d a pre entusJaf'mo! E'~ po,·qne estou pr~san­
sões 3 de jllllho d. ~, 9·" 5 asHses- 1 do à Tamtí?rafía a referida crênica. 

• e • n · - urro S"" Presidente co· h Antonio Ronconi car'os ti :~ 1\ .- • • :no fe rt onvesse 
de Britto We..lt'"'"' 'Rég'" 13 .~Cle lido pnra a pos~er~d"ldf', .1á qne me pa-

. • "-'~ lS.. ar~: JSa, rcce um aut_entico documentár~-o da 
Jose_ ~arlos Gomes Fe .. reira, - época!! Ufuito bem). 
Chrlshano FassareUa - Anivaldo 
Santana CoUl"a Moacyr Loureiro DOCU-;;·IENTO i\ OUE SE R-EFERE 
Pereira, Ednar 'de Souza Rebou- O S~. ~ENADOR .íOSr.:- GUIO-
ças. l\I~\RD E:!':1 SUA ORACAO,' 

Agradecendo antecipadamente CORAGEM -
as providencias que houver por 
bem adotar v. Exa., ..>Ubscreve-1, 
mo-nos. 

Atenciosamente. 

Dr. Josê Maria Cláudio 
siàente da Câmara. 

O SR. PRESIDEXTE: 

Pre-\ 
' ' 

(Joaquim Parente) - A Mesa to­
..nará as providências solicitadas pelo 
JlObre Senador Eurico Rezende. 

Tent a palavra o nobre Senador 
José Guiomard. 

O SR. JOSE GUIOMARD: 

(Lé o seguinte discurso> - Senhor 
Presid~nte - Srs. Senadores, não é 
de_ hoJe o mt>u intento de homenagear 
a 1lustre escritora - Raquel de Quei­
xoz. Certa vez, convidei-a a visitar 
~ Acre, mas as obrigações da jorna­
lista. _ou os seus outros que fazeres 
imPediram-na de atender o con,•ite do 
então Governador do longínquo Ter­
ritório ... Minha idl:ia era que a cro­
nista tão conhecida fôsse vêr a Pátria 
Nova, criada nos confins da Amazô­
nia pelos seus conterrâneos! E os cea­
renses do Acre teriam ensejo de ho~ 
menagear conosco a figura inconfun­
dível das nossas letras, ao mesmo 
tempo representante da mulher do 
Ceará, rica de tantas virtudes, e so­
bretudo representante da raça que 
povoou dois Estados: ~ o velho Ceará 
e o jovem Acre, tão unidos no Pas­
:;;ado e no Presente. 

Agora Be me depara outra oportu­
nidade que não Quero perder. Raquel 
de Queiroz vem de publicar em sua 
última Pãgina de "0 Cn1zeiro" crô­
nica das mais oportunas. Intitula-se 
Coragem ... 

Não sei, Sr. Presidente, se nos 
Anais desta augusta Casa, jã consta 
alguma causa de autOTia das nossas 
pahicias letradas .. , Não sei se entou 
inovando. ou não, quando venh., re­
querer que se faça inserção daquela 
crônica em nossos anais. :Mas acon­
tece que um colega mais ilustre da 
outra Castl- do Congresso, o nobre 
Deputado Adauto Cardoso. passou na 1 
lllinha froále e já r- à <3à-

"0 cruzeíro de 3 de julho d~ 
1955 

ft uma coragem fácil. O pró­
cer bate no peito e diz: '·Fui 
Upl dos responsáveis pela revolu­
ç~w. Lutei, conspirei, venci. 
~as . n.g-ora devo confessar que 
nao e esta a revolucão dos meus 
sonhes ... " · 

Daí, nem terá lutado tanto 
l1em conspirado tanto; e na ho~ 
ra da onc;:a beber água. talvez fi-

casse ~ espiar n maré, ·para ver 
que brcho dava. Mas aderiu vio­
lentamente' depois do 3 de abril 

. q~mndo parecia já não haver pe~ 
n~o de. êrro. Hoje, porém, já 
"lao esta tão seguro da sabedo· 
ria dessa adesão. Foram-se 'ls 
flôres, os Te-Deum, e os zabum­
bas. Agora, o que mais se escut.a 
~ a murmuração dos desconten­
tes, Ai, é preciso mesmo peito 

para. se aceitar deliberadamente o 
banho frio da impopularidade. 
Principalmente sem garantias de 
ditadura, no desamparo da de­
mocracia. Com os tanques rto 
EXército por trás, garantindo o 
idéalismo. é fácil apoiar medidas 
difi<r.is - até fuzilamento c;e 
apoia. Mas depois, com ·senado 
Câmara e Oposicão funcionando' 
Supremo concecténdo habeas cor~ 
pus. imprensa criticando, Sobral 
Pinto estrilando, e o fantasma 
do curral de eleitor se despovoan­
do - parece até suicídio seguir 
para a frente ... 

Há, é claro, os que não são tão 
óbvios. Hã os sinceros, os direi­
tos - dü·eitos sim. mas tímidos; 
der,sa timidez Ce Político que Se 
aniscn a tudo, menos à ameaca 
de pe!'der eleição. · 

Já está cl-iato repetir, mas a 
-verdade é c:m.ta: parece· que se 
esqt:.~jeram de como andava tu­
do. Fa1am no desemprêgo, nos 
~acrifíc!os da desinflaçâo, na pa­
rada do desenvolvimento. E para 
onde é que nós andaríamos se 
não houve::.se o '31 de mar~o? 
Como est.arir.. o desem·yrêgo? Co­
mo AStar:'i a inflPci!.o? E a D:M 

socj:.l? E a vida democrática e 
os direitos democráticos e as ga­
rr.ntia.s del11Jcrátic3s? Tal"re:.: 
fôs~-;e para o B•·asil, a estas al­
t;u:·as, Gue a OEA estives;,;e a ar­
regimentar os seus batalhõe~ 
pEcificadores. Sim, tah'eZ a e.s:tt! 
hora fõ.sse aqui a guen·a civil, as 
J)omb3.s, a me~ralha e os mortos; 

· talvez fôssemos nós um segundc­
e g-ig·antesco Santo Domin:;o -
com a diferer;.ça que êlcs iá 
ocupam anena·;; n. meta-de de 
. uma pequena i1ha, e nós a me­

. ta::le de um continente. A pra-
pon:ão é de quatro pára oitentH 
milhões. 

Ainda uma vez se. pergunta: 
que esp::rava e,;sa geme fOsse :J. 
tD.refn, do Govêrno que to01ou 
p:.rsse a 13 <te abtil? Assistir a pa­
ntdas, receber buquês, ouvir di~­
cursos pátria ar.nacta idolatrada e. 
ao som dos salve-salve, se res­
tauraris.-m sOzinhas, como num 
í'inal de filme alegórico, a orde'll 

_conturbada, a paz social amoti­
nad.l. a moeda falida. Então es­
p~ravam que não se tivesse QUP. 
pagar nenhum preço por êste~ 
trinta e tantos anos de loucura, 
desidia e corrupção? Ameno, des­
lizante, é o cam\nho da desclda. 
Para baixo todos os santos aju­
dam. A subida da ladeira é CJU"' 
puxa p.::!o fôle~o, é devagar e e 
de (;abe:;a baixa. 

bebedeira inflacionária, enfrenta. 
as dores de· cabeça da rassaca. 
Porque abrem falência as em­
prf-sas filhas Uo crédito fictíc~io, 
das subvenções e dos papagaios, 
gritam que é a bancarrota. Ban­
carrota dêles, não nossa. Jú, não 
l1á os bilhões para gasta;r e:n 
eleições, qae garantiriam ans 
vencedores o ganho désses bilhóes 
redobrados - e mais as imuni­
dades. Então é preciso ter a 
•·cora~em" de clamar e dizer qn~ 
não é e:::ota a revolução do$ nos­
~os sonhos. 

O diHcil é nfio falar. Dificil é 
trabalh:1r sem an·iar a carç.a. 
Difícil é se manter fiel a um pla­
no que pareceu born quando tra­
ço.do e na verdade é tão bo!ll 
mesmo que, por mais que o ma:­
digam, ainda não lhe oferecera .. n 
uma alternativa viáveL Afinal a 
vida não é um conto de fada:;, 
núo é ilusionismo de pelotiql\el­
ros. Os povos, como os hbmen"'. 
têm que prosperar e crescer nfl:J 
a golpes de mã.gica. mas deva.­
garinho, pelo trabalho e pe~n 
poupança. Só ladrão enrica de 
repente. 

E afinal, o nosso homem da 
Messejana, voltando os ollws 
para êste duro ano de trabalho 
e de sacrificios, e ouvindo a cla­
l'inada. dos falsos heróis que ba~ 
tem no peito e gritam de Tarz:S:, 
pode muito bem dizer, co:no o 
Gcnzayt: 

" ... Eu é que sou herói, Mar1-
Ua bela ... " 

O SR. PRESiDENTE: 

(Joaquin Parente) -· Tcrn r, pa­
lavra. o nobre Senador f'dr;~\mdo­
Levi, 

O SR. EDMUNDO LEVI: 

Juscelino, por exemplo. Pata 
êle foj uma de!icla fazer de prin­
c1p€ do Renascimento, erguer p~­
ló.cios de mârmore com o p:·ecá­
riO tostão da nossa pobreza; f::.­
cfl, sem pensat· no futuro, diVi· 
dir com Janr,-o e os seus pelee;<'s 
a r-sspo:Isabilidade do Poder; l':!.c 
hipotecava tudo, contanto qu1• 
llle dessem a íaixa e as verbas! 
Pois fácil é eo pródit:o jogar fOl'll 
a sua herança: mas o pródigo re­
generado sair da vergonha rh 
bancarrota, habituar-se ao tra- (Sem rcVtsáo do orador J - Sr. 
balho e à poupança, é que é lle-- Pre:sidente, acabo de receber da As­
l'óico. Vel··se chamado de._ forre-

1
sel?1bléia Legislati:a_ de minha te~-rl? 

ta pelos velhos companherros de apelo também dirigido ao Sr. P.L"esl· 
farra, de hípóct~ta e de doiclo, dente da República, ao Si.'. 'ministro. 
com ua.~ela ma...'1l8 de regene!'a- da Viacão e aos Parlamentares ama-
çâo... . zonenses. que passo a ler: 

Quem, na virada do seculo, 
salvou a :República. qae ia em 
marcha batida para a anarqoia, 
depois dos rnovimentus ar~r,ar!·'.s 
e dos desvairas do Encilhamenio, 
não foram os heróis nem ns sa!­
vadores de bico de ouro; foi um 
paulista calado e teimoso, por 
nome Manuel Ferraz de Campus 
Sales. De todos os modos o com­
bateram, do dramático ao ri­
dicu1o. As criticas na imprensa, 
os apelidos - era o Biriba! - as 
campanhas no congresso, os ape­
los patéticos em nome do povo 
faminto e do desemprêgo - tudc 
muito parecido com o de agora. 
Ninguém sabe como não o con­
seguiram depor, já. que o Presi­
dente era simples paisano, sem 
tanques atrás de si - nem se­
quer tinham inventaCl.o tanques, 
naquele tempot Exército era en­
tão muito menos de ·se temer. 

E assim mesmo Campos sale.s 
foi ao fim. Déle se disse que, no 
contrário de todos os chefes de 
Estado, que têm o culto do De­
ver, tinha era o culto do pagar. 
O fato é que teria podido haver 
as grandezas do quadriênicf Ro· 
drigues Alves, Osvaldo Cmz, fe­
bre amarela, Prefeito passos. Rio 
civiliza-se, se o teimoso Sales, se 
o· forreta Sales, se o homem sem 
vií'áo Sales não houvesse teima­
do na ingrata tarefa de pagar c 
poupar? 

Sim, é fácil ter "a cora;;em" 
de. se opor ao GovZrno, nestas al­
turas. Basta abrir a béca e fa­
lar, que nin:Juém impede. Difí­
cil é fa?er um plano e segu!r 
:.;ara a. frente. :é': receber trnn­
(jÜUo os assobios da ünpopula1·i· 
dade, o povo descontente porque 
:r..f!O vê chegar o fi!n .io t"nlpo 
das l'll.(::t& m~a.~, e, saindo C:~. 

ASSEMBL~IA LEGISLATIVA 

Cópia autêntica - Requeri-
mento - Requeiro, ouvido o ple­
nário, dirija a. Mesa expedi~nte 
circunstanciado aos Exmos. Srs. 
Marechal Presidente, IItunberto­
castelo Branco, Marechal Juarez 
Aãvora, Ministro da Viação e 
Obras Púb!ícas e aos nossos re­
presentantes no congresso Na­
cional, transmitindo-lhes a ne­
cessidade, urgente e imperiosa, 
da construção imediata do Pôrto 
da cidade de Itacoatiara, neste 
Estado, providência por todos re­
conhecida e proclamada como in­
dispensável ao progresso do Ama­
zonas, mas que se arrasta há 
longos anos, iniciada e logo aban­
donada sem explicações convin­
centes. Vale afirmar que em vir­
tude da posíção privilegiada de 
Itacoatiara na geografia do Ama­
zonas, a construção ali, de um 
pôrto ntodernamente aparelhado, 
é uma reivindicação de todo o 
nosso Estado, cuja economia, pa­
ra. melhor expandir-se e crescer, 
carece de um pôrto moderno na­
quele Município, que atenda com 
eficiência e desenvolvimento da. 
indústria e do comércio. Centro 
comercial e industrial das mais 
importantes do Amazonas, que 
aprofunda os seus esforços para. 
desenvolver-se ràpidamente. lta-} 
ccaeara se constitui pela .sua po- J 
sicáo gcc~rt.fíca, num núcleo eco-l 
nômico para onde convergem e 
de onde se ftl'Jandem, ora par~ J 

Manaus, ora pa!'a as regiões do · 
:Mad:::ii'a., Eolimões e para os 1~- ~ 
M·.:·.-lr'" lim'i'trofes, poclero~as a.t4,jr1 
\-"i<'Z.ttr:::; p:-odutora&., inüa:>tria.W .e. 



3 

<:omerciais. Somam-se a estas ra­
iões, trrecusáveiB e indesmenti­
veis, as do crescente desenvolvi­
mento do Municipio, tôdas a dar­
nas a medida da premente ne­
cessidade da construção imedia­
ta do põrto de Itacoatiara. s. R. 
da Assembléia Legislativa, em 

· ~anaus, 8 de junho de 1965. a) 
João Valéria Deputado 
A.pl'ovado pelo Plenário. Em 8 
de junho de 1S65. a) Ruy Araú­
jo - Presidente. - A Secretaria 
9-6-55 a) W. Bastos D. Geral, 
em exercício - A Seção da Di­
tetoria 9-6-65 a) E. D. Tavares 
D. Secretário em exercício. 

Seção da Diretoria da Secre­
taria da Assembléia Legislativa 
do Esta.do do Amazonas, em Ma­
naus, 15 de junho de 1965. 

Confere com o original. 
Fernando AraUjo, Escriturário. 

Está coniorme: - Cleide dos 
Santos Tabosa dos Reis - Chefe 
de Seção, em exercício. 

Visto. - Elsa Dantas Tavares, 
. Diretor da secretaria, em exer­
cício. 

~ St'. Pr~sidente, o apêlo transmitido 
. ao- Sr. Presidente da República e ao 
. responsável pelo Ministério da Via­
çã_o .é dos mais justos e reclama o 

._.m.a:i,S_ pronto atendimen.to. Em ver­
$Q.e, Itacoatiara é um pOrto a 
margem esquerda do !.~o Amazonas 
que tem uma posição privilegiada e 
de grande influência em tõda a Re­
gião do Baixo Amazonas, que se es­
tende ainda para o Ri.o Madeira e 
Território de Rondônia e, por pro­
jeção, até a República da E>::~lívia. 

De tal maneira esta projeção se faz 
. ({Ue Itacoatiara teve iniciada pelo 

ilustre Governador Plínio Ramos 
Coêlho, no seu primeiro Govêrno, a 
construção de uma estrada de roda­
gem ligando direta..:nente o Municí­
pio à Cap:tal do Estado. 

E'· uma das cidades mais progressis­
. tas, o seu povo àos mai.s trabalhado­

res, .com um põrt-o que lhe dá escoa· 
menta permanente das suas riquezas 
e dos seus produtos. 

E• um reclamo imperioso que não 
pode deixar de ser atendido pelos 
responsáveis pela República. 

Fala-se, a todo instante, em pro­
teger a Amazônia, em ajudá-la a se 

desenvolver. o Presidente da Repú­
blica iniciou, agora, há poucos dias 
em Belém, uma nova estrtêgia par~ 
o domínio da Região, para que ela 
seja definitivamente incorporada à 
economia nacional. Uma das provi­
dências imediatas para que a Ama­
zônia seja incorporada definftivamen­

. te à- economia nacional, é dar as 
mas cidades portos que possibilitem 
não só o recebimento de mercadorias, 
<:orno também a exportação. 

O Rio Amazonas é um rio tumul­
tuário. Quebra. como dizemos na 
nossa linguagem, a todo instante e a 
tOdo dia, levando casas e propriedaM 
des. Entretanto, Itacoatiara, à mar­
gem esquerda do Rio Amazonas, si­
tua-se na parte maciça, numa terra 
firme, que se entrosa no conjunto 
Guia.11o. Assim, no há perigo para a 
const::-u~ão de um p 1rto permanente. 
O rio, na sua fúria renovadora -
porque não é destruidora - não terá 
oportu!l.idade de Je\•ar, como terras 
c.aídas. os be.rr::mcos que formam o 
}lôrto de Itacoatiara. Iniciada há 
certo t::mpo a construção dêsse pôr­
to; por mo~ivos que n.io ''ale a pena 
aqu1. a:1ahsar foi completamente 
aband0nada. Quatro estacas de ci­
mento que foram fincadas ruiram de· 
pois, e nada mais se fez na região. 

Agora, quando se anuncia uma no­
va estratégia, é oportuno que o Sr. 
Presidente da. Repúbllca. através do 
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Ministério da Viaçiio e Obras :l?úbli­
cas, órgão competente para tal, volte 
suas vistas para aquela região. a fim 
de que os habitantes de Itacoatiara 
sintam-se estimula·:ios e seguro~ nas 
suas atividades. O que a Amazônia 
requer e, sobretudJ, o que a Ama­
zônia reclama são atos, são atitudes 
construtivas, para que o seu P'Jvo se 
sinta verdadeiramente integrado na 
comunidade brasileita. (Muito bem! 
Muito bem!) 

COMPARECEM MAIS OS Sm\IHO-
RES SENADORES: 

José Guiomard. 

Josué de Souza. 

Zacharias de Assumpçâo, 
Sebastião Archer. 

Dix-Huit Rosado. 
Dinarte Mariz. 

Hermann Torres. 
Dylton Costa·. 

Farias Tavares. 

Filinto Müller. 
Mello Braga. 

Daniel Krieger. <S) • 

O SR. PRESIDENTE: 

(Joaquim Parente) -No expe-diente 
lido figuram mensagens contendo as 
razões de vetos presidenciais opostos 
a quatro proposições a saber: 

- veto (puc~<!.l • ao Projeto de Lei 
n9 3.815-E-62, na Câmara e n9 174-64 
no Senado, que aut-:Jriza o Poder Exe-' 
cutivo a abrir, pelo Ministerio da Ae­
ronáutica, o créditc especial de Cr$ ... 
500.000.000 (quinhentos milhões de 
cruzeiros). destinadtJ a J.tender ~-!:> des­
pesas com o financiamento previsto 
na Lei n9 2.321, \le 11 de setembro 
de 1954; 

- veto (parcial) eo Projeto de Lei 
fl\1 2. 701-B-65, na Câmara e n9 57-65 
no Senado, que est,e.:1de aos remanes­
r::entes ou reformar.u<> da extinta Po­
:.ícu· Militar do ant1p:n Território dt. 
Acrf> as disposições da Lei n9 4 328, 
de 30 de abril de l~G4 que institui o 
nOvo Código de Ve11cirnrntos dos Mi­
;itarPs: 

- veto (parcial) ao Projeto Je Lei 
n9 313-B-63, na Câmara e n9 ~--64, 
no Senado, que dá nova redação à aH­
nea c do art. 15 da Lei nQ 1.184, de 
30 de agôsto de 1950, que dispõe sôbre 
o Banco de Crédito da Borracha So­
ciedade AnDnima e 

- veto (parcial) ao Projeto de Lei 
n9 2. 738-E-65, na Câmara e n9 83-65, 
no Senado. que cria o Quadro de Prá­
ticos da Armada e d.J. outras provi­
dências. 

Para apreciação dêsses vetos esta 
Presidência des1gna a sessão conjunta 
das duas Casas do Congresso ·~acio­
nai, a realizar-se no dia 3 ne agôsto 
de ano em curso, às 21 b.ora~ e :JO mt­
n.'tos nc Plem'i.rio da (.;â.nlara dos 
neputaclos. 

Para a" Cumi~sões Mist.:t..c; que os de­
\Prão re1'3tar d~'Figna: 

- Ql"3l1to o:to primeiro veto, ,Js Se-
nh,~ret Sf-nadares 

Si~efre.:-:o Pacneco - PS.U; 
Edmtlnôo Levi - .PTB; 
Antoni::.. C'a.r!os - UDN; 

- qJ:tntt ao sPgundo, os Senha· 
.,.~s Sr-naàr.res: 

José u tinn.ard - [·S'D; 
AntOf1'0 Jucá - .PTB, 
Eurico l-!.eze-:1àe - UD~; 

- qu.w V• ~to t 8rceiro, os Senho­
res 0Pnfl<lm·Pt: 

José Felic1anu -· PSD: 
Nelson Maculan -- F'IB: 
Josaphat Matinho - ç_;/legenda. e 

- quanto ao quatto, os Sr-s. 
nadares 

Sebastiâ{) Archer - PSD; 

Eduardo Assmar - PTB; e 
Lino de Mattos - PTN. 

ilo-I Torna definitiva o registro, fe1to soo 
reserva pelo Tribunal de Contas da 
União, da revisão dos proventos üa 
inati-vidade concedida ao extrr.n'.Jme­
rário Olívio Thiago de Melo, aposen-. 
tado do Ministério da Justiça e Ne-

Para a Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre o Projeto de 
Emenda à Constituição n9 1·65, de 
iniciativa do Sr. Senador José Ermí ... 
rio, a Presidência designa, de acõrdo 
com as irtdicaçõe.:; recebidas das Lide­
ranças, os Srs. Senadores: 

1 - José Guiomard 

2 - Lobão da Silveira 
3 - Victorinc F-reire 

4 - Sebastião Arcller 
5 - José Leite 
6 ,- Jefferson de Aguiar 
do PSD; 
1 - Vasconcellos Tôrres 
2- Melo Bre.ga 

3 - José Ermirio de Moraes 
4 - Antônio Jucá 
do PTB; 

1 - Antônio Carlos 
2 - Milton Menezes 

3 - Eurico Rezende 
4 - Joaquim Parente 
da UDN; 

1 - Aurélio Vianna 

2 - Josaphat Marinho 
do BPI; 

gócios Interiores. 

O Congresso Nacicnal decreLa; 
Art. 19 ll.: tornado defint1vo o rGgis­

tro, feito sob reserva, em 3 de setem· 
bro de 1957, ·pelo Tribunal de Contas 
da União, da revlSàO nos proventos da 
inatividade concedida ao extranume­
ràrlo OUvia Thiago de Melo, aposen­
tad<. do Ministério da Justiça e Ne­
gocws Interiores, nos têrmos de que 
dispõem as Leis ns. 1.050, de 3 ae 
Janeiro de 1Y50, e 4.068-A, de 10 de 
junno àe 18-62. 

Art. 2V t:.:ste Decreto Legislativo en­
trará em vi?,or na da ta de sua pu­
bhco{'ãO, revogadas as disposições em 
contreno. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Joaquim Parente> 

ltem 2: 

Discussão, em segundo turno, do 
Prujeto de Lei do Senado n9 15, 
ae 19ti5, de autoria do Sr. Sena­
dor Padre Calazans, que autoriza 
a desapropriação da Casa do Pm­
tor Cándido Portinari, na cidade 
de Brodowski, São Paulo (projeto 
aprovado em 19 turno em 23 de 
junho), tendo Pn··eceres tavorâveis 
sob números 663, e 670, de 1965. 
das Comissões de Constitnicáo e 
Justica, de Educação e Cultura e 
de F'inanças. 

E'm discussão o projeto. 
O Projeto em questão modifica a Se nenhum dos Srs. Senadores de-

redação do § 19 de art 153 da ConE se]ar fazer uso da palavra, encerra-
tituiçâo fi'erleral. assegurar do aos rei & discussão. <Pausa.) 
brasileiros 'lU a sociedades organ1zactas Está encerrada . 
no. Pais, sob a direcão de brasileiros, Não havendo emendas, nem reque­
e-xclustvidade para a exploração da~ rimentos para que o projeto seja sub· 
minas e ja:o:idas. metido a v ··os, é o mesmo dado como 

O SR. PRESIDENTE: 
definitivamente aprovado, indepen­
dente de votação, nos têrmos do Art. 

{Joaqu ·m Parente) Esta-o e '275-A, § 59 do Regimento Interno. z - pr-
sentes 23 Srs. Sena(lores. Passa-se à < projeto irá à Comissão de Reda­

ção. 
ORDEM DO DIA 

Item 1: 
Discusséto, em turno suplemen­

tar, do Substitutivo do Senado ao 
Projeto d.e Decreto nQ 14'3, de 1964, 
originârio da Câmara dos Depu­
tados (no? 80-A-63, na Casa de· 
origem) que torna definitivo o re­
gistro, jeito sob reserva pelo Trt­
bunal de Contas da União, da re­
visão dos proventos da inativida­
de, concedida ao extranumerário 
Olivio Thiago de Melo, aposenta­
do do Miinstério da Justiça e Ne­
gócios Interiores, tendo Parecer. 
sob n9 811, de 1965, da Comissão 
de Redação, oferecendo a redação 
do vencido. 

Em discussão o Projeto. (Pausa. l 
Nenhum Sr. Senador desejando 

usa1 da palavra, declaro encerrada 
a discussão. 

Não havendo emenda nem requeri­
mento no sentido de que o Substitu­
tivo seja submetido a voto~ é êle dado 
como definitivamPnte aprovado n~c: 

têrmcs do Art. 275-A § 5, do Regi­
mento Interno. 

A matêria irá à Câmara dos Depu· 

F: o seguinte o projeto aprovado: 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

NO 15, DE 1965 

Autoriza a desapropriação da 
Casa do Pintor Cândido Portina­
ri na Cidade de Brodwski - SãO 
Paulo. 

Art. 19 Fica autorizada, pelo Mi­
nistério da Educação e Cultura ao 
Pat im "'lia Histórico e Artístico Na­
cional, a desapropriação da Casa do 
pintor brasileiro Cândido Portinari, 
localizada em Brodowski, Estado de 
São Paulo. 

Art. 29 Esta lei entrará em vigor 
na data· de sua publicação, revogadas 
as r'ispo~ições em contrário. 

U SR. rRESIDENTE: 

(Joaquim Parente). 

Não há oradores inscritos. (Pausa.) 
Nada mais havendo que tratar, vou 

C!111~errar a sessão, designando para 
a próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 
Sessão de O de julho de 1965 

{Segunda-feira) 

tados. Discus:-;ão, em turno único, da reda· 
Para acomuanhar, na camara, 0 çâo final (oferecida pela Co~issão de 

Substtiutivo do Senado, é desi?;nndo R:_~açao em seu Pare~er n. 853, de 
0 sr. Senador Walfrrdo Gurgel. Re- l9Jo), das e~t'ndas ~o senado ao Pro· 
lator da matéria na Comissão e1e Fi-ljeto. de ~e1 ~a. camar~ n9 1~0, de 
nanças 1965, que mst1t"m o Código Eleitoral. 

· D1scussão, em turno único, do Pro-
E o segu-inte o Substitutivo apro· 1 ~tn de !)ecreto Legislativo n9 145, de 

vado: H!~4, originário da Câmara dos Depu-
Redação do vencido, para turno suple- tados (n'? 84-A-63 na Casa de origem) 

mentar. do substítutivo do Sena.tto que mantém decisáo de registro, sob 

I ao Projeto de Decreto LegislatiVO resel'Va, do Tribunal de Contas, de 
n'? 143, de 1964 <nq 80-A--.63, na casa despesa realizada pelo Ministério da 
de origem) • Viação e Obras Públic.as, relativa a 
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sen·:ços executado.:; peln f.irm_ s J. I o sa . .P~SiU!};"~"'1'E: J ?raJ:--rt.a a_ St3'i?o, o S~'1or P .. ·_c,..i- o _leYantzmcnto do cutto d') .i'a'lJrica .. 
Dantas & Cia. Ltdn .. , na li;p.ç3o fcr- (J _. P , t~ ~-- ~ .,. • t1c1 ~ co.-r::lHLca qu~ ,.a1 pr..:"'::.--..-.. u .. ·lr~o _d_e -"~'cula.:i p.;:.a,. Indú ... t:-ia. auto .. 
rovi'irin C!ltÜ!ra Pt.~os de :.:inn.s, tCl!do ., .. oa.q~j!?.~ ar ... r.. ..-) - ...;..:!; e.n.:;,,r cJ.n ;:.s (::~..;::::hc3 c::n:..:_a~ltcs d.l r::::.lhJ..,Clc'.:.::W~jC:l mtti:L"1r..l; 
h • . (. •. 1• e ,,. r .... na a .. es:::to. p~a .-.r-1 •~--1.0 d 1 t•• ~ 
,.-arcc,;rcs .. ,a1iotc:.:.-~.s _ r:.s. o~J (R;"' I Pdo S<J,Ia:lor JJ::~p!lct .:;;4..~:~r~,0 ; .,.:- 1. ~-"··~ ~~- . ? sur:;;. tLu~.~~~·o dl-
C:J 19;;5) das comis-:-:es - de C0'.1S- f"~'/i'.n~r.-sc a .sc:.:;:-_:J t~ lC horr.s c C' c..) ,~<'o d ... I'1dt .~.Ja e "":ctr'':·:·:::>) 
r,;tuict!o e Ju.stiça. e de F:nan~::.s. 15 mL'1ULü~). Pelo urcrui·ln~l:.:oa~o ~o c;.r :i3 l·l·,m~- .. ~:m t!..I:s El1ll~r;:;::-:1:le:; ~!J :rrojr.~o à~ 

~ !•:o s:J-:.> <2>. d1 ~i'. ?"" ~:.'. ,;- c:v !...·.1 ch.1 .::.:..•.:··~J_J.:..'~ .H-l4- t..:.F~:->',~ t.::~ 

I ...... ' \r· .·~ .: ... -· - _, ~~~:.~ ~~i~~~-~~-~1;Ir~~~;: :-:.~~~~~}~:~,~ ~i~irc~~:;~c;;.~;:~t:r~~\;i:i;.;J; 
COL7íGJ?~O O~ COii!STJTUI:t::.o D::::> pNj::tcs ccn..sí·:nte!J Ct;.. ,;::nb t~':'rr.·~ <~-r;c.:-r.s~:'u"ia!l::: 1 'C::-"'c -~ •, t:-::~ ~~·:n_:>:.::o pz:a nr.c~u1.o L~ r .ül~'~o 0:1 

,.::.o relu.~~do.!) o:; ce~ul.11tes: :.;:J~rc c.Fe r.1:>:d~J .... co~1·.:n.· r.~·a. f.,<;~ ~..:-.::!. 
:::: JUSTlÇA Cr;n""nt'"'' C: o . :·'?elo c-, , C:nrs "'- ~u )J1::'.i::o: rs porrccr<3 à disnc.é) 

Pelo S:.-tadot EJ1rn!r.c!o Let·i: • · · , .. - - · 
2~~ R:::Oü.NIAO L..::TR.AC.:\.DL.VATUA 

E.:;..>UJZP..DA .1.-\0 DI.\ 1 Dr:: JULliO 
DE 19~5 

l'.~1,., p,ct·"! o r::.::c!'r.io r.e 1~·.1. po: 'T1.'1- ~ YC.'l•·:...:> ::_::> ~;_:i;Jr·r-C:Js, vJt--mJ.a :l 
Pela apl'ú'.'r.,._:f.o t;o Projeto de oc~ xí:1t . ..!.' :~i c.~1te~ior Ct't:1-r'-o:n:Jo fgJ tri~ t:::J:r-:"ar !'{cr:-::o P.ccn:ii! o f'rojt:a cJe 

ereto Lc.;islntivo nº 11-35 - ..::.ü•ct~m l~u-:.a t:"l como C":!..,.<! o a::~. 141, § 31 L-::-i l!o Se.::tdo nQ 16-C.} c~:n :..·?,;~:-1-
decisito aene::~t.órla cio ·rl'ibun.al tle dn C~':'<:lituirJo rC·l3rrl. r:G~3. 

As 17,30 hmas do a·ia 1 de J'Ulho de ··o11tas d" u·,,·•o ·'e r•g!• ro a <t'rJ110 Pa1·P.c'"r fe~,"-·'"''?1, cem Pro.ieto d'Z Pc'o - v •• L ...... u .... "~ ~ - '' - Sena::!or :Urn:ez.::s :?h::e:J.tt:l: 
lCú:5, na Sala das Comis:ó-é-3, sob a cuirivo de Act.tdo, celeb;:ado entre o R::::c!w"ío c"o Ofir:-io ·n9 J~'l-P f!l) do 
pr.::s~d:.nclli do Schhor Semu~Jr \·Vil- Gov.!rno do r::stado da Amazonas e a ? _·r"i ·l;·nb:! do Su::nemo T:ribül1?.1 r c~ Pcb con~tHuclcnclidad2 e jõ.J.ü.~ici .. 
son Gc-nça!v2s, \1ice-Prefiiden.:-e no super.illtcno.ência do p]ano de Valori~ c12rd. ôldC do Projc~o de D~c1cto L~_1:'--"1.:!-
e"{.:.rch:"!o de. przsid.:ncia, pres-entes os ts.ção Econômica da Amazônia r:;ubr.J"!tidos os p~r=c~re3 à dts~uss'.ío Uro n9 23-€~- M:otlifi~ o c.rt. 611 do 
E~nilOlCS Sen~:J.ore.:; J~ffersun de (SPVEA). e vot~d.o sªo pprov:?dos, votan~o o D;;::.reto L~11.:l~tivo n? 19, C.:! àe<:.;~m­
L3ltiar, Edntundo Lcvl, ,Josaphnt Ma- Su'0rnetido o parecer à disCUEt:ão e '3~nador Jefferson rlc A~iar com res- bro c:~ lr63 e di outras pro~id~nci.as. 
ritlLo, Menezes Pimentzl, José .FeliH votação, se:n re.3trições, é aprovado. triç:Õf'S qt1onto ao Ofício U0 5:9-? (2) · zu:.:n::le~ido o parecer à dia:cusr&o e 
ciano e Eurico Rezende, reúne-se a Continuando com a. palavra, o se- Pelo Senador Jefferson M Agc!ar: votaç.~o é eprova.dry, vencido o Senllcr 
Comi&são de Constituição e .lustiça. nador Edmundo L-evi apresenta seu Senador Eurico Rezende, votándo o 

Deixam de comparecer, por motivá p~r~~;r s.jbro o 9fício G-17 .~47 do Pela. canstitucionalidm'Ie e juridici- 5"1Hidor Frdmundo- Levi com ·testn .. 
,t..IStificado, os Senhores senadores P.~..eoi ... cnte d~ Tnbunal de Ju~ti.ça, ~o dnde do Projeto da Lei do Senado nú- ções e o Senador JosapMt Mb.rinho 
.Antônio Balbino, Ruy Carneiro, Be~ E_st~do de s3:o ~n.ulo, e~cammhanuo rnero lG-35 - Cria crédito especial àS Cf)m o parecer salvo qunnto aq: arti-
2Stta Neto, Al'thur Virgilio, A.fonso ~opza da den!ffiCl:l. oferecida.. contra ~ Cooncretive.s de Consumo de 'iindlca- ~o 2~. 
Jl..rinos, Heribaldo Vieira e Aloysio de ;;enador A.ttfho Fontana, a ftm de <!a.~ to de Trnballladorec:; e E'3tudantes: Nade. mais havendo s tratar. en .. 
carvaUw .. ndamento a. processo que s Justiça ·Pela rejeicão do ProJeto de Lei do CetrP-se a reuniã~. lavrando e-u, Ma .. · 

· Pública move aos Dh·etores e vende- f:ienndo n'1 38-F5 .;_ Dispõe sôiJre o uso ria. HclP.n:l Bueno Brandão, Secref! .. 
~ dispen..:,ada a leih1ra üa ata da -deres do ltMoiYlho da. Laps S. A., •. de viaturas oficfafs: ria, E~. pr'\?sente ato. que depois d~ Hda 

ten'liúo anterior ·o, em se;Ulda, a.p1·o- De ncôrdo com o Regimento g ~ou- Pelll aprovac2.o do Oficio da Co- e :apn:;vrr1a .oorâ nsslnada pelo $eahol' 
:vad~, - .. ·- · nião passa 3 ser Scçr~ta. _m!~o l'e.rlamentor de Inquér!t-a p~~ra Fl'~dente, • 

' 
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COMISSõES PERMANENTES 

l. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 

MESA 

Presldente - Moura Anamae fPSD) 
VIce-Presidente - Nogueira da Gilma CFTB) 
1v secretáno - Dinarte Mans fUDN 1 

2" Secretário - GUberto Marmtl.o 1 PSD> 
3v secretário - AdaJberto Sena tPTB) 
4Y l:::lecretàrto - Catt-ete Plnhetro (PTN) 
1"' Suplente - Joaquim Parente lUDN> 
211 Suplente - Guldo Mondin fPSDJ 
39 Suplente - VasconceJJos roncs ~ PTB> 
49 Suplente - Raul Gluberti (PSP-ESI 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL OEMOCRATlCO <PSD> ·- 22 repres~ntsntes 

Jose Giomard - Acre 12. 
Lobão da Silveira - Pará 13. 
Eugênlo Barros - Maranhão 114 
Sebastiál Archer - Maranhão 115. 
Victorinu Freire - Maranhão l1o. 
Sigetredc Pacheco - l?iaw 17. 
Menez~ Pimentel - Ceara llH. 
WiLson GurgeJ - R o i-lorte 19. 
Waltredo Gurgel - R. G. Norte 20. 
H.uy Carneiro - Paraíba 

1
21. 

José Leite - Sergipe 22. 

Antônio Ba!btno - Bahia 
Jefferson d.-.. Aguhu - E;. Santo 
Gilberto Marinho - Guanabara 
Moura Andrade - =!atJ Paulo 
Atllio l',ontan1:1 - Santa Catartna 
Guido Monudin - R O SUJ 
BenedHo velladares - M. Gerats 
Filinto Müller - Mat-o Grosso 
Jose Fellciar.c - Gntás 
.JusceUno Kub1tschek - GolAs 
Pedro Ludovtco - Gotàs 

PARTIDO rRABALHIST.t\ BRASILEIRO (f'TB) - 1'1 representantes 

1. Adalberto Sena - Acre 10. Pessoa à1~ Queiroz - Pernambuco 
2. Oscar Passos - Acre 11. José Ernurio - Pern:.tmJucu 
3. Vlvaldo Lima - Amazonas 12 Silvestre Péncles - Alagoas 
4. Edmundo LeVl - Amazonas 13. Vasconcelos rórres - R -anetro 
5. Arthm Virgílio - Amazonas 14. Nelson Macuian - Paranâ 
~: ~z;;owg!Í J~~sado '::a~ 0 Norte 15. Mello Bragu - Parana 
8. Argemiro de Figueiredo - Paralba: 16. Nogueira da Gama -· M Gerais 
9. Barros Carvalho.- Pernambuco 117. Bezerra Neto - Mato Grosso 

ONlAO DEMOCRAT1CA NACIONAL <UDN) ·- 16 representantes 

1. zach11.rias de Assumpçã.o - Parà 
2. Joaquim Pat·ente - Platú 
S. José Cândido - Piaul 

9. A!o~o Annos - uua.na.Dara 
10 Padre Calazáns - Si.u Paulo 
11. Adolpho Franco - ~ara.llâ 

4:. 01narte Mariz - R u Norte 12. fl•ineu Bornhausen - ti Catarina 
5. Jot\.tl àgriplno - Paralba 13. Arltôn!o car!oa - S. Catarina 
6. Rui Palmeira - Alagow, 14. Daniel Kr!eger R. G. Sul 
7. HerJbaJdo Vlelra - sergtpa 15. Milton Ci:tm.Poa - Minaa Gerais 
8. Eurico 1-(.ezende - E Santo 16. Lopes da Costa - Mllto Grosso 

PARTIDO Ll.l3ERTAOOR (Pl,J - 2 representantes 
1. Aloysto ae carvalho - Bahla. 
2 Mew de Sâ - Rio Grande do SUl 

PARTIDO ·rRABAL.HlSTA NACIONAL <PTN> - 2 representantes 

1. .cattete Ptn.nelro - Para 
:l. Lino de Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOClAL PROGRESSIS'rA IPSf') 2 representante~ 
1. RaUl Giuberti - Espirtto 6ant1:» 
2. MJgueJ Couto - Rio de Janeu·a 

PARTIDO 60Cl1\L1STA BRASILEIRO li'SB) - 1 representan~ 
1. .l.uréllo Viana - Gua.na.bar• 

.MOVIMm-'TO TRABALS!STA RENOVADOR <M'l'R) - 1 ropreoentanle 
1. Aarão Ste!nbmcb - Rio de JIU\elrO 

PARTIDO REPUBLICANO IPR> - 1 1-epresentante 
1. Jllllo Leito - Serg!pe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO IPDC) - 1 represent~ol!l 

1. Arnon de Melo - AlagoWI 

SEM LEGEJ)lDA 

1. Josaphat Marinho - Ba.h!a 
2. Heribaldo ·Vieira - Sergtpe 

RESUMO 

Part1cto social Democrãtlco (PSD> .............. '''"'''" 
Partido 'I'rabaJblsta Brasileiro (PTB) •••• _ ........... ·~·' 
Uniào oemocráttca Nacional (ODN>~ : ...................... ..: 
Partld.o Llibertaelor tPL> •• , •••• o •• ,, ........ 0 _,,_.._,_,_ .. ·~-~~ ... tJ 

Partido L'raba!hlsta Nacional (J?TN) • , ..... ,...._...:u.:u:u: 
Partido Soctal Progresststa <PSP) ··•••••••••u••.uu.~ 
Partldo socialtsta Brasileiro (PSB) •• , ............ ..--: ..... 10 
Partido Republicano <PR) .• o ..... , ........... .-.-.. :u.•Jii 
Partido Democrata cristão <PDC) • o o • o • , •• , ••• , , , , , .-.~ 
.MoVimento n·abalb1sta Renovador <MTB), , '·'·' .. "-'·••• 

Bem legenda ••••••••••····•••••••••••••··•-••-•-•••••••.-:•.: 

1!3 
li 
16 
I 
a 
a 
l 
t 

8& 
1 

!li 

BLOCOS PARTIDARIOS 
l:Jloco Partamen:at Jttat:Ptmaente 

PSP •• , •••••• o •••••• ,,...... • • • • • • • • • • • • • • 2 Senadores 
PTN •• , , • , • ~,, ...... •••• .............. , ••••• , • 2 Sen~Our~ 
PSB ••••••••••••••••••••• , ••• , •••••••• , • • • • 1 Senador 
PH , o·· ••• , ••••• , •••••••• •••.,, ••••••••• , •• , 1 SE'nador 
MTR , •••• o o. ·•••••• ••• , ••••••••••••••••• ; • 1 Senad(IT 
PDC •.. , , , , .• • •., •, •, •• •• ,,,, • , • o ••• o,. •,,, ] St>O!H10t 
Senl legf'nda ••••••••• o •••••••••••••••• o •• ~ ·2 Senado:-es 

LIDERANÇAS 

Lider de Govêrno: Vtce-Ltdcr: 

O.aniet Ktteg:et (UDNi MPffi ele Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Ltder: 
Lino de Mattos IPTN) 

vrce-Lidel·es 
Aur~lio Vhmna 1PSl:l~ 
Júlio Leite <PRJ 

Josaphat Mannnu tsem lr-ge!'ldar 
AafâO Steinb1 uch MTHJ 
Mw-ue1 Cvutt~ tJ'SPI 
Arnon je Mello PDC> 
DiJton Costa LPR) 

11 PARTIDOS 
PA.HTIDO LIBEI1TADOR ,PL) I PARTIDO SOCIAL DEMOCP.AT!CO 

CPSD 1 Llà.er: Mem a e sa 
Lider: Filinto MUUer Vice-LJder: Aloysio de Carvalho 

Vlce- Lideres: 

WiiSotJ VunçuJves 
Sigetreoo Pacheco 
Walfredo Gurge! 
Victorlnn Freire 

PAP.l'IU(, I'RABALHISTA 
BRASILEIRO ~PTB} 

Líder: Barros Carvalho 
Vice-LJderes: 

Bezerra Neto 
Oscar Pa.ssos 
Antônio Jucâ 

IPAH !'IDO SOCIAl PHOGREBSISTA 

I 
I 

LJàer: Miguel Couto 
Vlce-Lider; Raul Glubcrti 

P AH.TIDO fRABALitl.S'l ,\ 
NACIONAl tPTNJ 

L!df'r. L1no de Mattos 
Viee-Uder. Cattete t-'m11e1ro 

//1 - PARTlDO~ DE. UM SO 
REf'lcESENT ANTI'. 

MOVIMENTO fRABALHISTA 
RENOVADOR tMTRl 

Repr·esentante: Aarau St.eulllrueb 
UNIAO DEMOCRATJCA NACIONAL 

(UON) PAHTIOO DEMOCRATA CHlS'lAO 

Lidar: Dan1e1 Krleger 

Vice~Ltàeres: 

Eurtcu Rezenda 
Adolpho Franco 
Padre Cala?,ans 
Lopes da Costa 

Trrul.AREs 
1. Eugênio B9..rro.' 
2. José Leite 

I. José Ermlrlo 
2. Nelson Maculan 

I. Lopes da Costa 
2. Antônio Carlos 

I. Dylton Costa 

!PDC) -

Rept·esentante: Arnon de Mello 
PAHTTDO REPUBLICANO IPRJ 
Representante: Júllo Leite 

PARTIDO SOC1ALIST A 
BRASILEIRO !PSB> 

Representante; Auré!to Vlallna 

ACRICUL TURA 
f'SJJ 

Sut>t..ENTES 
1. José Feliciano 
2. Attilio f<'ontana 

PrB 

1. Dix~Jluit Rosado 
2. Antônio Jucà 

VDN 
1. Daniel Krleger 
2. João Agripino 

JIDI 
1. Aurélio Vianna 

(;ONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

TXTllLAR<S 
1. Jefferson de Agula.r 
a. AntOruu Balblno 
3. Wilson Gonço.J•eo 
4. Ruy Carneiro 

1. Edmundo Levt 
2.Bezerra Neto 
a. Arthur Vlrg!llo 

1. Afonso Arinos , 
2. berlba!do VIeira , 
3. Aloysio de carvlllhG 

1. Aarão Stelnbrucb 

.PSD 
SUPLENTES 

1. Menez~ Pimentel 
2o José FellcJano 
3. Fll!nto MU!ler 
4. Be1ledJcto Valladarea 

.PTB 
1 . Argemiro Figueiredo 
2. Mello Braga 
3 Oscar Passos 

VDN 
1. Dantel Krieger 
2. Eurico Rezende 
s. J oáo A !!ti pino 

EPI 
1. Josaploat Marinho 
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lrmrtAP.D 
t. :Pedro Ludovtco 
I. ,\VaJ!rado. Gurgel 

i a. JArtllur V!rgllla 
I. !Mello Brasa 

i 
a. lilur/eo Rezende 
I. !Herlbaldo VIeira 

I 
jl'mrLAIW 

1. ~ttlllo Fontana 
'· iJosé Fellelano 
l. José Lelt• 

' . 1. 11osé Ernlírlo 
I. /'le!son Maculai! 

i 
I 

1. iAdolpho Franco 
·2 .. Lopes da Costa 
B. flr.neu Bornhausen 

' 1. W;iltel Couto 

~~ 
1. ! Menezes Pimentel 
2. i Walfredo Ourrel 

1.1 AntJlnlo J\1~ * ' Artllur VlrgU!o 

1. (.Padre Calazanl 
t.IMem de Sâ 

' 

1.) Arnon de MOllt 

' . i 'l'tTULAIIES 

1..; Vtctortno Freire 
2, Lobão de Silveira 
8 i Slgefrado Paoheco 
•~ Wilson OfJnçalves 
li Walfredo Gurgel 

' I 
1{ Argerniru Figuetreat 
2t Bezerra Neto 
8) Pessoa de Que1r<llll 
f Antônio Jucá 

' 
1! furta , Tavare3 
2I. Irlneu Bor.nlm!lml8 
S:. Eurico Rezende 

I 
~. t:.o:n ela S4l 

QISTRITO FEDERAL 

PBD 

SUI'LI!NTES 
l. José Feliciano 
2. Benedicto Vallada.r~ 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Antônto Jucá 

,ODN 

1. zacarl.as de Assum.J>clio 
"" Lope~ da Cost9 

.t!Pl 

l. Llno de Matto 

ECONOMIA 
PSD 

SUPLEN'rEB 

1. Jefterson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. SebastJão Arcber 

~ .. Bezerra Net-o 
t Mello Braga 

ODN 

1. Zaoarlas de A&>ul>çiQ 
~. José Cândido 
3. Mem de Sá 

:BPl 

1. Aurélio VianM 

EOUCACAO E CULTURA 
P8D 

• 

8tl1'l.El<n! 

1. Benedlcto Va!laderú 
2. Slgefrado Pacheco 

l"'''3 

'· Edmundo Levl 
!1. Melo Braga 

UDN 

1 . Afonso Arlnoa 
2. Faria Ta. V9J"P.I 

llPl 

·1. Josaphat MarinhO 

,FINANÇAS 

b 

P8D 

SUI'LI!NTES 

1. Attl!lo Fontana 
A. José Gulomard 
3 Eugênio Barros 
4. Menezes Phnentet 
6. Pedro Ludov!co 

.1"1'13 

1. José Jllrmlrl6 
2. Edmundo Levt 
3. 'Mello Braga 
t, OScar Passos 

tíD)li 

1. João Agrlplno , 
li. Adolph<l P'r8J)oo 
8. Daniel Krleger 

~ 

l.&!cy~@~ 

~ 

~~· tt:~S ~~· 

1 
TITtJt.M!ES 

INDOSTRIA E COMÉRCIO 

1. José Fettc:tano 
2. AtUUo Fontana 

1. Nélson Maculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irineu :Cornhauser. 

1. DUton Costa 

,...,...,. 
1 •. Ruy Carneiro 
2. Walfredo GurgeJ 
3. Attlllo FontaDa 
4. Ettgên1o Barros 

1. VIvaldo Lima 
2. Edmundo Le\1 

1. Eurico Rezende 
a. Beribaldo Vlelra 

Tlrat.A!UtS 
1. Bene<llcto Va!lalll!.r<l 
2. Jefferson de ·AlrU!ar 

'SD 

SUPLENTES 

l.. Loo~o da Silveira 
2 Sebastião Archer 

'"Til 

l. Vtvaldo Lima 
2. Oscar Passos 

'IDN 

1. Lopea da Costa 
2. Eurico Rezende 

BPl 

1. Aarão Ste!nbrueb 

LEOISLAÇAO SOCIAL 
PSD 

SUPLENTES 

1. Jose OU!omard _ 
~. S!gefredc Pacheco 
S. José t:.elte 
4. Lobào de Silveira 

PTB 
, l. Antonio Juctl 

2. Pessoa de Quelro11 
UDN 

1. Lopea da Costa 
2. Zaearllla tle AMui3GIII 

BPl 
l. O!Jton C<lota 

MINAS I ENEROIA 
1'SD 
B~ 

l. Podre Lu<'a!co a. F!llnt<> Mtl!ler 

~'B 

1. Nelson Maculo11 
M. Antônlo Jucá 

l!DN 
1. João A;p1plno 1. Joá Clndldo 
a. Paria Tavares 2 A!OJJSO ArlDOI 

llP! 
.1. Jo•al)bal Marlnllo 1. ArnOEI tle Mello 

fOUQONO DAS S~CAS 
l?liD 

1. Argem!ro J'lguelre<IO 
:;.. Dil<·HUII RosadP 

. 1 •. João Agripino 
li •. :l!eribaldo VIeira 

S1:IP1.EliDI 
_ 1. ll!gefrado PaoheM 

4. Jos4 Leite 
:na 

1. Josê El:m!rlo 
2. Antônlo Ju~ 

JJml 
1. Lopea de Coota 

2. An.tGnlo eerloe 
;oP1 

1. Dnton Costa 

f'ROJt'TOS DO EXECUTIVO 

'l'rrllUm:i 
1., Wilson aon!J8lve't 
a. José Oulomard 
3. Jefferson de ~. 

j t. :uno élO 1\faUcal 

h~~-"' 1m 

EwLI:NTES 
, l. Walfredo G~ 

li. José Fellolano 
11. Ruy carneiro 

l7l'D 
). At.ello .!'!roga . 
~. Edmundo Le1t 

~ 
' l. l'Miel ~ 

:1. Adc!!o Franca 
m'I 
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Trrtruu:lt 
1. Wal!redo Gulgel a. flebast!llo Archer 

1. Olx·Rull Rosado 

1. Antônio Carlos 

1. Jooaphat Martnb. 

RIEDAÇAO 
I'SD 

&""LU'l'U 
1. Lobllo da àUnll& 
1. José l"ellclsno 

PI'B 
t. Edmundo L~TI 

'ODN 
1.. Eurlco Rete·nde 

BPI 
1. DUtoD COsta 

iELAÇOES EXTERIORES; 
PSD 

Tmn.Au:o 
;. Benedicto Valladaru 
t. Flllnto Mtlller 
S. Menezes Plmentol 
'· José Guloznard 

1. Pessoa do QuetrOlll 
3. VIvaldo Llnla 
3. Osenr Passoo 

1. Antômo Carloo 
!. J~ Cândido 
S. Rui Palmeira 

1. A&rf.o 8tolnbno. 

T:!11)l.AUB 
1. Slgetredo Peche"..O 
S. Pedro Ludov!co 

1. Dlx·Rult Ros..S. 

1. Joo6 ct.nd!do 

1. Miguel Couto 

Tlnl'tA!lES 
1. J011! Guloroard 
A. VlctorlDo Frc111 

1. Oscar i'aisoo 
U. EUveotrc Fértel~ 

t. Aar!o I!Jtelnbrucll 

Tmn.AII .. 
l. Slge!re<!t Pocme. 
ll. Vlctorlno l're!re 

l- Mellc Brnga 
I. Sí!VIlltre Pér!elot 

1. Padre cala.z:ans 

SVPLENUIJ 
1. RUY Carnel"' 
1 \'lctorlno Frelro 
l. Wilson Gonçalv .. 
4. José Leite 

PTB 
1. Nelson Macuhw 
1. Antônio JUca 
S. Mello BrlliA 

!101'1 

1. Pc.dre CIUS.Z&nl 
I. João Agripino 
• Mem de Sá 

BPl 
t Arnon de M.ellt 

SAüDE 
VSD 

Stn>Lnnt 
1. Wal!redo Ourrel 
~. Eugênio Bnrro. 

PI'B 
l. AntOnio JUili 

UON 
1. Lopea da Col!ll 

liiPl 

1. Uno de Mnttoa 

IEOURANÇA NACIONAL 

6UPLI:!In0 
l. RUY CameJro 
1 Attillo Fontaru 

PTB 
I. Otx·Hu!t Rosado 
2. Jo .. Ermlrlo 

VDN 
I. Adolpllo 1'1:1UIOC 
2. EUrico Reoondo 

JIP1 
1. Josopllat l.!arlnlo. 

8ERYIÇO. POBLICO CIVIl. 

I'S.D 
61ll'Lil!mll 

1. Jos6 l'ellc!a.n, 
2. Fíllnto MWier 

"TTi 
1. AntOnio Juoi 
2. D!x-Hult RosadO 

ODN 

~- · Aloysio de Carvalho 
' 1. AntOnio cat·W. 

2. Mem de Bá 

BPl 
1. Aurél!Q Vlarma 1. Ml:ruel Couto 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES .E OBRAS POBLICAS 

TITULARES 

1. Eugênto Barros 
a. Jose Lelt• 

1. Mello Brarrn 

1. Lopes da Costa 

1. Arnon de Mello 

PSD 
SUP't.EN'n:S 

l.. Jefferson de AG1llar 
2. José Guiomard 

PTB 
1. Bezerra Neto 

UDN 
1. Josaphat M>rlnho 

BPl 
1. Jrincu BornhauscJ 

COMISMIIi fiPilCIAIS 
I' ara Revlalo do Projeto que D) 
define e regula a PROTE· 
ÇAO AO DIREITO DO AU· 
TOR 

Para estudo des causas quf 1 
dificultam a PRODUÇA~ ; 
AORO PECUARIA e tuas r ... ' 
percuas&es negativas na ,,... ' 
J:-etçllo ,i Orl&aa em l1nUdo do Raquoruaonto 

'"' l80·62 do Sr. 8enlldlll lollll<>ll 
campuo. oprovado em :10 IH J&Qiln> 
de 1962. 

owenada 0111 u <1e aonnlll9 dO 
196~. 

Prorroz&aa aU 15 Ge dezembrO de 
196ll em flrtude ao Requenmentc a. 
meto 193-112. &ptlln.d• em 12 do Oe­
•emb"' ao IIISJ. 

CompJ.t$&Cla em t 4e Ja.DOUO ae 
1lltill. oom a lle&liDaçk aoo seruwr• 
SeDad.ore& vuconoe!01 fOr:rtl 1 
s:dJJHIDflO (Afl. 

t'rurr<JPC. &te ll ae aer.om11oo ao 
t96t em vtrtuda do Requenmenr.o no­
"'""' 1 IUB·83 ao 1.'11 Senodor 11•­
..,. puneutel. oprorlldo am 16 .11 ... 
zembro cu UHJ3. 

MernDNo l'll - P...-tlC.. 

Gúbc:.rf41 Adar~o - ~­
Mitlle&el! etmenteJ - tJ'S.IJ. 
aerU>&l<l< Vlelh - UWI 
Mlll<ID l.lampQo - UVJ>. 
v .. oonce.oo rorr.. - 1'1"11. 
EdmUndO 1At1 - PTI! 
AJoyato elo cane.tno -~ Pl.. 

B) Para estudar a sttuaoão da 
CASA DA MOEDA 

C..'tlaQ.I. em nrtu.ao ~ tf.eqUUUDeD· 
to o• 061-Gll. Cio 111 den&DOI Jtaer­
IOCI 00 AiUIM. ''llf<'._ 0111 lt 110 
"iOOW de IIHI3. o. 'i<iaaa em aa a• 
<iOs"' de 11163. 

Or1aGa em flrtndo do ReqUerlDI­
to o• 6611·63 do Sr. - IaM 
ll:rmlrlO, aprova<kl no teaalo llo IQ Qe 
Oilo.to de !003. 

Dealg!>a<la om Z! de Olibltc do IHI. 
i'ronvfla<ll por I ano, em VlmiQe 

lo Requerunenro a• t m-a do e.. 
!lbOJ Senador S!gelledo i'aabll!lo 
!lprovaCQ em a cfe cielembr'O .. 
1i63. -

· Memllroo <11 - ~ 
J... f'ellCI&DO - 1'61). 
:ilgetreoo t'toell- !114oPl.l -

.'CIO 
.lutt 11:nrt.1r1o tPrc~ae:u•) - P'l'a. 
Lopee ae ooota - UDN • 
AW'éllti V\&DD.a tRel&tor) - PSD .. 
~oorotáno: Alttlll&l ...,....""" 

<'L-10 Ateaanaro Warqueo Qe ,._ 
Queraut Mello. 

w.euruoe.~ 1'1 t t'e tma.t " W: , 
noru 

E) Para efetuar o levantamen• 
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS • estudar os melo• 
capazes de possibilitar a 
uua lnduatriallzaçlo 

cn .aa am flrtn!lt ac ReQUIIrlmtllo 
10 o• 66~A. do ·er seoador .... 
i:rmll1o, aprovAdo no ....ao do 11 dO­
wtemb:o de 11183. 

IJeiJi!WIA em li llo - dO 
<96~-

t"rurqaoa ate 1t de IIl&rç<j do t96t 
•110 !ll .. 10111 r!rtudc do Kequerunen- l'torr<lllada om rlrt.udo do iWQU.. 
10 nll.meto t.l- Qo ~ • seoa- <IDleliiO o• I. WHJ8. do 8r. S.IIAI<klr 
Je:rteraon 4e A&Wa.t ap:1'QvaC1o em 10 Milton Cam~Kl' &.provado na te4do 
:le a....,b..., de ~H:~. de tO de 4ellt!lnllr0 da \GI!a. 

Memot<ll 11) - l'artiQQO MIIWDrot <lll - 1i'&rl:ldoo 
Jetieroon ao AiWI4 ti'riiiUonto Jose o-.ulll&DO - l'lll>. 

1?60. A&tlllo l'llllr.ao. - PIID. 

WllaoD GoDÇ&!fOO - t'lm. 

ArtDW Vlrilllo - I'Ht. 
B:<lmWl<l<! L.etl - 1"110. 
AIIOlpl>o l"raaloo - IIUN. 
_,., Rele!lot <Vl-r5dellteJ 

LTON. 
JD~APDAt MarlnlW> - a;teronaa. 
SeoretanOI onow IAJIIIIICinl, 

PL-U, J. B. CalteJOD SÃDOII• 

Eur16DIC a..rn.. - PIID. 
J- ErmlriC ffi.eiBl:<lf) - i"l'Jo. 
Bezerra lllltt. - PTB. 
M.oolo Broca- PTB 
Looeo da 001te - UON. 
-- . <)alnpOI _ ..... , 

Ul.ll'l. 
Jano LAJte tVlcePr .1 - va. 
~: Aunuat IAIU&Jà10 

PL-10 Alen""ro 14arqu• do .uw­
queraua 14tllo. 

ReUn._, "" lelrk &I 10 -
C) Para o Mtudo doa eteitoa 

da INFLAÇAO E DA POLITI· 
CA fRIBUTARIA E CAl\' 31AL F) 
SOBRE AS EMPR!SAS PRI. 
VADAS 

Para estudar a aituavlo doa 
TRANSPORTES MAR&:t'l. 
MOS E FERROVIARIOS 

Orl&4a IIDI flltUdo <lo ReQUetiiDIO• 
10 nt 1131-113, do ar. BeDador Gou>ea 
Vtolra, aprovado na -'o Qe I de 
'40oto de 1903. 

Des~naoo em 8 .. a11o.ito de 1963. 
l'rort<~~~IDA em rtrruae ao Requen­

mento o• 1.161. do 11183 llo 8elu!iliJ 

1 Benadm e\ttlllo Fontana, a,prov84o 
em lO <!e dezembro dt lll63. 

Membros 101 - Part!dco 

Attlllo l"ooltana - Preslãeote -
I'SD. 

Orl&t:la 11111 nrtuae Qo Requ..-­
.., o• 162-83. Cio Sr, !leDallor J"" 
liltmtna, aprovodo aa -o.o 4e 13 Qe 
aovembrc 41 1863. 

.-11"111\• 1111 13 ao oo>ODibro do 
Li83. 

Prorroiada alt UI ae dezembro 4e 
l984. em rlrt.ude do Requerlmlllto 
O' I Ul:l-113. do Sr. BeDadOI JQIIe 
Lelte, aprovado em lO de dezelllilre 
de 1982. 

l!l!embroo 151 - Partldoo 

Att!llo f'onr.ao. - I'BO. 
8tgetredo f&clleco - !'BO. 

I 
Pi;e .Follclano - <V!ce-rr .J - t.":eu~a-;;.~· t1DN • 

José Erm!r!o - Relaror - PTB. Jllllo Leite - PR. 
Adotpho ~CO - lJON. Secretârla: QnClaJ LeglsJatJ:,_: 
Aurélio Vianna - PSO. s 

P4.-3, Jullela EUbel>o .._,, ~- eeretárlo: AUXIliar Lelrl81alt90 
Pl,.-10, Alenndre M. de A. Mello. 
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:~ Para o estudo da situação 
do CENTRO TECNICO DE 
AERONAU11CA E .L\A ESCO 
L.A DE ENGENHARIA OE 
AERONAUTICA, DE S JO· 
S~ DOS CAMPOS 

Orlada em vtrtuae ào Requenmen­
tla ot ·168-63, do St. SenadoJ t'tt.Urt 
C&lazan8, aprovaao na sessão a.e W 
cit novembro de , 1963. 

IDestgnada em 13 rte novemt:ro d{ 
1863. 

:Prorrogada até 15 de dezem!l.rc O.f. 
1G64 em vtrtude ao Requenmen11o "ú· 
m:'el'O l.lóS-63 ao Sr Senadoi AD'ô· 
aJo Jnca. aprovado em lO dE lezem­
bro de 1963. 

.D4ernbro.s 10) - Part.idos 

:José Felictano - PSD. 
ltuy Carnell'o ·- PSIJ. 
Ant--ónlc Jucá - P1"B. ..., 
?a<lre CaJazans - ~'DN. 

Para o estudo das IV!ensa­
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD· 
MINISTRA TI VA 

il:r!e.Oa po1 uuctacJva da Câmera 
dds Deputado~ aprovada pe-lo ~;!nadt 
em 1.12 1963. 

Membros UBJ Partidos 
1Senaaore.s; 
:Wl.SOD OoDçaJve.s - P~U. 
ILelte Neoo - ~ô!J. 
:S1getrellt~ t'acneco - PSD. 

1
a.rgemtrc de fo"'lguell'eac ... PTB. 
,Edmundc LeVJ. - PTb. 
;Adolphc fo'rant~o - UUN. 
i.JOàG Agrlplll(J - 01)~. 
:Aureuc Viannfl' - PBB 

I
Josapnat Martn.ho - .:sem tegPr.da 
Deputl'dos: 
!Ou.stavg <.;a.pane01a (PfestdeG(eJ -

.reo. 
ianerbal Jur~m8 - PSD. 
'La.erte V1e ra - UUN tSubstitu!dc 

p~lo eputado AroaJdo No~ueL:a.J • 
1.i:leJkn Ula.s - UU.N. 
,:UOutru d.t AnQracte - PTB 
IAroaldc ceraetra - PS~. 
~·Juare2 fà vora - PDC. 
'EwaJd.Q Pmt.o - Ml'S. 
' 

IJ 
! 

Para, no prazo de três (:3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação d% 
trabalhadores nos lucros 
das empresas. 

MEMBROS 
Senadores: 

: Beze1'n Neto - Presidente 
Aton.su Arinos - Vice-Pres~dente 
Jefferson d~ AgUiar - Relator 
Leite Neto 
NeLSon Macuian 
E:urtco Rezenae 
A urél!o VIanna 
secretãri-a: A.ra.cy O'ReUly de sou.za 

(;OMISSõES )l;S\'li:CIAIS 
PARA O ESTUDO UE 
PROJETOS DE EM.EN 
DAS A CONSTITU1(Ã0 

J,) Projeoto de EmÓnda à Cons-
tituição n9 4/61 

(QUE OISPOti SOBR~ VENClMEN­
, ros DOS AIAGISTRADOSo 
: Elelta em 2'l Qe Junho ae. 1961. 

Prorrogada: 
: - ate 10 ele dezembro de 1962 pelo 

Requerimento 609-61 apr. ., 14 de 
<!ezembrc de 1961. 
. - até 15 de dezembro de 1963 ~ 

:!Uquorlment., 7'19-62. apr. em 12 dt 
aembro de 1962. 

LlnO do Ma)Oe - i"l'N. 

DI'AR!O DO CONGRESSO NAC!ONAL (S~ção 11) Julho ae 1905 

- até 15 de dezembro de l!J64 pelo 
Requerimento !.13e- 63 apr. em 16 ôe 
:te.Gemcn .. at i96:i. 

ComplN;l.-1a em 29 ae outun:·c ~~ 

r9ü~. lã .tie r.cH>O de HHiJ e 2:i je ann. 
:lE 1963. 

Membros !lO - Partidüti 

JeHer.sou ae Agt.iai - Pl:>.U. 

Looao ela .Sllveua t2il de a.or1J ~t 
lS!NJ - PtiiJ. 

Ruy varnc1ro - PSD. 

Be~edlCW \'l:ltladaret; - PSO. 

WHSOD Uonça.ve:; t:t~ ae 1:1.0:-U dt 
HHi31 - P!:>U, 

Utt.nleJ K.neget - UlJN. 

Lopee aa ~t.a t:.!ij ae Jutubro tlt 
.llti~, _ uu~. 

M.l.i.ton l:amp~ I VIce- Pl'~'>IUCLUl;J 

ti~nl::tá.•OlJ v LeH"tt - UU~. 

dw l:"a....me..ra - UUN. 

L) Projeto de Emenda 
titUIÇÔO n° 8, Ó1 

à Cons- N) Projeto de Emenda .à Cons­

tSI'U:HU.i li.\O.'\:EH:\1., ·\U l'OR 1~1:0· 
POS'lA UO "it .. "'lo\HU Uh CHEtl:. 
OI! 1\'!1:-i~~\0 IJIPLU.HA llt'A Ul­
CAi-tATl'..H Pl-.lliHA:\ENTKI 

Eleita em t~ lle .JULuon. ilE 11}6,1. 

tituição n• 1 0/61 
- ar.e 1:, ae aezemb.ro cte 1964 oeJc 

t{equt!rtment.o 1 1~8·63 apr. em 16 de 
,AI•Lil.AI,-AO U.U, UO'l AS UI!. UU-t 

POSTOS DESTINADAS AO~ MO.-
NH'tFHlSI -
Elelt!l em 28 de dezembr(l de 19621. 
l?rurogaaa: 

PnJrrogada. - :i.t-t 10 de dezembrc de 19-63 i)f'lo 
- ate lb de aezemorc de l9ti~ o-ale~ tteq 18::t·ti~ a.prQvaô.c em 12 de de­

H.eque:unent.o t!OH-61 apruvaac em 1~ ~embrc Je IY62 
dt1 tanetrü de 1961· - tt~e lb ae aezembrc de 1964 pPio 

' c<eq 1 14:.l-63 aprovado em 10 de ou-
- &toe Hl rle J&neiro Ge tlft,3 atuo tubro de 1963. 

.tequenmenw 781-62 aprovado em Jl comp1etaaa em 30 de março <1e 
je dezcmorc C1e l9ll2; 1962, 29 de out.ubro de 1962 e 3 de 

- ate lD je oe::-.embrc de .904. oelc 
Requenment(l 1 14U·ti:.1 aprov~:~.ao em 
lQ de ilCl.eOlOf<:. de HH)a 

1.brl.l dE' 1963 
Mem:>."'$ !J6) ·- Pa.rtido.t 

Jetterwf.l Ot A.gUl8.l - PSU. 
W .~ao UOnça.ves 123 de aaril Oli 

Oomp.e~l:IQa em :30 dE' ma.rÇQ ae- .9631 - t?SlJ. · 
196:t, :.1.9 oe oututJro. ae UHi:&, ;!;::i nt: Ruy uarne1r0 - PSD. 
atJrll de Hl63 Lobãc 00:1 :Sllveira - PSD. 

Umd.o l\lond.io \29 de outuOro àe 
MemO;"()!- , lBJ - P!:lrL.ldUB i9ti:J' I - p~lJ 

Meneze:; f-l•mel:.teJ - ~tilJ Sllve.sr.re t>encle.s 
.~tiJ) 

l:'ezerra Z\et.u r~ ele at:lrU 
- t"l~. 

Ruy vurne:n. :.t:i ae o~.o:-u .1e l9'.i3i 
cie 

19
o3J - Presldentt: - tl::lU · 

I 
LCIOac da :suvem:t - PSD. 

MUt.on Ciimpos - ODN. 
Heru:utJdl. Vlel.ra - UUN. 
LOp~ da Costa - UDN, 
Jufio !\.gnp:nc t2::1 de aorll de 1963) 

- UUN. 

AlOLL.:>e.. CeJ.SC - t'"l'B, 
t\ugu~utt u;:~ üanJa - P'l'B, 
.thtrrl.).) tJa.. V<:l.lilu - P'l'H.. 

Jettt::rson a~: A~ula.t t:J.:i e1e •lOrti 
l96J} - t'ô!J 

GU1do MondlD 
t96~~ - P.:::.u. 

0, I I!.'Uncc Rezencte f23 de &br1J e11 
!96:il - UON. 

Silvestre Pér1C1es 123 de abril de 
t29 de outubro ae 19f5a' _ t-''J'B. 

. A.Joy~Y Lltl v<:u valho l.t're::oh1tmte; oNgueua \la Uama - P'fB. 
oame. Knege1 UUN. Bar r~ Carvatto - P'fB. 
Eurl'"' t<e:..:ende 1:.!·J de ., "'r" Qt Jooaphal Marlllho 123 de a.Qrij d.e 

I - t>l.., 

"""' .. "'""' .., lilõ3J _ B 1eg Mem ae .::Ja - PL. 
Jo.>i:tpnat .vu1ruu.\J - S legenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons-
tltulçao nv ltél 

t.!l!b • ~.n~n.H!. oO.tHth AS ~L\t·a.. 
.&U .. l~ Ud r...u .. ,u·t;!t:.~'\l-1." t't~l \'A 
.iJ).d UV ;:,J:!.~'I.A.UU, 1~'\l..-LL.t.tliU\. 

a,:, ut. l" .. ~u.t·uu A t.AV~t..Jt.lli\r-iU,., 

UU,::, 1..tU.r 1!.~ Ul!. UU.:)~n.U O.l· 
l"LVLI'L"lJ. I\. A l"lL.tU'-lA....""'\I.::.I\.1t. ) 
A.t"H.O\tlh U bb1iUit..l.l!.l.Ulb."' 
1U u .t~Vl'tlt'll\llu''flU t. O lU.A 
ldJ.tll!.l\lV IJb ltt:LAI,.lO~b UI· 
l'LU<U.A l& .... ól:) lJU~\j t" .U::ti!.:S a:;~. 

H.i.a...,Ut.UtU:S). 

Kteota em i ae outu::u oae 19t31. 
t'l"Ul i'U~~a. . 

- ate U1 ae aezembl"O áe 19ti~ oe~t 
...:.~;qut:nw~u."'- ,j\ft -b.L. 1:1.p1, ew .1.4 f:lt 
•~.t.<:.010l" .lt aua. 

1963> - uu" . 
M.úton Uttrupo:; - UVN, 
Henbaldo V1e1ra 1 Vwe- .PI'e.ilden~c;J 

- UDN. 

LOpe:: da Costa - OUN. 
Vaga oo senaao: PIDtQ f'E):re1ra 

12a cte a.oru ae 1962 - l:i:.e1ar.o, -
PTB . 

Bezerra Neto l23 de abrti· ele :003, 
- PTB. 

Amaury Sllvu 12S àe abrtl de l96aJ 
- PTB. 

Viva Ide LJ.ma - pTB. 
Aloyslo de carvalho - PL. 
LJno àe. Ma.to.s - P'l'N. 

M) Projeto de Emenda à Cons­
titUição n• 9t61 

- fl.{.t lil Qt: 
rteq .. J.JU-o,j 
.Jc"' at u;oa. 

tQVE MOlJU'U.,'A O UEGIME llti 
a.~z.embro a.e t9ti::S pe!l DlSCRll\lL"lAÇAO OAS RENDAS~ 
~:tpz. ew J.U a(i; Clezem· 

Wlll~Jt;~a em 29 oe outuoro (1 
W6~ e "4 llt aunJ cte uur~. 

Mcmorob tltiJ - tJa.ruaoa., 

Menezt:t. .t'LllleDteJ - PWJ. 

WU.SUu OunçaJvea t23 ae abrU de 

.9631 - presldeDte - PSD. 

1.009-o da SUvelra - PSD. 

Ruy Carneiro 123 do abrll de 19!13! 
- k'l:lU. 

Ou! <lo 
1964.1 -

EllrlCO 
1963) -

MoncUD c.. d.e outubl'Q 4t 
f'SU. ' 

aezende 
UUN. 

123 ele abrU de 

D&DieJ Knegez - t1DN, 

Milton CampOS IV!ce·Pr .. !dente) 
- UUN. 

Elelta em 2tt de Ç~.ovemoro a.e U6.L 
Prurrugao.a; 

- até lb ae ctezernbro de 1962 nelo 
aequerunento tiO.J~til aprovado em H 
de dezemb~ de 1961; 

- e.te 10 ae ae~emarQ de 1963 pelo 
Requerimento 182·62 aprovado em 12 
de dezembro de 1962; 

- ate lõ <1e aezembrc de 196t, pelc 
Requerimento ! 141·63 .aorvva.dcl em 
10 d.e dezembrc de 1a63. 

Mem.oro.:, tltU - P&rtldas 
JefterwD ae a,guuu t2~ ae abril 

do 1963) - PSD. 
M.eneza· tJtmemtel - PSD. 
FWnto Mlllim - PSD. 
GUldO Mond1D t29 ae outubN~ de 

1962) - PSD. 
Ru, Ca.rneJ.ro 1.23 d.e abril ele. 1~63 

- !'SD. 
Dante! Krleger <Relator) - ODN. 
Eurico Rezende 123 de ""'11 de 

1963l - ODN. 
H.e:'U)aJii;,; Vtelra - ODN. MUtoD ~pos - UDN. 
Lop .. do IJ<>st.a - UJ?N• Her!baJdo VIeira - ODN. 
Silvestre Pérlc1es •••••••• ) _ E'l'B .Rul Palmeira -DDN. 
V!Valao Lima - P'l'B. Amaury suva - 2a de abril de 
AmallrJ Silva 124 da abrU da lll63) ·ID63l - P'l'B. 

- P'l'B. Barros Carvalho - PTB, 

Vaga ao Se~ P!Dto Ferreiro 
«~ de abrll de 1.963) - Relat~ -
P'l'B. 

.u..o.•a ão oarn.1bo - i'L. 

Argemiro de Figueiredo - PTB. 
Bezerra Neto 123 do abrU de 1U6B 

- PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL.' 
LIDo do Mato.o - PN • 

Aloysio de carvalho - PL. 
Lmo de Ma~~ - P'l'N. 

O) à Con•· Projeto de Emenda 
tituição nq 11/61 

ICitL\(,:AO OI! NOVOS 
M UNlt..:lPIOSi 

Eleita em 18 de março d.e !962, 
Prorrogaçao: 
- ate 10 ae dezembro de 1963 oelo 

tteq '194·62 .:~.provado em 12 ~ 'te· 
~em-br{.. c:tt 1962 

- até 1~ ae dezembro o.e l.D64, pE'Jo 
tteq 1.143-l:i:i aprovad4 em •o Qe 
1ezembro de 196~. 

uompletaáa em 29 de outubro ae 
!962 J3 de abril de 1003 e 22 ne )\l­
lho de 1963 

M~mbr~ - Partidos: 
Jefferson ae A.gU1BJ - PSD . 
Wil.SOD GonçaJVBl! 423 de tO.))ri} ctf 

W031 - PSU 
Ruy oarnetro - PSD. 
LO!Ji).c. da ::111 VeJJ"a - PSD. 
Guldc Mondin 129 de. llUtubrc lle 

l9ti2> - P~U 
Miloon campos - ot>N. 
Hertbwdt Vleire - UDN, 
Lop~ da Costa - UUN . 
João Agrtpino r28 de a.brü dft t96!l 

- UUN 
B.'tlrlce Rezenae t23 <te abril de 

U!631 - UUN. 
suvestre Pértcles t23 de a.btfl d.e 

1963> - PTII 
Noguet.ra d.a Gama - PTB. 
!Iam» varvaJho - PTB. 
Aloysicl de Carvalho - PL. 
Miguel Couto - PSP. 
Cattete P!rihl!lro <23 de abrU 11e 

1963> - PTN. 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/62 

!OBRlliA'l'ORIEDADh UR CONCtrR .. 
80 PARA INVESTIDURA E~l 
CARGO INU.:IAJ DE CARRt:IRA 
R PROIBIÇAO DI! NOMEAÇOES 
INTERINAS). 

Elelta em 10 de mole ele .1962. 
l?rorrogaàa: 
- &te lb de ctezemQ:ro de 1962. peJO 

R.eq 185-62 aprovada em ~ do ~ •• 
zembro de 1962 

- at& 15 ele Clezembro de 1963 PelO 
RE!q 1 144-63 aprovado em lO df de­
.zembr() ~ 1983. 

oomp1etaQa em 111 ... 0111'11 de -. 



Sábado 3 

Membros - Partidos 
Jetterson elo AgUiar - i'SD. 
WtlsoD UODça!V.. <!3 Qe ll!n1l de 

19631 - PSD 
auy oarne1ro - PS. 
Menezes PUnenteJ - PSD. 
MUton Compoo - O'DN, 
Hertbaldcl Viei.ra - ODN. 
Eur1co Re1.ende t2S tte a.brU doe 

1963< - ODN 
JOào Agnp!DO 123 ele obrU do 11l63 

- V1ce-Pres1dente - ODN. 
oaruet Kneger - UDN. 
SUve.stre Pêrtcles l23 de &brJJ õe 

19631 - ~. 

DIARIO DO 

Nogueira da Gama - PTB. 
sarros oa.rvnlho - PT,B, 
Mem ele sa - !'L. 

S) Projeto ele Emenda à Cons­
tituição :nq 5/62 

<DISPO~ ó061~E A EN"I'EIE~IlJ 
MUNICIPIO~i DE SO% DA 
CADAÇ~O DOS ESTADOS 
DO EXUllDI:B AS 
NIUlPAJJ;J. 

Elelta em 13 ãe setembro de l9d2. 
Prorrop.a.a: 

NACIONAL 

Membros - Partidos 

-Ruy carneiro - PSD 
Pedro t,udovico - PSD 
Wilson Gonçalves (23-4-63) - PSD 
Benedito vauacrares - PSD 
Milton Cempos - UDN 
HeribaJdo V1e1ra - UDN 
~urtco Rezende <23-4-631 - UDN 
oamei KrJPger -· UON 

Agrlp.no <23-4-631 - UDN 
Silva C23.4.63) - PTB 
da Gama - PTB 

Oanalho - PTB 
Mem de Sâ - Pl 
Raul Giubertt - PSP 
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Leite Neto - PSD 
Amaucy Silva - PTB 
llezerra Neto - PTB 
v age do senador Pinto rerre1ra 

- l?TB -
Vaga do ôenadol Eduardo Catal.,O 

- Vice~Presidente - PTB 
Vada do Senador Ed'Ja.rdo AJ• 
Eurico Rezende - ~esidente 
MUton Campcs - ODN 
De.niel Krteger - UDN 
AJoyst.~ de Ca.nratho - PL 
Josa.phat \1'arinho - t:telator. 

(

Em Legenda 

Y) Projeto de Emenda à Cont• 
tituição n9 4163 

Nogueira <1a Gama - PTB. 
Barrao carvalho - ~. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
AuréUo Vianna 123 de abril de 

l963l - Relator - PSB. 

- ate lO ae dezembro de 1963 pe!Ç 
R.equerunento nv ! .147·ti;;s ~:~.provaol 
em 12 de dezetnbro de 1963; V) Projeto de Emenda à Cons- (CONCEDE IMUNIDADES AOS 

- a.te u ae aezembl'<l a.e 19fi4 Qel< 
Requerunento .L.l41·ü aapruva.a.o e11 
.. u óe dez e more; de 1963. 

tituição nq 1/63 VEREADORES! 

e) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 2/62 · 

CINSJ'I'l'UI NOVA OISORIMINAÇAO 
OE RENDAS EM FAVOR DOS 
1\IUNlUlPJOSI . 

Elelta em Z3 de malo da li62. 
Prurrogaçà.o: 
...;. a.te lb ae dezembro de 1963 pele 

íteqvertmento 186·6~. aprovado em 12 
Qe ü~?.embro o.e l962: 

- até 15 àe dezembrCl de 1964 'Y'lC 
Requenmenta 1.145·63 a.provado eDl 
JO aE' dezembrc de 1963. 

COmpletada em 23 de aoru Ge 
11lo3. 

Membros - partldas 
Jefferson ae' Aguiar - ?SD. 
Wilson G<>nçaJves t23 d.e abrtl Clé: 

J963J - ~80. 
' Ruy CarneirO - PBD. 

Lobão· da SUVelra - PSD. 
Leite Neto •23 de abrU dt li&a> 

- PSD. 
MlltoD Campos - ODN. 
Berlbaldo Viwa Vice-Presidente -

ODN 
Menez~ Pimentel - PSD. 
Ellrt<>? Rezende !23 de abri ldt 

196~1 - Rel&tot - ODN. 
SUvestre Pé!'!Cleo Cl13 ele o1>rU d6 

19631 - i'l'estdente - PTB. 
Nogueira ela Gama - pTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
AJoystc de oanalho - !'L. 
L1no de Matoo - PTN. 
JOào Air!Ptno t2S de obrU de 1963) 

..;. UDN. 
Daniel Krteger - O'DN, 

R) ·Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

OOmpJetaa em ~ ae &br1l de 1• 

Membru.s - Pa.rtldce 

Jetrerson ae AgW.az - @'60, 
Ruy Uarnero - Pb"U. 
Wbào aa Slvera - ~o. 
WUSoii OODçaJVet; t2:.S de &bril 

1963• - PSO 
uute Nek. o23 t 63J - PSD. 
Meneze6 Ptmenr.eJ - E'r-~t.o. 
MUton ca.m.poo - O'DN. 
Hertba.l<Jo Vl•ll'a - O'D!I. 
Jooa.phat Ma.riiU'lo - 123. t.e&D 

Vlce-Presldellte - ODN . · 
OaUle. B.rteget - OUN , 
Vaga ao Se!lltoz Pinto l'li!TelrA. 
Eur1C'tl Rezenae t23.4.63) - ODN. 

26 4 631 - P'fB. 
Nogueira ela Gama - PTB. 
sarros carvalho - PTB. 
Mem de 611 - PL. 
Miguel Couto <28.4.631. - Pl!f' 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/62 · 

\AOMEN'U l'ABA QUA~'RO o NIJ. 
MERO DE RllPltE~EN~'ANl'El> 
DO:; EI!TAIJOS I! DO IJISTBITU 

Ele1La em 1:i.IJ. Oi 

Prorroz:a<la~ 
- "te lb.lJI.63 pelo~~ f!!'f!;_erlmet>l<>i 

790•62. aprovado em 
- &te ib . .1:.. tit pelo 

1.148-63, a.prova4Cl em 
Ocmpietad, e<n 23.4.63. 

Memb1'03 - Pant!IOI! 

Jefferson ao AiU1ai - i'SD 
Ruy Carneiro - PSD 
FEDERAL NO SENADOI. 
Lobão ela SUvelra - Relil~ (A U1'0RIZA O .fltWUNAL SUl'E• ~SD 

RIOR ELEITORAl. 4 FIXAR DA· 
T4 PARA i1 BEALIZAÇAO DO W!J.soD Qonç;>Jvea <23.t.P• 
PLiilliSUITO !'REVISTO NA PSD 
EDENDA CONSTITUCIONAL N" Menezeo Ptmentel - PSI) 
t - ATO ADICIONALI. MUtoD Campoo -O'DN 

tlerlbaldo VteJra - ODN 
Eleita em 10 Qe JUI.bo <le 11162. Jo.sapnat Martnno - <23.,.&31 
l!roroa:açaoo IJDN 
- até lb Qe dezembro do 1963 pelo Daniel Krleger - O'DN 

!ltquertmentc 787-6~ aprovado em lll l!:urico Rezen<!e - (23.4 681 - VI· 
6t 'd.e1.em'on. d~ ~96~. ce-Pre&ldente - ODN 

- até 16 ele dezembro de 1964 pelO • • • Vaga do Senador Plnto Ferreira 
Req>enmentc I 141> &provado em UJ <23 4 631 - Presidente - FTB 
41 dezeraor() 4e 1963 Nogueira d11 Ga.ma - PTB 

Completada em 23 de &b111 «te Barr~ catvtJbc - PTB 
~ Mem de sã - !'L 

MembF90: - PartidoS 
Jetterwn ae AgulBJ - PS~ 

Júlio Leité <23 4 631 - !'H 

{TRABALHO DE MULHERES E ME­
NORES E TR.4B~LBU Enl IN .. 
DUS1 RIAS INSALUBRES!. 

Designaaa em 23 t. 63 
Prorroga.aa ate lõ 1~ 64 pelo Re­

quertmento 1 150·63 aprovado em 10 
de dezembro de 1963 

Membros - l?artl<los 
Jerterson ae Agula.r - PSD 
Ruy Ca.rnetro - PSP 
LObão <la Stiveira - PSO 
wu.soo Gonc.atve-.s - Reia·or 

PSD 

Me-nezes Ptmentel - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerr" Neto - Vtce·Pres!de.nte 

E'TB 
Vaga do Senador Pinto Ferreira 

-~ 

!AUTONOMIA DOS. &IUNICIPIOS· 

lil1l vutre P'ér1cles - PTB 
Argemtro ele Flguetreag - PTB 
.E:urlco Rezende <23 t 63' - ODN 
Milton campos - ODN 
Dan1e1 K.r1tge1 - UDN 
Josaphat Marinho - Sem LegeD<Io\ 
Alorsto de Carvalho - PL 

W) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 2/63 

!DIREITO DB PIWPRIEDADE) 

Destgn&do. em aa t.sa 
E'!'orrog&<la : 
- até 15 1~. 6t pelo. Requertmento 

1.151·6B oprovado em 10 .la 88. 
Memora. - Partlao. 

Jetrersoo ao A&Ul&l - t'SD 
Ruy Olimeir0 - EJre.sidente - i'SD 
LObão da Silvelr1 - PSD 
Wilson GonçaJvea - PSO 
Menez.. ~!mente! - PSD 
Heribaldo Vieira - V1ce-Pres1den .. 

oe- PSD 
AmaUJ) Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

.. • • . Vaga de Senador P:Jl!o hr· 
re1ra _ PTB 

Silvestre Pen~ea - nB 
&<tw V!rgtllo - P'l'N 
Eurtcc Rezenae 123 4 63J - ODN 
~:Wton Campos - Relator - UDN 
Joã< AgrlP!nc - O'DN 
Jo.s.aphat Martn.ha - Sem Leienda 
AloysiQ d! Carvalho - PL 

W!JBoD OOnç&Jves 123 ae obrll de 
•9631 - ~SL 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 

U) Projeto de Emenda à Cons- ,o·sPot sosn~ A AIJAIINIS'I'RA· 
tituição n9 7/62 ÇAO DO OI~TRI'I O l"~DLRAL f. 

RUi Uarnelro - PSD 1\lA'l'ERIA O~ LUMP~T~J\(;!A 
Lobac da SilveJ.ra - PSD. .ttE\'OUA A 1!:1\U.NVa COl\!SliTD.. PliiVATJ\IIl DO S.ti:NADOt 

Destgn&da em ao o 63 

Prorrogada ate Ui 12 64 oeJt. ..-,_ 
quertme.ntc nllmero 1.15:i~63. aprav&• 
do em 10 12 63. 

Membras - Pa.rtldoa 
Jefterson d.e AgUlat - PBC 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão 60 Sllvell'0 - PSD 
WUson Gonçalves - E'SO 
Menezes P1mentel - PSD 
Lelte Neto - E'SD 
Amaury SUva - f'TB 
Bezerra Neto - PI'B 

• • • Vaga do Senador PlD·to rerr .. 
- !'TB 

Silvestre Pérlc1es - PTB 
Ada!berto sena - PTB 
Eurtoo Rezende t23 t 63) - UIJII 
Milton Oampos - ODN 
Aloysio de carvalho - PL 
Josapha.t Marinho - sem LegemJa 
João Agrtplllo - ODN 

Z) Projeto de Emenda à Cons·"' 
tituição nq 5163 

!DISPO~ SOBRI!. O tMl'OSl'O DB 
VENDAS B CONSIGNAÇOES 

Oesigna.aa. em S1 . o . 68 

Prorrogada ate Ui 12 64 pele ~ 
quertmento aamero l.l64·63. &111'0-
vado eiD 10 1~ 68 

Membro.s - Partldoa 

Jefferson ae &gula! - PSD 
Ruy camezro - PSD 
LObão de SllVell'a - 1'611 
WUsoJJ QQnç&Jv~ - PSD 
Meneze.!i Ptmentel - PSD 
Leite N e:o - . PSD 
4m&UI1' BU•• - PTB 
Bezerra Neto - Prs 

, • • Va.ga do Senador HUmberto 
C'eàer - ~ 

Argemll'o Qe FliUOll'edo 
Eurloo Rezende - UDN 
MlltoD Campoa - ODN 
oarueJ Kriegez - ODN 
Aloysio de carvalho - PL 
Josapllat Morlnho - Se mLegenda 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/63 

111<ELJ!Gl81LIUADE) 

De.slgnod.a em ~.10.63 

Prorroga.ao ate lb 12.64 oelo Re­
;JUertmenLt. ctlmel'o 1.156·63. aprova• 
do em lO 12 63 

Membros - P&.rt1C1os 

JettersDD Gt agwa.t - E'.Sll 
RU) Carnelrc - l'SD 
Wlú)uD OunçS..iV'e:, - f'SD 
Josr FeHc.Lam - f'SD 

~~:eto~f~l obrU p~Í963) CIONAI. N' I, QUf. INSTITUIU Des!gnaoa em ' o.63 
SIS'l'EMA PllRLAMEN'fllll Prorrogada até !li I~ 64 pelO Re-

PSD. GO~ERNO «O AR'l 61 01.1 ;.· n•ol ~uerimen~ 1 152·63 e.orovado em 10

1 
AUlton Camp05 - ODN • ri'I'UIÇAO FEDERAL DE 18 ele dezf'mbrt de !963 
BertbaJda Vlelra .._ ODN. SETEMBRO DE 1946) 
Jollo Agl1plno Cl13 de abril de 1863) • Membro. _ Partl""' 

Wauredc Ourge1 - ~ôD 
Argemlrc de Figuelreàc - PI'B 
Bezerra N eoo - PTB 
SUvestre PértcJ.~ - PTB 
E:dmundc LeVl - !'TB 

- O'DN. Elelt.a em o.u 62 
SUrtco Rezenae Cl3 de aDrU <1e Prorrogada: Jefferson de Agulal - PSD 

lfl63l - O'DN. - até 11.12.63 pelo Ruy Carne!rc - ~SD 
Daniel Krleger - ODN. 191-62, aprovado em LObllo da suveira - PS11 

· llllveotre Pérlclu . !J1 dt ~ dt. - até 11. 12. 6f pelo WUeon Gonça!v.. PSD 
- - J7.l'B.. .148-ü ""'"ovlldi1 1111 Alell.... Pimentel - Pstl 

Eurlcc. Rezende - ODN 
Milton Campos - O'DN 
Aloysio de carvalho - ODN 
Atonsa Artnoa - O'ON 
Josaphat Marinho _ sem Le&eJl.da 
Raul atubet"tl - PSP 
Jce6 Leite - PR 
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i-:1:) :->ro!ato c!{) Em~ndn 
Ccnctif·uigão r.9 7 !G3 

!'i':~~),:'.:J:-'O:::...UNt:::A !?illl.l\ A _ !"'"':· 
l';;.~·~i~ cc r.~.:.~t"l'i ... :l. t:~ ~ ~.vt.c. 
~~~~-'n~ f~:- cA.'"L!.iJ.'~'ú:..:t a c_;. __ :•..x:J 
~~: .... : ,-.,!,.}; 

i<·-·.a. ...... ~ t~ 3.10.\3 
~!f:., • .,·::;n~ fh:'> .L~' .. U.V\ 11:~·; F:~ 

~~_,...,.(!"':te:- ,r: r;:~~r.Jro !.1.-.i·CJ c. 1:-t.·;> 
1~ ~:- _J lO lil í.:3 . • -

I 

.r4lolT!t"•ll do Agul{'_t - t~:.-~ 
;: ~i.! '.: ..fll.f:>!ro - 1;:-B:l 
"'.· ·J· 1!.---t...-!l i...rt'Of..!l..\"~n - P:::J 

--"" r-'~" i.?Cl:'-!!b.t.t; - I?SD 
V·-,a·!H.t:c OureN - r.:::!) 
;~:f~~·r.1itt·~~-~; Fts~,.l~!""j" ...... t~::l 
.c-r-~rre \1.- u - !."Ta 
~'!·;.;::,""..l'e e"é-tciCJ - W-!1 
~>-,..:n'õ:~- !.:l7t - f.-'{ .. 9; 
l!.\I:t.l-: n:.:ta..ct~ - on:1 
l!t' .. • ~""' C.amt.~ - ODLl 
A V ~-~o ~· Qa:"<<Q-,o -· C::. 
~ -·~:s.:- ilt1ttl.f.l - U:>:l 
-'J .--:-')b.&t ti!~IO - 8em ~~J:V;) 
J~ '.;o Leite - I' d. 

l-i> Projeto-de Emenda 
1 Ooneti'tclçio n' fl/63 

-t:=u em 211.10.[3 
fi:orrog~ s\3 U.l2.1i( ucto PA• 

i'tf:~:i..::.fltlW oljrnero 1.15"i .. C3. aprova .. 
lio ~"' lO.lll.6J. . 

' Memtros - PS.rt!-doa 
1-!~.'IOD ele Ag'.lit.r - Kl) 

a\lJ C!lnoeh'o - J.>al) 

't-'t !i'clllf....,., - i'1!I'ID 

\ ~lloo!l Gonça.!"" - ~· 
lle=a &~ - 11"!'8 
~P."J:!t tmt - KJ5 
Af~ ~e!IQ .... J!!B 

Proj::~o da 
Co:-~sti-;:l!'t;ão 

Em:nda 
n9 1;G4 

tEI:;..;.r;:!1.v ll.'.Jti.J.~.t".Llt"5 c.. V!-:e .. p:-f~· 
rt..:..~fl..c co;n u t'«--.~.dy:lta C..1 ~;>.:J;:J ... 
;;~c:a,. 

0t:õ).4Jnau!l em Z5.~.l!ffil 

J..;r.t~ .. DUil a._. tl!,.~SJ lP,S,O) 
1{.~ ~..tl.Ut'.l.<l.. t.J:'.!;ip. f 

J..vCat ~ :ib l;ll':J 1PS.t.J) • 
N· ... ·uiJ >JvncC.Ií'u ,F:.:5LJ). 
Jt~toê B't;üt"l4Jll PWJ. 
~':t.~'trl" ">.: ... t. f-" i U1 
P.rr.btu \T'r;!.l;.t .PYH). 
A.At.onr.. Ju-cd •P'.t:B>. 
!:J-.J(.!\.l P~ -~.>.-",~ ü:> r.HJ , 
Antonio V ar .u.: ll JN) , 
ruoysit '.u• CQ.rValtlo >PL); 
.fi.,':U'!C{ r::~·..,.endi' ({;l)N~ 

MUtvn Campos 'UDN i • 
J•JS-~q:.:-ha.t Marinho tBPl). 
J1Jho tfi:i':e 1BP1 \ 
Aun'!HD íi'Unnl\ 'EPD. 

Z-5) ProjE'!o do Emenda 
Constituição nq 2i64 

NACIO!IiiL (Seção li) 
-- . ~.r-.--.=---.-- ,_-

' 
~es1gnac.a on 25. 5 1M4 ; 

~!fHSOD de Aguiar I P Jil), 
Antônio Balbtno IPS IJ ~ 
Wilsvn GOnt'-:l.!VEê •PSOl 
Ruv Clt nrl.l·o •PSlJi 
M~ile1r~~ ~in:entf>! PdD). 1 
t::l<:n•..te;d<. L:'.r1 (P'T'B~. 
Btz•~l"T;l "ol c!o rf"T i~ • 
,\rJr,r V'.,; .,.1l1c .:. .. • f.l), 
o.~t,.~J [".;·~~r·~ p~rr. 

f.I.~I..'H·'J !.t nr~ tlut-n. 
\1~h.1n ~~"~.w~ t·DZ,.). 
F.ur~cr r:. :-.. -~.:'!a ~t..l1J:~~~ 
Al~1Ys.lc r..!' rrrvn:~-tc ?!..), 
Jc.:-':lph!lt A'·rinht l~Pn . 
Aurd!c, \T'lr.nnn 'BPT• 
A<'-rão sumnrur:) ·BPn 

Julho de 1965 
-= 

·- l'l-01 mü.!s P.m l'..DD em VH1·'-'!Jf.' é:a 
laproV":.,;iio do Cequur,t;.-..:.;~tto l1.:!1J•"u 
1 173- 6J do S"':\l1üt· ··Ji:'TI.<n~"'l' loc'1'l' ! Je•.o 113 ·,-:.::::c de :a ti~ dtzztth.:ro: 
i ..i-1! 1~ \.J 

~.'lembres - PcrUto.~ 
,J ... ; ! ~n-vr1 dr. ~~7!·1ru 4 i.:'....-D 
.!_ ·:.... N:lt.~ IPr"~:.•.:.o.·:-..u-:1 - P.JD 
.. 1' ''011 7-'Ll.lClt.lf!l •• ~~l":J, 

J ~r L' .'\rr~·1p>nt. H3lc~n - vr:tr 
JO:·-Oh2.t :Atlflr.hc - Ct_;;; u_·õ .. ::::j 

1:.:') Pt?ra aj"Utélr ';::{:oJ a~on·:iJ.., 
d'Js da· ~;·iJuna do ~.'":,l::<id I 
C m;·~r-o-: .. r~J"'.C!C :•:r..:or C:Ll 

L-rc~·;u~ar~d.-.:-.c:t ~:'~~rcJ é 
corrupclln no L-e-~cr·~a:r.-:n .. 
to d-:: Coii-dc~ e f c'~~~a~t)S 


